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fl GUERRA DOS AMERICANOS
MUTILA JOVENS NO BRASIL
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Üilson, o garoto.áe.H anos que está entre a vida e a morte no Hospital Carlos Chagas,
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OS 
EXERCÍCIOS de guerra que se realizam no país sob o figurino e a super-

visão das missões militares norte-americanas encheram de dor, mais uma
vez, a população de Marechal Hermes: nova explosão de engenho de guerra voltou

a abalar ontem pela manhã aquele subúrbio, ferindo
: gravemente cinco jovens, dos quais o mais moço conta
'. apenas 14 anos de idade.

O. sinistro ocorreu às 11,35, meia hora após a re-
tirada de um,grupo de pára-quedistas do Exército que,
nas proximidades do Conjunto Residecial do IPASE
efetuava exercícios de artilharia leve, segundo o pa-
drão norte-americano de treinamento militar. Durante

,, váriqs minutos os moradores do conjunto ficaram em
; pânico, aterrados, com a perspectiva de uma imensa

tragédia, semelhante às quatro já.ocorridas anterior- jíiiehtè. Depois,,no local, constataram a existência de,
i c«rtco feridos". « j

:; «NOSSA VIDA Ê UM INFERNO»
Em meio a um pranto con-

rulsivo a IMPRENSA PO-
PULAR encontrou a mae
de uma das vitimas da

explosão, a sra. Clrlrina
Carvalho, desolada, falou'
sobre a tracêdia:
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QÜE JORRE PETRÓLEO
MNOMSrfeMM

Declara o senador Pasqualini: "A consciência
nacional exige o monopólio estatal" —- Se fal-
tam dólares, busquem-se os equipamentos

____. em outros países
«ikjAO acredito' em prova-™ veis modificações na
legislação que i orlou a Pe-
trQbrás,, a fíni. 'de frustrar
o monopólio estatal ,na ex-
ploração do nosso petróleo.
E-baseio minha' convicção
no-.fato de que a conscién-
cia-nacional se opõe a-qual-
que?", outra solução, e.na.
presunção.de que a.maioria
do Congresso também assim
pensa.

Essas foram ás primeiras
palavras do senador Alber-
to Pasqualinl, quando sólicl-
tado .pela reportagem de
IMPRENSA POPULAR a
opinar sobre a trama pia-

VIBRANTE HOMENAGEM AOS
HERÓIS DA COLUNA PRESTES

Superlotado o Salão de Conferências da ABI — Presentes ao ato participantes da grande mar-
cha — Presidido pelo general Ari Salgado Freire — Emocionante discurso do deputado

 
 

Flores da Cunha &_¦—____ -—-——-——

NUMEROSA 
e entusiástica

. assistênc-a encheu, on-
tem. o salão de conferências
da ABI para homenagear o
30.° aniversário da Coluna
Prestes.: O ato, que contou
com a .presença de destaca-
das personalidades, foi pre-
sid do pelo general Ari Sal-
gado Freire, um dos coman-
dantes da Coluna Invicta.

MESA

Além do presidente, toma-
iam parte à mesa o general
Flores' da Cunha, o general
Feltíssimo Cardoso, \ o pro-
fejsor- Carneiro Leão, os
deputados. Paulo Çoútoe Lo-
bo Carneiro, coronéis Fran-

, ca Albuquerque, Crodegan-
do. de Morais Mendes e "Tri-
fino Corrêa, sra.; ClotUde
Prestei, dr. Odilon Balnsta.
vareadores Henrique Mirári-

da e Aristides Saldanha, rv.
Agostinho de Carvalho, re-
presentando a CTB, e o sr..
Manuel Lopes de Araújo, an-
tigo soldado" da '• Coluna.

Primeiro orador da noite,
o sr. Newton .Siqueira Cam-
pos, irmão do-bravo corApa-
nheiro de Prestes, relatou
episódios.da Coluna e>da vi-.
da revolucionária do grande
patriota qüe . foi,. . Siqueira
Campos.

O- deputado Flores; . ds'.
Cunha, aue falou ;a .seguir,'declarou qüe ¦ consideraria."um ato de.- covardia -imoral
não comparecer àquela ' ho-
rhehagem ao trlgéslmò ahi- '
versário da Coluna Prestes",;'
destacando o patriotismo e o•heroismò dos i o vens oficiais
que;' sòb o comando ;do Ca-

, valeirò da Esperança; escre-
veram' à^épppéla militar dá
Grande Marcha. Depois .de
narrar 'fatos. 'históricos., co-!

mó o cerco-de Itaqúi, nó
qual morreu Anibal Benévo-
lo e o combato de Ramada,
se revelou • o gênio militar
do Prestes, assinalou mais
üma vez, que rendia nome-
nágem a todos os que luta-
ram na Coluna, alguns dos
quais continuam ainda a
dura vtàa da ilegalidade, en-

:auanto outros- ostentam ' os
galões do general ato.. Deferi-
deu o direito de pensar e li-

vre manifestação de pensa-
.rnenfj, fazendo uma profis-
são de fé: ."Sou liberal esquerdista,
cnm inclinação socialista. A
Humanidade -há de marchar
para b socialismo".

Concluindo, sob. .vibrantes
aplausos dá assistência, o
deputado 'Flores da Cunha
convidou "todos, ós; presentesa "eri?.u'erem'seü<! pensamen-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

nejada para entregar à Stan-
dard OU'nossas reservas pe-
troliíerás. - • .

O PETRÓLEO,
RIQUEZA BÁSICA

. E continuou:
. — Há riquezas ' básicas
que, devem ser exploradas
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

Querem Arquivar
o Caso Kemper

O presidente da Junta Adml-
nlsti-atlva do Instituto Bru-

silelro do Café disse, a um ves-
pei-tlno, que «com as explica-
ções apresentadas pelo repre-
sentante norte-americana, o caso
(Kemper) está oficialmente
çncerrado».

Já tivemos ocasião de assi-
nalar, mais de uma vez, as ma-
nobras desenvolvidas pelo i..-.
Ituul Fernandes, em estreita
cooperação com o encarregado
de negócios norte-americano e) Departamento do Estado, para«corrigir» as déclaruaões do cs-
peculador bolsista que está cre-lenclado como embaixador noBrasil. Kssa é a atitude nor-mal de um advogado da Bondand Share e de um ministroentreguista.

As decfcmições do presidentedo I.B.C.,' porém, quer tenham
sido feitas por' Iniciativa pró-pria, quer .sejam fruto de de-marches com os -tliosses» ame-ricanos e o Itamaratl, nao cor-respondem -'absolutamente aossentimentos do povo brasileiro,
nem, tampouco, ao estado deespirito da-lavoura e do comer-cio cafeelro.

O próprio , «O Globo», jornalsabidamente ligado nos podero-sos Interesses do latifúndio e
. da grande burguesia, respondeu•as supostas explicações de Kem-

per abrindo manchete em quedizia, que o recuo do em baixa-(tor fora realizado tardiamente,
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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0 garoto, sobrevivente da tragédia de
Marechal Hermes, aponta as ferra-
gens da granada que explodiu. Seus
companheiros de folguedos. Sérgio 0
Jorge, aparecem em baixo, quando'
eram socorridos na sala de curativo»
do hospital Carlos Chagas. Precisa-
mente nessa manhã, o general ame-,
rieano Bolte elogiava, diretamente da -
embaixada ianque, as manobras de
guerra que ontem vitimaram 6 jovens-

BOLTE REVELA OS SINISTROS
OBJETIVOS DE SUA MISSÃO

Transformação do Brasil em base de operações agressivas, recruta-
mento de brasileiros para carne de canhão, degenerescência de nosso,
povo pela psicose de guerra e intromissão estrangeira em assunto»

¦-,,.ii,-1'—«_; de nossa economia interna 
DEGRESSOU ontem aos¦¦ Estados Uniüos o ge-neral Charles Bojte, subche-

fe do Estado-lVIajor do-iexer-
cito nprte-anjèricàno, queesteve no- Br|s(l é noutros
países sul-araeMcànòs èm
missão beliclsfá'/. :'r ';..«

__ '.-.

Eis a Nova Táiicá:
Entreguista de Juarez

PARA O ASriltANTE A DITADOR: 1> petróleo em «qunntl-
dade suficiente» Inclui estoque» de guerra-t) Deve ser autorizada
a ccooperaoíp» dn capital estrangeiro na exploração primária
do petróleo, nn-snn distribuição, em r.ompetlcfio com a empresa
estatal; 8) fi preciso admitir a assoclacito do capital estrangeiro
no» empreendimentos do rcflnacfto e transporte; 4) A Petrobrás
deve ser limitada &» jazidas balnnàs.

PARA «O GLOBO», BOLETIM DA STANDARD OIL: 1) fi
prédio «qoe possam operar paralelamente a ela (Petrobrás)
outras emprísa» de capital privado de qualquer origem; 2> Deve
ser decretado o racionamento do petróleo e derivados; 3) o fr«:
casso da «Petrobrás» é fato Indiscutível.

(LEIA NA 2a. PAGINA) .
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Bolte concedeu - üma en-
trevista coletiva aos jor-
nais, antes de partir. Bolte
não teve papas na língua,
afirmando que sua missão
liga-se à. execução, nesce

: hemisfério, de tim ' progra-
ma «de assistência mútua
e preparo" psicológico em
defesa comum contra ; a iri-
fiitração comunisfa>.

CONFISSÃO

Ora, o que chamam os
americanos «infiltração co-
münlsta»? Esta- é a' desig-
na«jão dada por eles ao mo-
vimento de libertação na-
cional.. de nosso povo. Ne-
lé', ' evidentemente,' particl-
parn òs comunistas. Mas os
comunistas, como "parcela
de nosso povo, não^ podem
«infiltrar-se» nesse-'mesmo
povo, -desde que fazem par:
te dele. Assim, a alusão de
Bolte toma um• caráter' de
impertlnôncia e de * intro-
missão em assuntos de nos-
sa economia interna.

Vejamos, porém, como se
caracteriza de? fato -a apre- -
coada «assistência mútua
dos ianques* esta aSsistên-
cia-não passa de febril pre-
paração • bélica, ligada - aos
planos americanos i de trans-
formar nosso ,pala em ba-
se de operações mjlltares e
nossa juventude em carne
dè canhão. Ontem, cinco
crianças eram atingidas em
Marechal Hermes, por gra-nadas de artilharia, nurna
manobra da tka K_u_ ma.

nobras tomam hoje em dlà
caráter febril, como-se estl-
véssèmos sòb ameaça , dê
conflito iminente. É o fce-
snltado da1 tutela dos Bolté
sobre nossas forças â»
madas. • ,

PRETEXTO
Bolte ainda informou QUO

os métodos atuais de >guèiyf
ra levam à «dispersão :¦£•
tropas através de dilatad
regiões, criando assim
vos problemas para -os<
vernos e chefes militares»,
(CONCLUI NA 2» PAGINA.*
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NO^lINISTÉR^
DA FAZENDA:

as.-

Desfalque de Maií
de 400 Contosj

£M 
círculos responsai*!*^-.-

no Ministério da Fàzê***
da, circiUàm insistentes !rú-
mores de qiié acaba de «ooii-
rer, na- 2a. Pagadoria do
Tesouro, um desfalque dè
piais de quatrocentos íttií
cnweiros, lioiiièíiíío por tó?»
dos funcionários que ali ser-
vom.

Sabe-se, por. outro lado.
que,políticos influentes; dos
qw freqüentam assiduamen .
temo Catete, estão procuA»- •
do encobrir o vultoso alcan-
ce, visto que o seu autor é
pessoa apadrinhada do ni-
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UM mou, mula ou menos, o Sr. Café mirtuitU ao*
Jiirnullsta-t credenciado* no Catete. quo iria ter-

minar o smmi hoviViio, o ilí-lc, Juiircx, com o mesmo
ministério Inrmiulo ii|ii'w a nuiilt ui;uilu de nanguo do
21 de ftffôftto, «O meu ministério — (Hhnc o eu-vlee —
nâo é do i'.v|ii'riiiiciuH, mus ilu homens «-.\nerliuentu*
tios». Porém, como palavra, nu linha pulueiana, é coi*
ha que miiilu ilo acordo com it moda, mio fiquem *ur*
precndldos com ti reforma do Kublncute que ctà à viu*
tá. Nfto Niilra npenuN o procurador dn l.luht no k*>
vêrno, 8r. Seabru l''ui;unile.s — outro* Neguirfto o wu
caminho.

— O Kenernl Juarez — diria on«cm no imláclu
quaao deserto um uiiili;,» do Cufé — nfto e.stft mttlsfeilo
com a equipe, fole precisa do homem* da estirpe o da
coragem de Gudin e Ituul Fernandes.

Coronel Gregórlo
Ha no Catete, osoro, umn

pjrevsnçno enorme com os
rapazes da imprensa, A po-
Hflo do coronel Aurls Coe-
lho, chefe dn guarda pessoal
di Café, está cm todos os

O "cinturão verde"
¦ O »r. Café, acordando

4(4 400(u larga e agrada-
ypl, na Oiíueu, par^imlotii:!•*— Onde estd o Costa
fprtaf— foi paru Pernambie¦eo **i respondeu um mo-

,eo cônsul
-r-. Oral -- lamentou o¦sr. Cali — e eu que ho-

jí desejara estudar com
¦'•Hei a ais/nrín do "cintu-
tòq verde".

cantos, recolhendo conver-
ias o forçando Intorpretu-
efieg, Por que Isso, mun (jo-
vérno tftn austero? () (jn>
uórlo furdatlo que .luaroz co-
locou no pAtio «lu Catete nln-
,l.i lovundo «pita»» s,M,tu
«pitos». 1'obro do Aurls.

0 ramoso Odilo
O ramoso Odilo Costa,

}iio ó filho também, lindou
vlnlando. Atirou-se num tu-
rlsmo forçado, mas com

Ftrfai Imponderável!
A Aimmuiíii <l« lUla-

çoe» Publicai da Cairo,
hrái, num boletim liilur«
no. proclamou com veo
mim, :* que • i,>i..«»i Impmv
dorAvolr1 csiAn iiutnumlo
uuliiunmnteiiiii contra •
política iiiicionulltitu do
|Htin',l,',,. Cabo uo uniui'
r«l Jmircv. Sulitdar, UK'>-
ru, em nova eiiiiovUiiii
explicar que lorçus liu-
iMindoiAvelH mu, «hmiih.
Uttvldo, porem, (pai o cs-
tlcudo cumauilunto pala-
dano auxilio ulmiém nn
liUerpivtaiMn du tiniu ex-
podida pela própria Po.
trobros.

grandes diárias pagas pelo
culre austero dn Catete, pa-
ra recolher a ••oplnlnn ilns
homens do Impi-oima» «Aluoo governo nuo tom o «ir.
Cnfó como testa-ilc-íiino,

— O Odilo - ill/lu ontem
lim oonllni|o - «*«*!« traba.
Ihnndo hom. file nunen dor*
mio de botinas e nl está o
Vltnrlno Freire que bem nn-
de dizer alguma coisa n ros-
peito..

Atô anteontem Vltnrlno o
Odilo eram Inimigos foro.
zes, Agora «elvlli/.aram-sc».
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Desvenda-se, Rapidamente, a Nova
Tática Entregnista do Gen. Juarez
"0 Globo" confirmou ontem tôdie es nomi denuncies interiores — Juarez, inimigo do monopó*
Uo estatal, tem "ingerêncit pa coordenaçio e co ntrôle administrativos" da Petrobrás que êle

pretende destruir

%F»mià •

1IOOVKR VKM AI

Mnis do que nunca, os pa-
Irlotos devem mmitorso em
guarda contra as manobra»
(los (•iilri'gtii»lHs que vImuhi
a envolvô-los nn quostflo do
petróleo. DescoliorliiH us bn-
iorlas quo tinham pôuio a
funcionar, os Inimigos do
iiMoin pátria, ostuo dusonvol-
vendo atos (llversIniiUlas, n
fim du utilizar o fator sui-
prosa no assalto que cslA cm
aiidiinicnio contra as lique-
/ns nacionais.

os desta, amkntok da
STANÚAKU

Umn serio do destacamen-
tos da Standard OU reall/ain
operações diversificadas que,
iAdas. convergem para o
mesmo objetivo, Uns agrl-
ilem (lii'1'iiiiiieiiio a cPeiro*
hrAs» e uxi|,,eiu com inteiro
cinismo n colonização do Ura-

Noa ditu 3 e 4 de nuvem-
!?(,, o ilimlicuio de Caryis
promoverá uira iiaápmbléiu u
um plebiscito, ro=|i, c-li-,ai,i"ii-
te', paru apiei-iiu.-ão e \oia-
çao qa última proposta sôbrii
aãmentn (|u d;il;'u ic» fe,u
pólo Ministério do Trabalho
e Light,

A propósito, Eüseu a Km
de Oliveira, Geiahlo Siare*.
AloacjT Joíí dos lii-iõ, juryí)
Cavadas e ituy .'.U-.ni' .., m. r,-
liras da Cumi-ião do. i'. Ini -,,
tqi'n;.tam l„il,lii-a a "uu, ofi-
ciai que abaixo publicaii i s.
definindo sua nosiçqo (liaiile
ij» .proposta da Lifiit.

Vtl'1'All «XAD*'Diz 
inicialmente a nota il i

rjenibros da Comissãu d« .Sa-
lírios:

«üevemoà rejeitar essa pro-
Píita. Ela em naclu difere dq
«eaiilo-do-vigário> que nos
aplicaram o ano passada. Não
fosse nossa disposição do en-
t|ar em greve naquala oc-a-
sião e não teríaiiiOs aunrnto
algum, apesar da existência
de um abordo asátiuulu. icien-
tfco ao cjiie ag,-a nus pVP-
põem, aprcivudij cm plebuçHo
também.', 

Votar «simi, pela accitu-
ção do acordo, significa Parar
^.lula e ficar à espera de. quo
aymenteir. as passa^eiiá uu
mfhlmo em 90 centavC;; pur
3eçãp. Significa vetar pur uni
alimento que poderá vir, (|Uem
sabe, só daqui a um rifle). A
;íl^ara Municipai techatá
>eia. dezembro, só rcabriiulo'eni mfevçp dç iy5ü. Votar
fesipu, sigiíiiica cunc-orciai
cóm a alta crescente cio custo
dé vida, quando o povo e os

; Sindicatos se empenham na

VOLTAMOS 
n repetir hoje: mister Hcrbert Hoovcr

Jr. está se preparando paru vir r.o Uiiisü, couforme
eouililnou com o Sr. Eugênio Ouilln, cm WnshinKton.
Nlutor lloovor é e).|i«cl«l!!i(ii om |tntróleo, islo é, em
enlrega ile petróleo pnra os trustea irmanei». Nessa ?, .,
mtitírin ,tt eoi.,;ulslou nobres láure«s no Irã. (jue diz % tose"Z2T^efii«rln propósilo, «enernl Saiuiar? | I^Tos 

"indiretos 
SSfJ Z

fí) . $ mens da emenda Othon Ma-
^M"mv< tAAMiA«iví^, ^ ,ier; outros, o nesses está o

m^^mm^S^Sí^^m^ím^SS i|i«ll««W^^ periRo principal, alardeam a
ncccásiiiíide de manter a Pe-
trobrás, mns a sabotam pa-
ra preparar «novos» argu-
mentos favoráveis a uma 11
iuit«ção dessa empresa.

O terceiro jjrupo ó direta-
mente chefiado pelo general
Juarez Távora. Aparenta
conformidade com a derrota
que llio foi por duas vò/es
imposta mas, na realidade,
está mais apresr.ivo do que
nunca, pois jamais possuiu
tanto poder no aparelho do
Estado. Aro coordenadamen-
te com os outros c|ois quo
funcionam, nn momento, co-
mo forças auxiliares.

--¦¦ ¦. i,u> | |IW,. __, __

Íar"Ii8lFrp!8É0ill
Nota oficiai de membros da Çomlaçtào tk Salários do Sindicato escíaro-
cendo a corpciqçãa sôbce o "acú.;!a" 

que a Lght oíereçe ¦— "E' uw
conto-do-vigáiio idêntico ao nut» roa impingiram no ano passado" ¦—¦
Aprovar o acordo significa atuar o a emento taivez ate por um ano —

lui» pelo niiigouui çiilo Uns
pu':.p... coiq «.aniliosii.í gie-
us v.niu as de .Sàu i'auio e
Uu U.'1 ülaiuit d,. }i«l.

«lià-í. pe;u i-u.ie.içáo
lio, ! Kiiiiiea piosso-
iv.i: pita ll\;i,;áo c|o
tu p.-.u, vigêlHi:! lio

Vtlliil

BUll' li
uma u

iiin.'i'iii|i
li i- ,:.

ulr.i

du

, o, uni av,i
niii., r«a.
a;"-';inidt'Í!iu

iiiar
an-

líl [>::r;t \- «*-

Uii i iiuti, e»ie ano
• . «iátlQ e ii aim-

. :.i liuváa u;:i'.'-s,
..-..iii » a-.-úldo e
.i,-.;â'i úi uma cia-
nçUi ti" aiiuicutu

I..
(

p,'... a laii.ííi acima ex-
s qu?- itç(taam9s a-sinar

•:!ii «'.ÍVVCT du pi';i Uglit
!-. ?ii!n|s(ór'io du tva-

i.A ÜE aiNClifíSõUS
oi; ü\\u a nola uüciyi c|Os
s da Uorolasão de Sa-

uu
lldíly
iáriu;

«Èm maio deste ano, co-
ir.fçainOo uma luta por 17 rai-
Vindiçaçcjes, pedindo 2 h:il
cruzeiius de aumento e mais
laniu a posse da diretoria elcir
ta. Diante da intriuisigciicia
da 1'ight, quu 3 queria
nus dar aumento condiciona-
do à majuração (ip tarifas,
ípniuij íaz.nçlu c-uiH-esses. llò-
je, quase meio anu depois,
cpnc,, (Uiriamos em aceitar a
taliela Oferecida, s? (louvesse
uira data mmcad.n para querjcVssp, aumentei entrasse eir. vi-
gur. Mas a Light. que não fêz
nenhuma íoncessãii, recusa,
ups aijeiidef- SÓ dará o. au?
nHiiilu, é sua opipíão, quando
vierem navas tarifas, p g
mesma ppsição cie P mesa*,
auás.

rY.ia-sô em «boa-vontado>
d» Minisiéi-io do Trabalho pa-ra resolver nosso problema.
Wiiaipus uns exemplos dessa
hoa-yoiitade: negar posse a
,inei"iia eleita, eois:i que po-
dia ser feita já há meses,
mandar invadir nosso Sindi-
cato, prender centenas de
1'i'mpanlioiros, etc. Podemos
í-jperar que o Ministério re-
su'va áiisso problema? £' ela-
(c que não.'.

UNIP-ADE COM OS
TKABAI.HAIKIKÉS

DA TELEFÔNICA
«Para nós, só há un? esmi-

nbo, imia única solução. Re-
jeitar o acordo que a Light
nus of(..ece e PrOssigiiir a
luta pela fixação da data tle
vigõ.ncia do aumento.

Õs cumpauheirüíí trabalha-
dores da Telefônica, cm as-
sembléia receiitiniente rçall-
zada, rejeitaram por .esma-
gadora maioria um-, propusta
da Light en-. tudo \ um- tudo
igual à q'iie vamos \utar. Tam-
bóm (Mes exigem uma data
para fixação da vigência. 1-jS-
Sa tS a oportiuiidadu melíiur
quo temos para nus unirmos
aqutles çiumpaiiheiuis.

A suluc;áo para nosso pro-
blema está portanto à vista:
dizer ín.ãciv à propusta da
Light. Tiabalhatlurcs em Car-
ris e da Telefônica, unides
ém tôrnp (ly pma tabela idén-
tica, por uma 

' 
i\ iviinlicação

connnu, maiü rápidaiv.eutc ai-
cançaráp á vilórla.

Ass.) illisçu Alves de Oli-
ve'«,a, fleií,ldo Soares. Moacyr
Joié d.,.-* Üeis, juiy .^lentlcs e
Jorge Cavadas, -a Cumissão
de Salárips».

>:nthmiiista
imi-knitknth

Pinviiinos iintem, h base
das próprias daolsriçOss do
ííoneral Távora, distribuídas
pela Aitêr.cla Nnclmial no
dia 2S do corrcete, que S.S...
nílo somente continua • lie-
clamr-se pela participação
do capital Ianque cm todas
ns fases dn exploração do po-
tróleo brasileiro, mas que JA
tom pronto um plano para
deixar com n Petrobrás
npenos ns Jazidos do Reeôn-
cavo baiano, so ela nfto apre-
soniar «com urRóncln», «pro-
dtiçfto suficiente».

KXPI.ICAVA» l»K UM
CONCEITO

O quo, do fato, entende o
general Távora por quan-
tidado suficiente»? Nfto do-
clarou em sua última lrra-
dluçAo, mas nós podemos fa-
zer por êle, com Nse em
documentos de sua lavra.

«Enquanto não tivermos
resolvido cala queslao de
encontrar petróleo -- diz êle

nns nossos territórios em
condições do satisfazer as
demandas de nosso lonsiiniu
Interno, em épocas normais,
e de atender n acréscimo
•ixitrido em evcntiialldado tio
guerru mui leremos soluelo-
mulo objelivaiiH-nte w pro-lilema do petróleo» (ver
«Diário do Congresso», 22
de março do lí)õ2, pp. 2.30S

Os destaques são da Hp-
daçfto)

EXIGÊNCIAS
E SABOTAOIONS

Juarez quor quo, rápida-
mente, a Petrobrás qprp-
sente não somente condições
de suprimento rio mercado
mas, lambem, que demons-
ire capacidade para a esto-
cagem de guerra. Tudo isso,

Assembléia dos Trabalhadores
Em Minérios e Combustíveis

Os trabalhadores cm mino-
rios e combustíveis e mine-
rais e lotaram Inteiramente,
ontem, a sode do Sindicato
para discutir uma contra-
proposta patronal à tabela
de aumento de- salários an-
teriprmente formulada pela
direção daquele órgão sindi-
cal. Até a hora em que en-

cerrávamos os nossos traba-
lhos a tendência da esmaga-
dora maioria da assembléia
era para a rejeição das novas
propostas enviadas pela Shell
Atlantic, Texas o Gulfc. Os
trab..lhadores estavam dis-
postos a solicitar novos en-
tendlmentos na base do suas
prup Mas.

Denunciou Torturas
no Inquérito do Galeão

DEPOIMENTOS, ONTEM, DE SOARES E ALCINO.
sua única participação no
crime foi eni; regar, sem sa-
ber, os 50 contos utilizados
para o crime e. fè-ló por
ordem de Valente, seu supe-
rlor na Guarda Pessoal de
Vargas. Concluiu, dizendo
que nada sabe sobre o crime.

RECUSOU-§E A DEPOR
Antes do deno mento de

Soares, foi chamado Clímé-
rio Euribcs de Almeida, que
se recusou a dcppr. Disse
oue o f-irá no julgamento!
pois seu depoimento fará
parte da defesa.

DEPÔS ALCINO
Ainda na audiênc-a de on-

}em. sob a presidência do
íuiz Crista Carvalho, depôs
o pistoleiro Alcino. Disse
oue Uiiilo constante" da acusa-
cãa é verdadeiro, mns oue
agiu em legitima defesa

José Antônio Soares, en-
volvjdp no atentado da Rua
T^nclero, çjepês ontem pe-faiitc o juiz Costa Carvalho
e d sse que so;icu terríveis
torturas durante o inouéii-
(•o c)o Galeão. Para que éle
declarasse o que queriam,
os oficiais encarregados do
inquérito, puseram-no dian-
tc çie um pelotão de fuzila-

Tonelero,' depôs ontem pe-
mento. Mais ainda: quando se
encontrava fisicamente esgo-
tado, em virtude das longas
inquirições, era submrti.in a
choques eiéliicos a íim de
que despertasse, p coronel
Adll e Scaffa chegaram mes-
mo a embarca Io num avião
e a ameaçá-lo de iogar pela
iuiela, caso não fizesse as
declarações que eles dese-
jávâm.

Acrescentou Soares que a

¦vi..í»ím1i »-t »B*M»»w**m»mm ^r ÇottdttHÕes

nugamlolho os dólares, ria-
clarandose âescronto da em-
prosa estalai, embora tenha,
como declara, «liii-erAiivl» na
(•(kirduiiaçio o iniilrftl» sdinl-
nUlralIvos» do Conselho Nu-
cional do Petróleo c du Pe-
trobrás. Um nuvo mortlci.
nio mundial cuiislllul, dêsuo
modo, uma das Idéias ílxas
do presidente do faclo.

l'KOVO( ANDO UMA
CIIISE

Sulwrdlnundo nosso pais
ao monopólio comercial dos
Estados Unidos, Juarez TA-
vora e os homens de sua
grel preparam uma crise
artificial de abastecimento
de petróleo, para utilizá-la
como arma de pressão para
s reforma da Petrobrás. O
Governo, alegando a falta
dp. divisas que êle mesmo
provoca, se propina para
estabelecer o racionamento
de gasolina e outros produ-
tos petrolíferos, a fim de,
pela asfjxla da vida cconô-
mie* da Nação, Impor as
sohiçôos políticas exigidas
pela Embaixada norte-ame-
rlcana.

Será então o momento
azado para, com ares fari-
saiens, os entreguistas pro-
clamarem, com Juarez A
frente: <Vede; bem que ten-
íamos o possível! Mas a
Petrobrás, sozinha, nunca
nos poderá garantir o petró-
leo!»

O plano de reforma da
Petrobrás — que já dcnuii-
ciamos — está prpnto de há
multo. E' o esquema 3 da
última palestra do Juarez, a
28 do corrente, a favor do
capital estrangeiro.

Os pormenores desse pia-
no foram expostos pelo pró-
prjo genera) entreguista,
em fevereiro de 1952. (Ver
tDiário do Congresso», ...
22/111/1952, pp. 2.3091. Se-
Rtindo o que propôs então,
à Câmara'Federai, deveria:

1) Não ser permitida a
participação da iniciativa e
do capital privado nacional
e estrangeiro nos emprecn-
dimentos já frutuosos. Des-
sa meneira seriam resgunr-
dadas, em parto, as jazidas
do Recôncavo;

2) «Autorizar a coopera-
<;ã» da iniciulivu, da técnica
« do capital estrangeiros,
na exploração primária do
petróleo, na sua distribui-
ção, por sua conta e risco,
ei|l competição com as ati-
vidaiies congêneres gover-
¦lamentais e de particulares
nacionais;;

8) «Atliui.ir a associa-
ção da iniciativa e do i:upi-
tal privado nacional ou cs-
(ruiigciio pos piupreeqdi-
mentos reforçptes à refipa-
ção e ao traps|iüi'(o espeein-
lizuilo , de ucõrilu eon, di-
versas diseriiniiiacões.

cO GLOBO»
UESCUU1ÍE U JOGO

O editorial de onlem de
«0 Globo;> comprova não só
essas denúncias cpmç, as
anteriores. Basta atentar
para as seguintes afirma-
ções que líele se comem:
«A carência de djylsas ie-
var-nos-á, ineviíúvelmeme,
ao racionamcnio ,ii.' puniu-
Íjs de petróleo, o cpie pre-
cipitará os a/';i}rj|pcirni;if;
tos>... «pefend.amps sua
existência ta da ÜctrobráVi

mas, nunca Isoladamente,
por sor assim inexequlvel
seu sucesso»... «E riefen-
damos, também, a criação
de clima paru que POSSAM
O P E H A H PAKALKI.A.
MENTE A ELA OUTIUS
KMPHI5.SAH DK CAPITAI,
PRIVADO DE QUALQUER
ORIGEM».

A «-linha Juarez», de ne-
gaccar para atacar, esta em
plena açfio.

AMPLIAÇÃO
l)i; »IEUCAUOS

PAHA lAITAIt O CAOS
So o Governo conseguir

impor ao pais o raciona-
, incuto do produtos petroli-
feros terá dado um passo,
e grande, para derrocur o
monopólio estatal dn petró-
leo que b defendido por ml-
lliões de brasileiros. Pura
evitar o caos nacional que o
governo advoga paru Im-
por medidas colonlzadoras,
urge, pois, redobro r de es-
íorços cm prol da amplia-
çáo tios mercados biusilci-
ros com os paises de foi a
da Área do dólar, espepjsl-
mente os do lesle europeu
nos quais podemos, pronta-
mente, obter os combustl-
veis e outras mercadorias
essenciais ao nosso consu-
mo enquanto não construi-
mos, efetivamente, as bases
ria emancipação nacional.
Juarez apenas representa
uma farsa, ao declarar-se
«nacionalista». Pois é intei-
nur.cnle falso que o Diabo,
depois do velho, se tenha
tomado ermitüo.
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SOCIAIS
Aniversários

SENADOR qüJLHERME
MALAQUlAtí — Transcorre,
(imunhã, o enjveraárlo n«!a-
llcio do senador Guilherme
Mulaquios.

O referido parlamentar í
membro da huncada carioca
do Partido Trabalhista üia
sileiro,

Falecimentos
Faleceu, ontem, a sra. <

Leni Cordeiro Santos, es- í
posa do sr. João Iiatisla ']

j de Carvalho Santos. A í
í extinta era filha do nos- {
í so companheiro ue tralia- }
j llio Henrique Cordeiro e \( de sua esposa, dona &la- jí falda Cordeiro. O or.ier- 1
{ ro sairá da Capela Sta. <
j Terezinha, hoje, ás 14 ao- jras.

¦A

BANGU 1 X AMÉRICA
Ontem, no Maracanã, Ban-

gu e América disputaram
uma partida das mais fracas
do campeonato, O qua&vo alvi-
-rubro conseguiu triunfar por
uni gol de Lucas, aos 19' do
segundo tempo. O empate se-

REUNIÃO DOS
THABALHAÜORES
FAVELADOS

A União dos Trubulhadores
Fave|adus ectá convidando to-
dos os representantes de
entidades das favelas parauma reunião hoje, ai, na 

"sua
sede á liua São Miguel, 4D2,
en: frente à Cia. Souza Cruz,
na qual s-ião discuiidpa ks-
suritos de interêsçe' ijos íave-
1" los inclusive o projeto quet.-;. benefici:;, cuja cópia já foi
distribuída a todas as pfga-nizacciég da^ favelas dp Kio
de Janc-iio.

4 U.T.F.. efclw-cce qpe nfio
è unia reunião p.-ua tóci.Qs ps
favelados, mas somente na-
ru os representantes'de oi-
gunjzaçtjps'.

ria o resultado nais Jógioi,
mas a sorte favoreceu ag
llungu.

As equipes fonnaram as-
sim constituídas:

BANGU — Fernando,
Edson e Torbis; Gavilan, 7.0-
zimo e Jorge; Miguel, Décio,
Zizinho, Lucas e Nivio.

Juiz: Diogo de Léo.
Itendu: Cr? 132.873,40.
Pieüminar: lxl.
Campeonato paulista: Gua*

rani 1x0 São Paulo — R.n,
da: Cr$ 203,210.00.

Quarta-Feira a
Diplomarão

Na próxima quarta-
feira, dia 3, serão diplo-
mados os candidatos
ejeitos no Distrito Fede-
ral para a Câmara Muni-
cipal, para a Câmara Fé-
deral o para o Senado. O
ato solene terá lugar no
Tribunal Regional Elei-
tpral.

A data de quarta-feira
foi proposta pelo presi-
dente da Comissão Apu-
radora do pleito, dosem-
barcador Narcólio de
Queiroz. O mesmo magis-
tiadq apresentou um re-
latórip sobre o pleito no
Distrito pedem!; que íoi
aprovado, O relatório
confirma os resultados
já publicados.

 _..„__.„  .

Tragédia em Marççh&h»,
me ííqo pnssu um nivis sem

'.,que a gente fique dobaiMti
'.desses bombardeios. >sin-
¦gnéin pode viver mais soco-
gado. E' morteiro, ú grana-

>da, 6 tiro de fqy.il, (Je ty-
ínhão... enfim noss-a vi,!^ a:uii
;,'é um inferno. Eu que tenlin'i 10 filhos spí que isso não é
Mda.

Vibrante de indignação do-
na Clvirina emiiplnta:

-— Meu fiüu, líiilá açora
numa cama de hospital co-

gberto de sangue e com o
irftsto todo deformado. Exijo'uma 

providência do govêr-
íno". Quero o .lorge como pie
íera e não como êle está
•'Bgoi-a!
I ..UMA CALAMIDADE

; Falando também ã IM-
gPRBNSA POPULAR o pai
gde duas outras vítinias da
^explosão de Cintem em Há-
sreehal llurmes, o funciona
|-''rlo aposentado Vospasiaim'Galart, afirmou:
w .— Tudo Isso 6 uma cala
|midade. Como se admitir
aque se realizem exej'cíciiiíi de
? guerra em pleno local de

habitação, em meio a tantos
^ conjuntos rosliluniiials? K
Jlsso aqui não 6 velho. Qutuii,

eomo eu, tem 0 filhos menu
tjrts para criar sabe multo

bem o que representam ês-
;!sas exercidos. A {rente fira
• ds coração na mão.

i A EXPLOSÃO

Segundo o testemunho do
j Jovem Joserlon de Carvalho,
presidente no Coniunto do
IPASE, o grupo do púra-que-
distas do Exército ao iihiin-

Jdonar o campo deixou nu-
merosas granadas Intactas,

• que durante o treino de guer-
i, ra não haviam explodido.
J Momentos após um dos |i>-

vens vitimados encontrou
ruma das erranadas e dela de-

cldlu. retirar o chumbo que

seria vencido. Ffli advflrtirto
por seus cplegas qia's ve-
lhos, mas a advertência che-.
gou tarde. A granada expio-
diú q os lançou por torra.

- A« VITIMAS
No Hojspltat Carlos C|ia-

gas momentos após a expio-
são foram internados os ->e-
guiptes (çridos:Jorge Carvalho, de 15
anos, spReiro, estuflspte,- re-
sidente na Rua T 724, eni
Marechal Hermes. Apresen-
(ava ferida eontusa na re-
gião craniana, com grande
perda de substância; fratú
ra d» mandilipia. feriflo.
oontusa na região abdominal
além de contusões e eseor-
riações. Eslá em estado de-
sesperador.

Gilson Sales, de 11 anos,
estudante, residente à Rim
T 11, cnm fcrilbl penetrante
qa rc'.r(ãq abdominal e per-
fHíBPfíesj diversas. Estailo
srave,Sérgio Galart, de 16
anos. fstudanlp, residente na
Run T 713, (ip.iv, fratura «x
pnsla do terço médio da «•
lún c pernneo esnuerdo, ar-
rancnmento parcial do cuw-
ro calirhido.

Floriano. Galart. de 19
anos, solteiro, estudante,
Rua T n. 7.3. fratura ex-
posta 4o rtmern. da tiWa. fe
ridas confusas qa reerliA ah-
domina* estirln "railsslma.

r- Edirard Martins. Cm*
relo, do 17 anos, solteiro, re-
sidente h Rua Brlradetro
Relamare lifiií, com ferida»
na região abdominal, n* e
mão csiiiierdos. Rstllliaons
pelo corpo.

Nio.Quer a Standar.,.
i, RESENHA

exclusjvamente pelo Estado
e em benefícíp da coletivl-
dade.

Não se justifica, sob ne-
nhqm pretexto, que se entre-
gue «ío proveito do capital
privado, seja êle eslrapcjpíro
ou.nacional, o usofiiito des-
sas riquezas. Entre estas se
inclui, em lugar de desta-
quo, o pptvóleo, cujos benp-
íicios tó|ais devpin caber à
pação mie o possuj nó seu
subsolo.

BASTA ABRIR AS
JANELAS

Rebatendo os argqmgntos
exaustivamente usados pelosentreguistas, assjm se gxter-i^pu o senador gaúcho: 

'
— Os, recursos com queconta a Petrobrás, na partereferente à' rrioeda nacional,

•são perfeitamente siifjcjop-
tos para fazer funcionar
urpa indústria petrolífera,
de molde a atender aci con-
sumo do pais. Quanto à
nepess,ldade de moedas es-
trangeiras para a aquisição
de equipamentos, acredito
que a atual carência do dó-
lares é uma situarão trnn-
sitória que deverá ser supe-
r«Kto'

Se tal nãq sçpqtecer, basta
que o pajs apra nnVpóueq
ms!? as janplas p^rs evitar-
0 8s|i*iam{sm;P, e tnisqqe o
Interc^mhia epm,erp|al eom
qutrss áreas.

g atr-pseentem, oateaóric.:
p O PFã?l] deve manto

relações normais eorr) .(lf|ns
as países do rnunrio. sem
exeeeao de nenhum.

A STANDARD
NAO INTIíniWA

Perguntaifios - lha so no

Querem Arquivar...
quando os objetivos bulxlstua
buscados pur suas anteriores
declarações Jâ haviam sido
uliiiBiilos, uiraiTetiuidu milhües

Vibrante...
tos esm homenagem aos he-
róis que tombaram nela fe-
licldade ile r.osso nais",

OUTROS ORADORES
No momento em Que en-

cerrávamos nossos trabalhos
Drosserruia o ato público no

ciual deveriam falar ainda,
entre outros oradores, o co-
rene! Triíinc Corrca. verca-
dores Âristides Saldanha e
deoutado Paulo Couto, Em
nossa edição de terça-feira
daremos nsticiário mais de-
talhado da solenidade-

de prejuízo a nussu paia.
Kemper nau pu.ii.' nnos nisiuu terrlldriu linisililiu, s,um nuubra du dignidade itiiriiiiiui, qu.Sle nuhliirullia. As duclürituÃci

dq presidente du I.B.C., dusluaii
do inteiramente do puntu-de•vista da Nacào, nao portemalcançar outros efeitos práticosdiversos do que o encornjamen
to dos que forcam u baixa riocafé em Nuva York. Antes d.Incentivar c-Qin pQlavfãà conir
as quo pronunciou as «baixistasnorte-amorioanos, não seria mal
3ne 

o 6r. Soares Nctto se ivmr
asse dn ditado tio bras|l?lrn

de que «mais vala calar do que
mal falar».

seu entender, da participa-
ção dos trustes americanos
ná exploração do nosso pe-
trólèo adviriam benefícios
para o pais:— Não vejo motivos para
modificar o nieu pensamen-
to enunciado no parecer que
çle.l, em abril do ano passa-
dp, pá Comissão de Fihap-
ças do Senado Federal,
tjuanciq se ileípnde a teise
da pqrlicipacãn dpsse cápi-
tal, Invoca-se o exemplo de
outras nações suppstarner|te
beneficiadas, pítanrlq-se pai-
sès extremamente débeis có-
mo ps do Oriente Médjq, pu

FLUMINEEf SE
extremamente fortes como
o Canadá e os Estados Uni-
dos. (

O Brasil não se enquadra
nessa tese, porqqe nem é tão
forte para dpsprepcupar-se
das conseqüências dessa
participação, liem é tão c!é-
bil para que c|e)a ppçessi'.

Aliás, é 'fácil 
de cpmprpcn-

der-se qqe a Siançíard Oil,
possuidor^ eje vastíssimas
reservas petrolíferas, não' so
interessa pelo descobrirnen-
to e produção cio óleo bra-
silejrp. O que lhe ipteressa
é a 

' 
manutenção* e explprif:

çãq dp npsso rrjercaclq.

Bolte Revela..,
Essas palavras objetivam

ao mesmo tompo justificar
3 expansão de efcfiyps jní-
litarçs 

'num 
pais pivde ps

próprios governantes afir-
piarii que pstgnicís, rjti nià-
teria econômica, cm sitiia-
çíço ciiticil, e a ocupacjão pu
cpntrôje dp piais |ias;J;, \;yt-
fltares brasileiras pelos
ianques.

NlLfíúCIQS
Como poderia, o genfiRi

de urq exérpijo d.e liompns
de negócíps, d.eixar de' fá-
!ar em cptqévpio? Eis pnr
que o general Pnlte' aíiifliil
em sua entrevista a wm
trilíujções rnt'|tiias'e frnoas
c|e miírnarinvias*. E.ssgs priq
trihuiioep mútims' 

'porlem

Interessar muito a firni'^;
ameriran,is. Mas a aíqsán
c|p llollp surge no mnmi ii|o
exiiii, opi que p|piT|cr)lfi5 ,j(i
Iniirisiriii e dn romAn'iq nn
niririãl or.iuif'in a bflOfbirn
di lilipn^^de (le cmniéiiMo ,
dn nuéhrn d < m nn ftiip i
ccimcrelci nxierinr lioie pn>
¦ .','t,.' li' «3«i'|'|, ;la pãjq.
Ksiiiriir |in'dns •;:"i')r.'' n"S''i
oals, nft: in um o-ttin '"ío s<>
inelli-iiite à de coiònia

CONQUISTA

Sempre lndlrcrptn p inf.-,..
.. ,ite icomo todos os hn-

nens hoje empolei,-dos n i
governo americano i Rnltt
declara que seu pais deve
«à cessão de bases no nor-
deste brasileiro» a «con.

qulsta da África dp Norte».
Realrnpplc, qs niii§r]çghôs

se apfpvpitafapi rias cppfii
cqps criafjas ppfa gi|prra o
hoje copfjiijs|urqpi M\\[n\
e epononiicaniente a África
do Norte. Redliza.klo 

' 
ur.t'.

j) o 111 i c a dp çumpliçicladi
rílÍTÍ fj§ íHiV-Tnp.s pfflniijàj >
|í)s c|a Fraiirjíi p ,la (5so
nlr.i fasejita. .ie Fiiinc-n.
Áíálíl tltefii SH|)Sji||jjm!q q-faseislns ilfllianos ns u\\i}\n
ns amprlpnrins exrrc-tn (jruma tutela nup fFpsgiiN t
P9mr'|et8 PBlPni?!-"-'!-. f'P

An ultimas palavens dgs.
m intensivo aaente r|s pv«
paríii]ãn gprpa|r§ o da «ti
}on\^hi «ip pajís.. jaii|«i¦arqericanris conf1'

¦ -iíh tentativa, ile Intiipl-
'laçãn riu nosso privo, ain.
^As ria etxpnníçftsi r)«> um-
i|(HlU'||in» sobre a guerra

ntAmlon. Segtpiilp iluiir,
,ipr.K,i povo deve spr subme
tUlp h uni rPRime n> h--qVe- ¦
\iscj» parp a eventualidade
le nio ciiiiiito pruii,,, a ;,, .

yue) r-sse neutra1 >•—
para nossa terra a praga

• •>*¦! qt. i;ii;-.l-,,-. ,
está transformando a popu
uç&o dob Estados Unidos
em coletividade de neurótl-
cos, os quais procuram de
rivatlvos no uso de enfor-
pecentes ou apelam dssss-
peradamente para o sujei-
dlo, oferecendo aos olhos
'to mundo, o espetáculo tre-
mendo de uma degradação
fistea e moral em massa

Atrasados os
Vencimentos

PETRÓPOLIS — Só no úl-
timo dia 27, começou a Pro-
ÍPÍtura a pagar ps ^'ncjmpn-
tos de seus sprvidqrra ívfp-
rentes aq mes dp seienibrb.
IÇinjiprá com dinlipíro pin co-
fre bastante para pôr em ciia
os proventos do funoion&lifc'-
íno, a piunicipalidacle, por i'i
terrripelio dq 'respectivo 

litu-
lar. vjnha spnegancln o p*ri!;a-mento devido. E agora, de-
pois de deixar ns se, vidores
passando necessidades e ánen-
turas, mapda o prpfeito 

*;,.i:

saraperiàs o mês de seteiri-
bro. quando outubro já isto
findo.

Espancamento em
Jtabqraí

NITERÓI — Apresentou-
•sp f)3 Assembléia Lcrisl-ili-
vq o npernrio João c]e Soii-
za, pnirivpgádo na peràmiça

Tingidos, em Itaborai, a fim
de denunciar a vioi.ênpia de
que foi vitima por parte cias
autoridades policiais daquele
município. O operário dccla
rou que, como o spu colega
Antônio Caetano çlos S.a/itfts",
que se encontra jiospiíalj/a-dp no 1APTEC, foi ôls bar-
baraniente espancado pelodelegado Alberto Costa tle
Andrade. Aclium esses ope-
ráricis que foram espancados
porque votaram po' último
íllpitn, cm candidatos da ono-
sição.

Reunião Sindical
O Sindicato dos Estivado-

res de Niterói, Sãp Ronca:
Io e Itaborai realizará, lio
próximo dia 1;? de novembro,
Uma assembléia-geral, às 17
horas, para tratar de assim-
tos de interesse'geral.

Ponto Facultativo
NITFRÒT __ Amnnlm din1.?, ?cra íaciiltativp p nqpto

| BOI(ETIM DO MAIP
| SUL FLUMINENSE

p PUiNQ QUADRIMESTRAL
'" ''e SfilPIHHJro - 111 d|, 'Ic.embr,,)

APjiraiftd i»'» ,, lllll 21) do outubro:

......*1"ÜÜ?S?.'!!L.% ~"cõü Reallzadr

liWBr::"'' • ^~«ii k- 'f-..ií!.mci| a "-'in.ou 704 00
. 

~ 
S,,-"^P'"° ís.onooo Sbosoo-- N.li.nnlls . l-.aooo& soòioo

kl ~ S' J.' Mur" 2 .inçi,,in j« n
íl! 

*~ Pvti«.i„iiif« 2:500oó min
B» - narra Ma:is,| 2.!50íi00 " 4i* í(IV - lliiqne Ha l'Jvli!S 5r ,' Sli- - tlltfp Frio GOOlK' 3 -'no1

Aliiruiima 1.20000 -_'Barra du Pira! i 20.1(10 _,í»rnui'-s de Val-.ncii .. l.SQUOf ^.
Rio Bonito í.íon.nr _
Voltei Redunda l.rnono _
5Jagé 500,00 _
gesende j- c.oc _reresdpolls .. .. .. .. 60000'
Vassouras t;nii,iio _Angra dus Uels 300 llll _Cachoeiras de Macacu .. 3iiii;ii
Itaborai aoo.cn _
Itagual .Hoo.no _
Haverá r,i„nni _
Mangaratlba aoii.oo
MaricA  .» .. Í5Qi) íjí) ^_
Mendes :iiih(iii _
1'aralb^ do Sul "iinn
Parati 300.00 _
flral j,iü,;m _Saquarema 30Õ.OQ —
S. Pedro da Aldeia .. 3ni'ao _
Rio das Flores 3« ,oo _

TOTAL ., ,. ,. 60.000,00 «2.60^00

103
40

26
2S
25
19
17
13
12

o.r,

ai

lias repartições públicas do
Jístado do ftio, em considera-
ção ao «Dia cie Todos os
Santos».
O Assalto aos Vende-

dores da Praia
NJT,I2ftór _ a comissão

de vpndesiirps d» beiro cia
praia que esteve em nossa
Sucursal, para protestar eon-
tra o assalto c|e que os mrs-
inos foram vjijmas por naiv
Ip cios fiscais da Saúde púWi.
ca, dlrigíu-sè. tamliém à Cu-
rhára" Municipal. O vereador
Afonso Celso iria da. trüvi-
na vprberar o ato vandálioo
daqueles fiscais. Entretanio,
por falta de «rquorumí, n--':ct
houve sessão naquela casa
legislativa. A Câmara só voi-
tara a reunir-se no dia 3, eni
sessão onlinária. ás 16 ho-
ras, quando, então, será fei-
to o protesto e pedidos as
necessárias providências pa-
ra que os vendedores sejam
rpçjs.appldos dos prejuízos so-
fvitlns.
Péssimo o Serviço de

Rondes no Porto
do Velho

SAO GONÇALO — Kmbo
ra tenham sido retirados dl-
versos bondes de Niterói,
onm a instalação dos itróley*
hps». em nada melhorou o
serviço de hnndes nas linhas
de São CVmçalo.

Na linha do Porto do V»
lhp, nor exemplo a deficiõn-
cia dásso mplo de transnor-
te é ralamitor-a. A}ím dn reu-
co número de hnndes c.tfn-
cados na linha, existe «lu-ijla
o suplício Hns dosvlnc n,-i'l«»
o*; egrros ficam parados, ás
yo7.es, meia hora, A esp"ra
dos que vfrn em ?"ntirlo pon-trnrin. O ?nrvicn d» p!n',1!';a-
c?in é também precário. N3o
raro, en<nilen p. então o
bonde, depnis ri" tpr avança-do vários r""*^es. tem queretroceder outros tantos

Anizifi Rodrigues r."s a
encontras p dpsp">?''e.'"ido derd? quarta-feira pn.i«sacia. Seu Irni-n. "o
I.essa. ro.n->o-«"nte do ra*
dlofânieo -" A'aros» P''d8
a quem «n'ba informações
de seu paradeiro, transmiti*•Ias, Inclusive por intermé-

dlo deste jornal

K

s

! I
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CUMENTO HISTÓRICO SÔBRE 0 INFÂNCIA DE PRESTES
mmmmmmmm ^aa«a«BBa»^aia^aia«Entrevista publicada no jornal "Praça de Santos", em agosto de 1928

A INFÂNCIA DE LUIZ CARLOS PRESTES
tomo a descreve a avó do valoroso general patrício

r\ «Dinrlo de Noticias», do*» l.u.. Alcptre, publicou,ft pnueo. uma interessante pã.
glnn nobre o KeUernl Luizi iirK Prestos. A avó m„tcr-na do comandante da Coluna'•¦wtesdMorevo fatos curioso*
dos prln-elrou tempo* da vidadaquele, que muito* ,mo« do-
P»l« aorla o ídolo de seua pa.-. eu» o rontenipocflneoH. E aseguinte « reportagem daquo-* jornal do Porto Alegro:

«Luiz Carlos Pnwtõj. Cnpl-tão do um bntoihão ,|e onere-
nhaiia da vila do Santo An-

gelo até 1924, general revo-
luclonário desde 1026 e óracidadão brasileiro refugiado
cm Bucno* Alves, e hojo uma
figura nimbada do um e*.
plendor de legenda.

Para que o *cu perfil do
herói crescesse, como cresceu,
dentro da Imaginação popu-lar o da consciência do* seu*
contoirporúncns, nenhum elo-
mento preatlgladnr lho fnl-
tou, desde a epopéia de sua
marcha famosa ati a amar-
gura final do longa exílio. O
seu perfil compoo.se do todos

este* traços: o epleo, o ro-
mintlco e o fabuloso,

Homem-slmbolo de um mo-
mento de luta, Luiz Carlos
Prestou, aparece hoje como a
encunação das qualidades
mais fortes, característica* de
uma raça. Na sua indivtduall-
dade^ã ninguém vê só um ho-
mem — mn* o tipo o produto
de uma raça que afirma antes
de tudo, a sua própria rapacl-
dade. Raça quo já pode produ-
zir gênios, heróis, mtvtlrcs c
santo*..-

Assim cm faço dos seus ad-

l'/\ !:iT-:'.'W:'"". :"

O heróico 3.» Destacamento da Coluna Prestes, sob o comando de Siqueira Campos. Fo-tografia feita em Bela Vista, cidade paraguaia, quando ali se internou êsse destacamen-to após o grande "raid" realizado na incerteza de haver Prestes se internado ou nãocom. a Coluna. Grupo de oficiais e soldados. Assinalados aparecem: I — Siqueira Campos
II — Djalma Dutra III — Trifino Correia.—— |

i Oficiais do S> Destacamento, comandado por Siqueira Campos. Sentados, da esquerda t k
para a direita: tenente Laerte, tenente Brasil, tenente Emílio, tenente Flores e tenente
Venãncio. De pé, na segunda fileira, da esquerda para a direita: tenente Migliardi, te-
nente Atanagilda França, major Trifino Correia, coronel Siqueira Campos, tenente Batis-
ta e tenente Francisco. De pé, na última fileira, da esquerda para a direita: tenente Ti-

moteo, capitão Danton e tenente Benedetti

WS$?^ÊW??*W^^;-: 
'">'?¦ ¦¦-". ¦'¦'¦ 't'"".'¦ 
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Depois do interna mento da Coluna, oficiais brasileiros em Paso de los Libres. Sentados, Jda esquerda para a direita: Djalma Dutra, Miguel Costa,, Siqueira Campos, e João Al-
berto. De pé, Bianco Pedroso e Edgard Dutra.

íííSS

|| . ' yw<'$\- */$*&. \-V;

Fotografia tirada em Assunção do Paraguai, depois que o Destacamento Siqueira Campos *
emigrou no Paraguai. Da esquerda para a direita, o oficial brasileiro, ali emigrado, João I
Uruguaio, maior Trifino Correia, coronel Gameiro, emigrado, que tomou parte no'mo- I
vimento paulista, coronel Siqueira Campos, de perfil e chapéu de 'palha, capitão Alberto \Costa, de branco, civil brasileiro emigrado no Paraguai, tenente Alberto Pizzicato e fi-

nalmente, de branco, capitão Fernando Távora -II

tr.iradorcs. Aintm, diante dou
seus Inimigos do ontem. Por-
quo, em verdade, Luiz Carlos
Prestes já não tém Inimigo*
doutro do Brasil: tem britai-
loiros, como éle, quo reconho.
com nôle a máxima cxprcsnáo
do enorgia c idealismo de um
povo. Chegamos a cata zona
lio odmirável scenldudo cri-
tica: as hostilidades do parti-
dos o o* Adio* quo a luta
cruenta semeou adormecem o
se extinguem, nnto o proBtl-
glo do homem quo nnsceu
«ante* para construir do quu
para destruir», conforme o
conceito elegante do atual
preeidento do Estado do Klo
Grande d0 Sul.

É natural, portanto, quo
tudo quanto *o cefira h vida
de Luiz Carlos Prestes so re-
vista do cunho de irresistível
curiosidade.

Obedecendo ao propósito
de satisfazer em parte o
Interesse quase obicssor
que a vida de Luiz Carlos
Prestes desperta em todas
as camadas da opinião na-
cional, procuramos coorde-
nar dados biográficos, em
resumo: o material que os
leitores tôm agora diante
de si.

O general revolucionário,
que fêz n marcha, reputada
a muitos respeitos, superior
às maiores da história mili-
tsr universal, é riogrnnden-
se, como se sabe. Nesta ca-
pitai tem vários parentes.
Estes, desde o começo o
pensamos, poderiam fome-
cer-nos notas interessantes
sôbre Luiz Carlos Prestes.

E, enquanto aguardava-
mos uma reportagem de
que, sôbre o mesmo tema,
encarregamos a nossa su-
cursai no Rio, tratamos de
reunir os subsídios possi-
veis nas fontes locais.

EM CASA DA AVÔ
DO GENERAL

Uma corrida, com trepl-
dação e parada, de 15 minu-
tos de auto-ônibus. Antes
do fim da linha do Menino
Deus, descíamos.

A nossa esquerda o nume-
ro indicado, depois ele vá-
rias indagações feitas dias
atr;':s.

Número 1.148, Avenida 13
de Maio. Uma casa com en-
trada pelo portãozinho de
ferro ao lado e duas jane-
Ias altas na frente. Bate-
mos palmas. E a uma dns
janelas altas assomou uma
menina.

É aqui que reside D.
Ermelinda Felizardo?

A menina informou:
É aqui mesmo.
Pois vimos visitá-la. Dl-

pa-lho que somos do «Dlá-
rio de Noticias».

Instantes após, éramos
convidados a entrar. À por»
ta lateral da entrada, a Sra.
Ermelinda Felizardo espe-
rava-nos, sorrindo, na sua
velhice espiritualizada por
um toque de clara bondade.
Muito cortês, fêz-nos pas-
sar para um gabinete ime-
diato, cheio de móveis gra-
ves. O crepúsculo, que en-
trava pelas janelas, torna-
va ainda mais recolhido
aquele interior tranqüilo. A
senhora, que presidia, hu-
manamente, àquele largp
sossego doméstico, disse-
mos logo o objeto da nos-
sa visita.

Algumas reminiscên-
cias de Prestes menino, do
seu ilustre neto...

A boa senhora , sempre
sorrindo e coordenando as
suas lembranças com per-
feita nitidez, objetou que o
seu neto sairá criança da-
qui para o Rio. Tinha então
a idade de ano e meio.

O MENINO
DE HA TRINTA ANOS

Continuando a evocar o
breve período da Infância
que Prestes — o Luiz Car-
los da linguagem afetiva da' 
íamíiin — passara sob as
suas vistas, no lar paterno,
a Sra. Ermelinda esclare-
ceu-ivis: i

Muito magrinho e Pn-
fermiço. O pai, que era en-
genheiro militar e capitão
missões. Era também adoen-
nessa época, sempre estava
fora, no desempenho de co-
tado e quando foram para
o Rio a sua saúde estava
bastante alquebrada.

D. Ermelinda, revivendo
esses dias longínquos, ia de-
senrolando o novelo de
suas recordações, lentaman-
te. Às vezes, nesses instan-
tes, o fio arrebenta: é um
pedaço do passado que se
extraviou na memória.

Depois que a família de
Luiz Carlos se transportou

parn o Rio, D, Ermelinda,
quase nada podia dlzcr-nos
sobro a vida do neto. Reco-
lilu cartas da filhn, mão do
general quo a glória hoje
coroa. O pai dc Luiz Car-
los, agravando-se-lho os pa-
deelmentos, veio a falecer
no Rio. Materialmente, a si-
tuaçãn da família tornou-se
precária. Homem de prin-
clplos Inflexíveis c fiel às
doutrinas do-positivismo —
pormenor que nos citou D.
Ermelinda — o pai de
Luiz Carlos vlvern*som am-
bicões. Nfio procurou adqul-
rir nenhum pecúlio, quo
servisse de futuro amparo
a família. Era umn medida
de previdência que lhe con-
trariava a rigidez doutrl-
nárla.

E, por Isso, morreu pobre
feliz de sua pobreza.

Porém, a mãe do Luiz
Carlos — a família já esto-
va então aumentada — re-
cebera esmerada educação.
Era professora num colégio
do Rio. Morrcndo-lhc o ma-
rido, continuou no proíes-
sorado. Atualmente, é dire-
tora de um grupo escolar.

E diga-nos, D. Ermo-
linda, Luiz Carlos revelou,
desde os primeiro anos,
qualidades que mais tarde
o celebrariam? Muito estu-
dioso?

Nós recebíamos notl-
cia sôbre os estudos rio me-
nino. Luiz Carlos, além do
estudioso, mostrava rara
inteligência. Assim, dc lon-
ge, acompanhávamos os
passos do menino, com sa-
tisfação.

Depois — não no-lo disse
a se.ihora, mas fora assim
— o tempo se escoou longa-
mente. Prestes íêz um cur-
so brilhante. O seu nome
andava na boca dos colegas
da Escola Militar — na pró-
pria boca da Escola. Vozes
unânimes de louvor, desde
os alunos até os professo-
res...

Terminado o curso, Luiz
Carlos Prestes veio para o
Sul. E em 1923 — recorda-o
D. Ermelinda — estando
servindo em Santo Ângelo,
Prestes veio a Porto Ale-
gre. Tinha então 23 anos.
Havia quase vinte e dois
que se fora daqui, para tor-
nar capitão engenheiro do
.Exército Nacional.

PÃKÁ MATAR
SAUDADES...

A sua permanência aqui foi
rápida. Viera para «conhecer»
a sua cidade natal e abraçar
os parentes. Viagem senti,
mental, pa.-a enterrar velhas
saudades.

A sra. Ermelinda lembrou
que, havendo chegado tarde,
Luiz Carlos passou pela fren-
te da sua casa, sem chegar
Ao dia seguinte, cedo, fora
vê-la e tomar-lhe a bênção.

D. Ermelinda, evocando a
visita do oeto, visivelmente
se comoveu. E ficou pensativa,
fixando o olhar num pontolonge, remoto, no pedaço de,
horizonte quo a janela retan- ,
guiava.

Regressando P:...a Santo
Ângelo, Luiz Carlos, voltou às
ocupações normais de Suu
profissão.

'
A REVOLUÇÃO...

Um dia, entrou-lhe pela cs-
sa a dentro — disse-nos a avó
do condutor da coluna histó-
rica através do «hinterland>
colossal do Brasil — outro
neto, aqui residente e enge-
nheiro também. Vinha ofegan-
te. Trazia-lhe a noticia que
estourou no ambiente pacífi-
co daquela casa da'Avenida
13 de Maio como uma bomba.

O Luiz Cados está na
Revolução!

Uma súbita corrente de
emoção agitou todas aquelas
almas. D. Ermelinda deixara-
-se ficar pevplexn, ao primei-
ro momento. Ela queria de-
masiado o neto, para saber
que a sua vida estava a cor-
rer riscos tão grandes, nas
Missões. Mas cia tarde: êle
jà se se engolfara no turbi-
ihão da luta. Agora só rezava
para que a boa sorte o acom-
panhasse e tomasse por seu
filho, como fazia Minerva,
com os príncipes seus diletos
que iam a guerra aprender a
coragem e provar o putdotis-
ír.o...

E a senhora sempre te-
ve noticias de Prestes, depois
que ele se envolveu na guer-
ra? — perguntamos-lhe.Nem sempre. Os amigos
é que nos escreviam e man-
davam noticias. Passávamos,
as vezes, meses sem notícias
exatas. Tanto boato, tanta
cousa ruim-..

E ultimamente?
Sabemos que o Luiz

Carlos está em Buenos Aires,
de onde já nos escreveu. Es-
teve muito doente, na Bolívia.
Agora, já está restabelecido.
E vai trabalhar. Já deve estar
trabalhando.

Daí por diante a palestra

HOMENAGEMÀ
COLUNA NA

RÁDIO DE MOSCOU
Em sua transmissão de

anteontem para o Brasil, a
Rádio Central de Moscou
dedicou parte de seu pro-
grama «aos brasileiros que
lutam pela paz e a indepen-
dencia nacional e a Luiz
Carlss Prestes, o Cavaleiro
da Esperança», por motivo
da passagem do 30' anivep
sário da Coluna Invicta.

Citando os principais
acontecimentos que assina-
laram a grande marcha de
cerca de 30.000 quilôme-
tros por todo o Brasil, a
Rádio de Moscou considera
<a Coluna Prestes como um

marco na luta do povo bra-
sileiro pela Independência
nacional».

SAUDAÇÃO AO 30.'
ANIVERSÁRIO DA
COLUNA INVICTA

Recebemos do Bolem do
Pará o seguinte telegrama:

«Em virtude de completar
hoje o trigésimo aniversário
da Coluna Invicta, enviamos
nessa solidariedade ao Ca
vnleiro da Espetançd cio po-
vo brasileiro — Lu'z Carlos
Prestes.

Aa) Manoel Coeino, Tri-
qulnho Brito, Antônio Perei-
m Almeida».
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Fac-si»iiíe da ecíifcío cio jornnZ "Prciçri c/c Sa ntos", dirigido pelo sr. Rafael Corrêa de 00-' feira, que publicou a histórica entrevista com a avó do Luiz Carlos Prestes.

regressou ao ponto de parti-
da: a infância de Luiz Carlos
Prestes.

DADOS BIOGRÁFICOS

Luiz Carlos Prestes, que
nasceu nesta Capital, aos 3
de janeiro de 1898, tendo
feito, portanto, trinta anos
em janeiro último, é filho
do capitão engenheiro An-
tánio Pereira 'Prestes, já
falecido, e de D. Maria Leo-
cádia Felizardo Prestes,
professora do um grupo es-
colar da Capital da Repú-
blica.

Tem duas irmãs soltei-
ras, Clotilde e Heloísa, quo
estão em companhia de sua
mãe. Prestes é o irmão
mais velho.

Sua mãe, D. Maria, tem
54 anos de idade.

Os seus avós maternos, são
o senhor Joaquim José Fer-
lizardo, já falecido, e D. Er-
melinda de Almeida Felizar-
do, a respeitável senhora a
quem ouvimos.

Pelo tronco paterno, os
avós de Luiz Carlos são: o
Dr. Antônio Pereira Pres-
tes, advogado e D. Maria
Luiza Travassos Prestes,
ambos já falecidos.

A CASA
ONDE NASCEC
LUIZ CARLOS

Prestes, como se sabe,
nasceu nesta Capital.

A quase totalidade dos
leitores ignorará, por cer-
to, em que rua nasceu aquê- .
le que, na História do Bra- %sil, traçou uma página, cujo Ú
padrão só vamos encontrar ^nos feitos seculares dos Ú,
grandes capitães antigos e pmodernos, segundo a opi- ^nião dos técnicos da arte ú
da guerra. j|

Onde nasceu, pois, Luiz pCarlos Prestes? p
É ainda D. Ermelinda á

que vem em nosso auxilio, pLuiz Carlos Prestes abriu pos olhos à luz do mundo, ú
numa casa da Rua Riachue- |
lo, quadra entre a travessa 0Paysandu e a Rua Clara. Ú
Com a numeração moder- Pna, essa casa tem hoje o Ú
número 922. p

É um prédio de constru- -0
ção antiga, com uma porta ^e duas janelas de frente. %Ai, residiram o capitão An- Ú
tônio Pereira Prestes e D. pMaria Leocádia Felizardo ^Prestes, pais de Luiz Car- á
los. Aí nasceu Luiz Carlos, é
ANTES DO REGRESSO... I

Depois que havíamos co- %
lhido os dados mais neces- ^sários, perguntamos a Do- ^
na Ermelinda: É

— A senhora tem lido o Ú
que já se escreveu e ainda Í
se escreve a respeito do seu Ú
neto? |

Ela confirmou. Lê tudo ^
quanto diz respeito ao seu ^neto. Sabe que o conside- A
ram um grande homem. Es- ^sa glória toca-lhe Intima- ^mente o sentimento. Não è ^orgulho: é uma comoção |j
generosa, que lhe chega a $
umedecer os olhos. pf

Lê e ouve dizer que Luiz ^Carlos — aquela criança $
franzina a que havia emba- $.
lado nos braços, com a mes- j|
ma ternura materna, por- f|
que a avó é a segunda mãe %
dos seus netos! — realizou •%
a extraordinária marcha, i
cujos pontos extremos de ^referência podem ser S. fi
Luiz das Missões, no sul, e %
São Luiz do Maranhão, no 'Ú
norte; descobriu um Brasil jpdesconhecido da civilização ^litorânea, o Brasil dos ser- ú
toes, para onde - se desloca- prá o eixo do progresso na- Ú
cional, num dia mais remo- pto; lê e ouve dizer que, no ^
intervalo das marchas, o |!seu neto, longe de destruir, p
procurava construir, em Ú
pensamento e nas folhas do g|«diário da campanha», o Ú
Brasil de amanhã, o Brasil i
duradouro, o Brasil infini- ú
tamente secular.,, p

E a sossegada velhinha, f{
aceitando as nossas últimas ||
homenagens, no momento *
da despedida, ainda sorri o ú
seu belo sorriso de tranqul- á
lidado. II

(Publicado no jornal i
«Praça de Santos», edi- ^
tado na cidade de San- á
tos, Sao Paulo, a 1 de |
«teto te IM»». *¦

ÍX UM CAXIAS
DE PIJAMA

ODASP, 
instituição esta-

donovista do tradicio-
nal antipatia, tem novo e"austero" diretor, o antigo
politiqueiro capixaba Jair
Tovar, deputado na Câmara
fechada pelo golpe de 10 dc
novembro.

Declara o Sr. Tovar, nas
colunes do "Correio da Ma-
nhã", do austero beberica-
dor dc uísque Pauto Bittcn-
court: "Continua o governo
no firme propósito do não
decretar ponto facultativo
nos dias não declarados
de feriado nacional, consi-
derando que no Brasil se
¦vem trabalhando muito pou-
co". Isto a propósito do Dia
de Finados.

O Sr. Jair Tovar, antes
de abiscoitar a bôea-rica do
DASP, esbalilava-se de tra-
balhar, olhando plàcidamen-
te o pôr do sol nas águas
da enseada de Botafogo, da
varanda de seu palaceie da
Avenida João Luiz Alves, na
Urca. Agora, que trocou o
pijama e o chinelo cara de
gato pelo uniforme, de supe-
vintendente da burocracia
nacional, quer dar duro no
funcionalismo.

Essa história de acabar
com o ponto facultativo é
medida descaradamente de-
magógica e coincido com a
febre do govêrno Café de
empoleirar amigos e prote-

„idos udenistas «os mais
rendosos cabides de emprè-,
go, como êsse primo feliz,
que é o Sr. Tovar.

Não é o ponto facultativo
que põe o país na miséria
e esse falso rigorismo do
DASP, desrespeitando até
mesmo o Dia dos Mortos,
serva para ocultar grossas
malandragens dos Gudins,
Fernandes c outros bichos.

^ JÁ VAI TARDE

OS 
magnatas, negocistas e

aventureiros de toda es-
pcçie, que dão carta e jo-
gam de mão no govêrno Ei-
senhower, continuam sua po
litlca do preparação de um
terceiro conflito mundial. Em
função dessas atividades be-
licistas, do syspeição multi-
forme, está no Brasil o sub-
chefe do Estado-Maior do
Exército dos Estados Unidos,
general Charles Bolte.

Querendo ser gentil com o
pequeno circulo de «yes
meiü brasileiros de sua cur-
riola, Mister Bolte soltou es-
ta frase banal: «Passaria no
Rio o resto de minha vida>,
nas areias de Copacabana.

Tratado a pão-de-16 pelo
austero govêrno Café, o ge-
neral Bolte sente-se como
peixe nágua, Mas nosso po-
vo, que odeia os agentes da
transformação do Brasil em
colônia ianque, deseja vê-lo
pelas costas o mais depressa
possível.
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NOTAS ECONÔMICAS
1—•*Mfc4gyMii|

EM SETEMBRO OS PHEÇ0S NÃO PARARAM

DE 
AGOSTO para setembro o índice do custo da vida no

Distrito Federal de uni novo e ainda maior pulo.
Os preços das mercadorias elevaram-se de 4% em relação
ao ano 

"base 
de 1948, segundo as apurações da revista «Con-

pintura Econômica», geralmente aceitas como satisfatórias.
Embora possam ser levantadas dúvidas sôbre exatidão des-
sas apurações, elas têm hoje caráter oficioso e exprimem
aproximadamente a evolução do processo inflacionário que
o Govêrno, em sua resignação, já se declarou incapaz de
deter.

A elevação de quatro pontos nn média mensal dos pre.
ços dc setembro é a maior verificada no segundo semestre
deste ano. Com efeito, de junho paru julho, a subida foi de
2 pontos e de julho mira agosto, de 3 pontos. Isso significo,
para o povo consumidor, oue uma mercadoria que so pode-
ria comprar no ano de 1948 por 100 cruzeiros, cusfou em
junho 187 cruzeiros; em julho 189 cruzeiros, em agosto 19Z
cruzeiros e em setembro 190 cruzeiros.

A análise do custo da vida no mês de setembro tem uma
importância politica particular, pois se trata do primeiro
mês do novo governo do sr. Café Filho, que. aos olhos de
algumas pessoas, aparecia como capaz de melhorar a sorte
do país. Essas pessoas não tiveram que esperar muito para
convencer-se de que, uo contrário do que sonhavam, começa-
ram a custear, no primeiro mês após o golpe de 24 do agosto,
maiores benefícios pura a minoria de aproveitadores qoe
continuam u enriquecer-se com o suor do novo.

Acresce ainda, que, na vigência do atual govêrno, M altos
no custo da vida não são relativas mos absolutas, pois nâo
têm sido compensadas por quaisquer altas de salários, uma
vez que todos os movimentos pela melhoria das condições de
vida dns trabalhadores são sistematicamente repelidos como
«ilegais-. Em conseqüência, a massa de consumidores, que
nãírganiía mais pnra fazer face à elevação dos preços, passa
inevitavelmente a gastar monos. Além de cortar nos orça-
mentos coisas indispensáveis ü vida, cm prejuízo de sua
subsistência e portanto dé sua saúde, o consumidor brasilei-
ro, desfalcado no seu poder aquisitivo, passa a constituir um
elemento negativo no desenvolvimento da economia nacio-
nal. Quer isso dizer (pie em vez de ser um fator de pro-
irresão das atividades econômicas, o consumidor brasileiro
se transforma em uni fntor de crise. Desse modo, fica evi-
dente que os movimentos por melhores salários e melhores
vencimentos pura todos os que vivem de seu trabalho não
são somente justos e liiuininos, mas também úteis c indis-
pehsayeis pnra manter om equilíbrio a economia brasileira.

Eis por que ns medidas cio govêrno, que unicamente
contribuem pura aumentar os lucros de uma pequena mi-
noria dc monopolistas estrangeiros e grandes capitalistas
nacionais, estão aproximando cada vez mais o nosso pais
de uma catástrofe.

FATOS E NÚMEROS

NA 
ELEVAÇÃO do custo da

vida no Distrito Federal,
durante setembro, Influiu prin-
clpalmêhto » alta <:os preços
dos BÍncros alimentícios. Estos
passaram do índice 222, no mes
ila »t:ôsto, u 227, em setembro
Assim, quem gustiisse pàm sua
alimenta'.','!!) lon cruzeiros no
ano cie 19-18, teve ile gastai
227 cruzeiros em setembro de
1954.

H

EI.EVOU-SK 
liunliém considera-

vclmcnto n custo dn cons-
tiuçfto, exprlmliulo-so ti alta
pela passagem do fiullco 1K1
pnra ^05, purtmitti '.M cruzeiros
mais cm cadn UM) cruzeiru» Ue
1018.

AS 
ALTAS nos preços por ata-

cado (de 258 para o Indico'.!fiO) permitem prever que no-
vas altas serão observadas nos
próximos meses, quando aque-
Ias mercadorias que estão sen-
do vendidas mais caro pelos nta-
cncllsltts se transferirem para
os varejistas, c destes para cs
cunsumlduros.

Ttmuuulu-fie em conjunto a
ovohiçíío dns preços do ataca-
do, do custo da construção «
do custo iln vitl», verifiea-M
f|UQ a alta cerni foi de 5 pon- „
tos, Isto é, no eunjunto dos ne- pgóeios feitos cm setembro, o 0Indico alcançou 23(í pontos, con- %
tra 231, nn mês anterior. íg
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rCINEMAj
O Veneno no Modo de Vida Ianque
i\ ,10 P.ABF.NOS por que esttt» eensura no Brasil, «« um
filme como Um Plnno Sinistro (A Blutprint for Murder)
teve un «iiim exibições permitida* por aquele organismo pa-
Hcial. Sabemos, tiuliiriilwwwíe, «na a censura é apenas po»-
tico policial, com um ou outro momento ét ssvmiade "mo-
rol", «ms, de qualquer mnntkn, nio utimmot oom a e\o»»h
iicação ii »er dada a «ma ventura que deita passar «m
branca* nuvens esta apologia do veneno «orno método pré-
tico e seguro para acabar com m viin áo* inimigo».

Já em A Sombra da Noite, onde o anticomunismo outtn
ve* to alarga tia leia cinemoseópkn, o htrü envenenei WM
mulher, do quem etpera tirar, auim, nlgun* segredo*. Benáo
ia mesma produtora, Ura PUno Sinistro, que è anterior no
melodi-ama-lorcicolo, quate pode pastar i.-omo trtltor «a»
aventuras rotnanboIesco-Wltorislas do Qrsgorg Ptck.

No decorrer do filme, tomo» informados ée que, em
Filadélfia, somente mm» dentre cem cato» d» envenenamento
chegou ú» barra» do tribunal, o do que, em Nova York. apt-
nas rfols catas, de envenenamento, om cinqüenta ano», foram
lagalmcnto constatados, quando muitos outros devem ler
ocorrido. IA* cifra* *ão aqui posta» de memória, mas estao
bom nrdirimas das cifra* reais que o fUme apretenta), Por
aua vez, a hi*tária de Um Plano Sinistro mostra, Hajam»
mal* clara possível, como comprar vmeno, como admlnl*-
trar veneno — e como a policia fica As tontas diante de um
caso de envenenamento.

Be, como A Sombra da Noite, a obra de Anúrevt Sloue
demonstra que o envenenamento jd ê parte integrante e
indispensável do modo de vida ianque, nâo deixa, também,
de representar uni perigo paro a* pessoas desequilibrada!,
que, assistindo a êste "plano-mestre paro assassinios" (con-
forme o titulo ortoinal), bem poderão se animar a liquidar
algum desafeto.

Prova cabal da irresponsabilidade úo cinema de //oi-
lywood, Um Plano Sinistro é um filme que deveria ser rigo-
rosamente interditado. Mas, naturalmente, deve ter rece- '
bido as benção» do Presidente Téivora e de todo* o* que
pretendem implantar no Brasil esse desumano modo de vida
norte-americano — que mais e mais *e parece com um modo
de matar a sangue-frio.

A. GOMES PRATA
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füNFXANniA
OAPITAI.IO — SCS-

soes pussutempo
LlirCKIO - «A du-

pi.i (lu barulho»
w G r u o — cltuse

Mano»
01>i:o.\ — .A ma».

tara (lu mágico.
PALÁCIO — <Tor-

niuluu sob os mu-
res»

PATHE* — «Ana»
1'I.AZA — «Tenho

sangue em minhas
maus»

VITOltIA — «Gelei-
rus do Inferno

CF NTRO
CENTENAHIO - «Cl-

dade tenebrosa»
C. TIUANON - Ses-

soes passatempo
COI.O.MAI. — «TO-

nhu sangue em ml-
nhas mllòs>

Fl.UMANO — tTrá-
flru de bdrbarüs»

IDEAL — «.Plano si-
nlstro»

ntlS — «Confio cm
ti»

LAPA — «Maldição
das trevas»

JI. DE SA' — «Tor-
menlu da suspeita»

ÍUKSIDENTE - «Ca-
mélla»

F RIM OII — «Tenho
sangue em minhas
maus».

JilO II II A N C O —
«Paixão tempes-
tuusu»

6. .IOSE' — «Camé-
Ua»

i ZONA S IJ l,
AI.VOKADA — «MU-

Iher tentada»
AIIT-fALACIO —

«Anui
ASTóltlA — «Tenho
sangue cm minhas
mftos»

A I- A S K A — «OS
amuntes de Vero-
na»

A/.TKKA — «Camé.
"»»

BUTAFUOO — «Trâ-
fico de bárbaros»

C A 11 U S O — <Ca-
méllu»

CO r ACABANA
_ «Plano slnlstroi>

6UANABAKA - «Ge-
loiras do Inferno»

IPANEMA — «Pia-
no sinistro»

1EIII.0N — «Confio
em ti»

M E T IIO — «Rose
Marle»

MlltAMAU — «PIB-
no sinistro»
NACIONAL — «Es-

quina da Ilusão»
PAX — «Camélla»
PIUA.IA' - «Gelei-

rus do inferno»
POLITEAMA —
«Fronteira da mor-
te»

RITS! — «Tenho san-
gue em minhas
mãos»

Ul AN — «A massa-
ra do mágico»

BOXV — «Geleiros
do Iníernot.

BOVAL — Sessões
passatempo

6. LUIZ — «Plano
sinistro»

TIJUCA
A MÍ. Kl CA — «A

mascara do mâgl-
co»

(AMOLA — ..Gelei-
rns do inferno»

MAJ1BID — «Confio
em tl>

METItO — «Rose
Marle»

OUMIA — «Tenho
sangue em minhas
mão*»

TIJUCA — «Trâfi-
co de bárbaros»

BAIRROS
AVENIDA — «Ca-

urlnhos de amor»
BANDEIRA — «Bra-

do dt periga»UACIIAMBI • «Amor
vai amor vem»

CATVMUI — «Lut
apagada»

E. ESTACIO — «O
potro iiidom&vol»

FI.IMI2.ENS1 —
>Cam£lliU'

(iilAJAt — «San-
sue da terra»

II. LOIIO — «Tenho
sangue em minhas
m&os»

MAKACANA — «Tor-
mento da suspeita»
NATAL — «Ao ru-

glr da metralha;.
real — «Arenas
rubras»

SAO JEIIONLMO —
«Filhos*

STA. ALICE - «Con-
fio em ti»

SAO CRISTÓVÃO —
«Ao sul de Suma-
tra»

TRINDADE —- «HO-
mem, mulher o dia-
bo»

VELO — «Minha «i-
pada minha lei»

V. ISABEL — «In-
génua até certo
ponto»

O R N T R A I,
ÁGUA SANTA — «O

homem das som-
liras»

ABOLIÇÃO — -iPlft-
no Sinistro»

BANDEIRANTES —
«Cleopatraí

B. RIBEIRO — «13 o
noivo voltou»

BELMAR — «Tór-
mento da suspeita»

BARONESA — «Pai-
x&o tempestuosa»

C. GRANDE — «Pai-
xSo tempestuosa»,

COLISEU — «Camé-
lia»

EDISON — «A cida-
de aue nüo dorme»

GUARACI — «Tele-
fonema de um es-
truhho»

IMPERATOR — «Ca-
muita»

JOVIAL — «Dupla
do barulho»

MADUREIRA — «Gé-
letras do inferno»

MARAJÁ' — «A ilha
dos homens sem
alma» _ ic-aMASCOTE — íTèhho
Sangue otn minhas
mfios»

MillKit — «Artanaa-
da final*

MODELO — «Cabe-
ça de praia»

MODERNO (Bangu)
— «Cidade tenebrd-
sa.

M. BONITA — «94
horus i.a vida de
uma mulher»

M. CASTELO —
«Tráfico de barba-
ros»

PILAR — «Fldr do
pecado >

PIEDADE — «Uesc-
Jo atrow

PARA' TODOS • «Cn-
mélla»

HEALENflO — «O
cnhde de Monte
Cristo»

BOCHA MIRANDA -
«Trngódla do mou
destino-

ROILIEN — «A ]0-«;em de branco»
itIDAN — «Geleiras

do InfcrnoT-
PALÁCIO STA. CHI/.— «Meu» 6 crlinl-
natos*

VAJ! LOBO — «Ca-
mílls»

LEOPOLDINA
II. PÍNA — «24 ho-
rns ua vida de uma
mulher;

BONSUCESSO - «Tor-
mento da suspeita.

MAUA' — «Camãlla»
ORIENTE — «Aler-

ta no Cairo»
PARAÍSO — «Uma

rua chamada pdea-
do»

PENHA — «Lâgrl-
mas do mulher»,

ROSÁRIO — ,-A rrtoia
luz»

RAMOS — «Cacndo-
.res de ieBq8»_
STA. CECÍLIA —

«Romance d» uma
sta Helena - ,íacrut de minha vldu.»
SAO PEDRO - «O

maior espetáculo da
terta»
NOR TftATROR

C. GOMES — «Esta
vida é um cama-
vãl», com Grande
Otelo

OE BOLSO — «A
Rarconnlflre de meu
marido», sátira de
Silveira Sampaio,,

DULCINA - «tíelÉ-
nn do Troln» em
traduefto de R. Ma-
galhfies Júnior

FOLLIES — «MSS...
muítd ,mésmo» de
ziico Ribeiro

GINÁSTICO - «tnl-
mitos Íntimos», co-
médltt m 3 atos.
eom ó T.B.c.

JOÃO,CAETANO —
«rtillles Bèrgere»,,

MADtREIRA - «ti-
ra o dedo do DU-
dlm...s> — com Za-
Sula Jorse

lÜACHUELO — ;0
tio tmemid» de Vai-
ter Slquèli-a

RIVAL — «Um cru-
vo na lepeia», de
Pedro Bloch, com
MoíinéâU. ^ , ,mim - «rraiikoi*
dá AntOnlO CallHdo,
com Luciána rsotí!,
Nelson Mariani c
outfos

SERRADOR — «Bra-
sil 3.00U», com Ce-
fiar Ladeira o r:
nontl

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

*£Ãmi L̂Sor
Técnico BletríciMa , sato-
motriz. GRADÜADrt PUft
HEMPHÍU..'.CHOOLS DE
LOS AÍÍÜEliÉS GALI-
FORMA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DK ELETRldIDAl)K
E AUTOMÓVEIS

Kütradn Monsenhor Feiis< 644-A

IHA.IA - RtO OE JANEIRO

MESMO QUEM OANHA POUOü PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaíurim rum eslítlcn e miistleuçío MirtoltM,.*?iÇf.,fh'* tjB««,«c|i»'
111,,,'ic») - LAilOltATOltlO l»E l-rWTkSE l'ftftl'KIO - Hhi «Mi»
esneilnls. deíitftUiltób em i.ir dlá *|t«H»i - «!l)«*»rto« em 10 iMlnU-

tos — FaMIliinde de p8«»Bienlo
nn n iKinniio «tu* blWíüo boa mmk, w • ií-r*
Vt\. vi, lOlUUlWJ da. _ fJVj in:m« iMxllnri Ü« 84Pi

da 1'ruc» da itaniteln») - DlnHamíitl*. das i »s t» hor*».
\ra

Grande Sorüínento
de artlgoB para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrlca^rdprEa - Vindat a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à P^a* Tiradentes)

liÍBRICA
tÒNFÍAÍfÇA

DO ,
BRASIL

i

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVTTT.SOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR ÍREÇO

ATENDEMOS A DOMICIUO

RUA SAO JOSÉ', 80 - TEL.: 4Í-4747
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Fragmentos

O resultado foi nnw wirlc
de ftlms que levantaram no-
vanu-nte o níviil artiNtlco il»
pnMluçílo o permitiram à in-
dústria cinematográfica nor-
t('-anicrlc::nii a rccòHcjuis-
ta do público mundial. A
presença do Mel Perrcr nu
Itália causou, imturulnientc,
um certo reboliço nos produ-
tores c diretores. Entre as
várias propostas que n ator
recebu, mus que ainda nSo
aceitou, as niuis lnipiiliun-
tes sáo as do diretor
MicbcliwiKelo Aiitiiiiioni. pa-
ra o filme «Purtila iti Cac-
cia» (Caçada), (Irado de um
conto de Eschekov, e do pro-
dutor Pepplno Aniato, pnrn
o filme «II brigante» (O bmi-
dido), tirado de um romiin-
Co do escritor italiano Oiusep-
pn Berto o que deveria ser
dirigido por Robert Sloil-
mak. (U.I.F.)

O Grupo Nacional de rr<>
dutores italianos de filmes"
de curta metragem reuniu-
•se em Roma. nos último-;
dias do mfls passado, e deli-
berou à unanimidade a no-
meaçflo de uma comissão ts-
peciftl, incumbida de apresan-
tar propostas qun défêridiihi
e valorizem a atividade dos
pequenos e médios produto-
rns de filmes documontíirln*.
tendo em visto a próxima re-
vif.no da lei de amparo ao ci-
nema nacional que deverá ser
examinada pelo Parlamento
Italiano. (U. I F.)

MALUNGO
L.IVHO Ü1C PÒiiiVÍAS

dc

Waldemar das Chaiias
A i-enda C/JAYUER

RUA ÜIISTAVO I.AÜI.B
OA n.' Ii)

FARTES
u. ¦" ¦> i

TEN"I)0 
asslstlrto ao filme no

iiUditórlu (líi lOiiíbalxuda
noito-amcrlcaiiii, u pequeno c
abjeto ri-ü|io ilu ernlilstas Iniiml-
«mio» JA tem o» adjetivos prun-
tos piirá niiuilar » lum-nintnto
ile A Um 1'uhkii (Ia Eternliinile,
novii aima na guei-1'ii pbriiialiün-
ie ile Hollywooil contra a Hu-
niiiilliláilc. E, com celieza, a
tei-atòlúiilea maltli tumuetn can-
tiirft loas a A Kiinihrti ila Niilté,
ouli-a Investida da nropaganda
ianqtle nessa estranha bntalha
em que os cérebros ãullllbBilillis
procuram cnfretilal' us Idelns
[lio caso. as marxistas) com a
falta ik idólas, a mentira, ii fui-
slflcnçfto hlstflridit -^ u todas us
(iBp6clc6 du taras.

Para Cabeças de Pau,
Pensamentos de Pau

Ferro
A ciieiia iicsesperadu que. a

prupaknnda norte- americana
vem iiíi mdllii trlivillilio boíitra a
Irtevilílbllliliule do pl'0Klesáli hu-
mano encontra em Hollywood
um ile seus principais centros.
Atí agora, é verdade, a clin-
trlbulcRo de llollywolid U cam-
panlia vinha sondo feita num
nível tfio baixo que, em muitos
clisns, chegava ti ser conttiipro-
nUrontc. Pl-ovrt disso cata ho
slsteniralco fracasso do bilhete-
ria dos filmes anticomunistas
nos próprios üstndos unidos.

Não se deve, entretanto, sübes-
tintar a propaganda Ianque via
Hollywood. Se n mulol-lli dos
filmes de prophcanda nntlcomu-
nlsla direta e conslltuidii de
histórias mais risíveis do que
no lentas, como Tiü-inétltn Nni>
os Mures, há também uma ou
outra história mais sutil, mais
maquiavélica, destinada aos es-
pécfatíoi-es qtle 115o se convencem
facilmente eom idéias e lmo-
gens do nível das histórias em
quadrinhos.

Sem dúvldh, como semuré su-
bestlmou a capacidade inlelcc
tual dd público, Hüiiynood cou-
tinuarll a produzir muitos liimes
em qüe pélisaméntos de ferro
serAt) feitos sob medida pata
platéias de eabcvUA-Uó-páu. Mas,
por outro lado, nuncu deixará
de Utilizar seus qiludros de me-
llior nível para Influenciar os
espectadores quò nüo caenl alite
a primeira ofenslvu.

Na semana que nmatlhri se
inicia, por exemplo, teremos dois
filmes dos mais perigosos: A tini
PusSo (Ia Htcrnlilllllc i fnitn llere
ta Kterhlty) t A fiunlUHi da Niil-
to (M»lit 1'copln).

E, cm Cabeça dn IViu (Knnek
un Wond) Uuiiiiy Kay, que, em
épocas melhores, esteve entre os
líDcrais de Huliywood, começa a
fazer sua mediu numa história
dt espionagem, O filme nio pu-
rece ser de provocação dlretu,
nem sao os VllSes diretamente
identificados como comunistas,
mas garantimos que o público
sairá do cinema com poucas du-
vidas.

Ja A Sombra du Noite, lue
nosso companheiro Augusto Ara-
g&o viu c sobre o qual não quis
se manifestar por escrito. Ir-
mendo nSo poder controlar os
palHvrftcs. nilo delia dúvida Bi-
giin-:i quan'o d .<ferocidade du».
••¦unimista». A coisa tem por ce-
n»'!o Bírtlm, c o hérót norte-
-«merleano (Gregory l'eck), a

altura, recorre ao envene-

PLÁSTICAS i Notícias

O Artista na União Soviética
EM 

recente encontro com artistas brasileiros, os pintores'soviéticos E. Ktbrlk e Ohmarlnov nsslm se referiram
no problema de colocaçflo das obras de arte:

cO consumidor de arte em nosso pais 6 o público, om
UVln a sua amplitude. Nossas obras de arte, nossas carlca-
luriis, esculturas, etc, adquire-ns, em primeiro lugar, o CS-
pectador coletivo. Imagine-se o número de quadros, escul-
ttiras, etc. que tomam o caminho de nossos Palácios de Cul-
tura. clubes, teatros, sanatórios, casas de repouso, de nossas
Instituições públicas, institutos, universidades, sem nos re-
ferirmos ao metrô, etc. O espectador social, de massas, 6 o
consumidor principal do nossa produçilo. Além dôste, existe
o comprador privado. Temos salões em que se vendem ns
obras de arte entregues pelos artistas: são ai adquiridas
pelos nossos ministérios e organizações sociais, e, como nas
exposições, podem comprá-las os particulares. Tem direito,
porém, il preferência n comissão oficial de compras, que
adquire ;is melhores obras para os nossos museus o expo-
slçõcs ambulantes, exposições estas que percorrem todo o
pais. ,

Como é sabido, em nosso pais se faz grande uso das ilus-
ções para obras literárias, em particular da literatura paru
crianças e jovens; Quase todos os livros que sa publicam
para a infância silo Ilustrados. Para se fazer uma idéia das
proporções (IPsso trabalho, bastará dizer que somente a Edi-
tora de Moscou publica por ano mais de 500 livros para a
infância, os quais compreendem desde as publicações pré-
•escolares até as obras clássicas. Cada um destes livros
obtém dc tiragem 50 a 300 mil exemplares. Tiragens análo-
gas se registram em multas outrus editoras. Vr natural que,
com estas proporções de edições de livros ilustrados, as
editoras estejam interessadas na existência de um grande
número do llustradores.

Em que condições se realiza este trabalho? As editoras
ajustam contratos com os artistas a quem encomendam os
trabalhos. O pagamento dos desenhos se íaz à base da pri-
melra edição: se a edlçáo se repete, o artista recebe 60*;;,
de seus honorários, e 50% em cada uma nova edlçáo. Os
direitos de autoria das obras artísticas silo salvaguardados
por um birô especial anexo ao Fundo Artístico, o qual anota
iodas as edições da Uniáo Soviética, para informar ao ar-
tlstn de onde pode receber honorários por motivo da saída
:lc novas edições. Quanto à remuneração dbs Ilustrações do
um livro, u contrato, segundo o qual é feita a conta do urtis-
ia. determina os honorários correspondentes à primeira edi-
çíio IhipréSSa dos desenhos. Os desenhos em si, depois dc
sua reprodução, continuam sendo propriedade do artista; è
se apresentam algum valor, são adquiridos pelos museus ar-
tisticos ou literários, pelu Fundo Artístico, etc.

«TROPEIROS» ser* o
próximo espetáculo do Te*
tro Duae. Direção d» Car»
lo* Murtlnho. No elenco **¦
18o: Sanifoval Motta, An»
Maria, Oarlog FernMlde»,
Kuberto Yago, Mylan Pér-
ela, Josá Stelmbcrg, Ciro
Gonçalves Danunzie Frei-
re, Aliiilr Lopen, Norlval
Kmlrigues, <!. Harcelo».

O ENSAIO «A NOIVA
DO VfilJ NKGRO», no Ml-
nistério do Trabalho, íoi vio-
lentamente encerrado no
dia 28 p.p., devido a intro-
missão indevida e grossei-
ra de certo elemento daque-
Ia casa. O Indivíduo que as-
sim agiu dizia-se com auto-
ridade superior à do pró-
prlo Ministro. Não é de ad-
mirar que isso aconteça nes-
te governo que prima pela
.austeridade.-.

1,
<DA MESMA ARGILA;,

de Maria Incz de Almeida,
es & no Teatro Dnse. Intér-
pretes: Maria Pompen, Oe-
ny Borges, Nelson Marlanfll,
Jlclelo de Souza, Celso Bor-
ge», Glória Cometlt.

"LAMPARINA" i
Amanhã, segunda-feira, l

no auditório do Mlnlsté- ?
j rio da Educação, o cl-
t neastii Alex Viany Lera,
l a convite do programa

«Clube da Critica», quo
í Pascoal Longo dirige na
í Rádio Ministério da Edu-
i cação, o argumento de
í seu próximo filme: i,dm-
> parlna. A leitura, que se-
\ rá seguida de debates pú-
i blicus, terá inicio ás 21
\ horas. Ánéllo Latltii Fl-
i lho, autor do desenho ani-

; mado Sinfonia Atnazõiii-
¦ ca, desenhou algumas ce- >

J nas do futuro filme, que, \t projetadas, servirão para \'- ilustrar o argumento. j

«E' Agora Suzana»
PARA 

Mibhiiiulr in» cariai « latira os Cinco Fugitivo» do
Juízo Flnal»i do Dlaa Oomoii l«d iinniii no palco dn Te«,

tro oiórln a comídlii -I" Agora Sussana», de Udlalau Fódor,
numa irnilueflo do Edmundo Lya.

A tioça tem romo pononagona icnirnlH <i -llnrflo l In
ro» o «Suzana», file. O caplinllHiii. (.'iisiunin ver nunn snro
láilHK como um prolongamento d» máquina da eicrevor iitíi
o dln em que repara nox dotes ílalcoa daquolaa que traba.
Ihiim ao «uu lado. O seu wntldo do POMO, u punir dal, dllii.
tale. Prevalerew de sua «uperlnrldnilii econômica parn obter
conceiiOôa, Ela, no ontnnto,,,

A comédia é levo. Náo lem sciiildo critico, A onlea in»
tencáo quo descobrimos lio flUtor foi a de divertir,

O primeiro ati tem um fecho melodramático; Su/itn»,
ao telefone, dizendo A .t»« niiimni' que conquistou um em-
nrtgo Hft nele referências multo justas an número do do.
«emprógados, no número dos quo prerlnnm de uma oportu-
nidade, para equilibrar suas vidas.

O «ecundo o o terceiro atos Ja ao desenvolvem paro de.
monstrnr « eficiência dn Suzana o o modo decidido pelo
qual eln enfrenta o patrfto.

Jnymc Costa, nn pelo do Barftn Ulrlco demonstra quflg
viçoso * seu talento. O vnlor desse nrtlslo náo podo ser olvi-
dndo file é uma figura admirável. Do papéis simples, sem
crnndcs possibilidades, tira efeitos que surpreendem pelas
camblnntes que lhes dá. O personagem que corporlflca i
um exemplo claro. Sal enriquecido dc suas máos.

ülnuee Rocha cobriu do espontaneidade sua Suzana.
tluando entra em cena, o espetáculo ganha cm Interôsse.
Diz com firmeza c graça, colore a figura que encarna sem
dar-lhe os tons do exagero. Mantóm-se estritamente dentro
da linha que convém e o resultado é francamente favorável.

Maurício Sherman, num papel que multo poiirn opor
tunldadc oferece, dá o máximo c acabamos tendo um Schutzl
que agrada e diverte Seus movimentos, seus tlques süo per
feitamente naturais no velho que veste.

Magalhfles Graça dá-nos uma Interpretaçãor emilllbrada
Arlindo Costa e Sldney Costa discretos, Gllma Coelho multo
exterior • declamando em excess<

A linha dada a Oly (Gllma Coelho) nflo é das mais
acertadas. Ela deveria ser provocante: felina. No entanto.
multas vezes, parece mais uma colegial mimada.

Os cenários nflo funcionam e a iluminação deve ser ur
gentemente corrigida. Cenas há em que o rosto de Glauco
Rocha fica totalmente deformado pela sombra.

Os vestidos conííficlonados por Jair de Souza sáo uma
nota de bom gosto.

MILTON DE MORAES K.MERV

CIÊNCIA E VIU A

I. P. PAVLOV - II

A 
TEORIA de Pavlov sô-

bre a excltaçáo especl-
lica das diferentes glándu-
Ias digestivas e de sua adap-
taçâo âs diferentes condi-
ções de excltaçáo foi uma
das grandes contribuições
do sábio. Os trabalhos de
Pavlov sôbre a química da
digestão tornaram-no famo-
so no mundo inteiro. Em
1904 recebeu o Prêmio
Nobel.

O ápice da atlvidaüe
nlentiílca de Pavlov íoi sua
audaz Intervenção no terre-
no da atividade psíquica, no
terreno onde, segundo suas
palavhis. o cérebro do ho-
mem, que criou as ciências
naturais, passa a ser o pró-
prlo objeto das ciências
naturais.

Antes de Pavlov muitas
coisas permaneciam sem ex-
pllcação na teoria da ativl-
dade do cérebro. Pavlov
criou Um esplêndido método
para o estudo dos funda-
mentos fisiológicos da ati-
vidade psíquica: o método
doa reflexos condicionados
que legott à criação da teo-
ria dos reflexos condiciona-
dos. Pavlov deu o nome a
esta seção da ciência de
atividade da íislologia ner-
vasa superior. Pela primei-
ra vez na história da flsio-
logla foi possível observar
os estados fundamentais
das tnetiliiges, dos grandes
hemisférios, .sttus mudanças,
sita extensão, stta Inflttên-
cia mútua, etc. Em lugar do

caos que eulstia antes de
Pavlov nestas questões
surgiu uma teoria clara sô-
bre os processos flsiolôgi-
cos do cérebro, que consii-
tuem o mecanismo psíquico
fundamental.

Pavlov criou ainda, prós-
seguindo em suas investiga-
ções, a teoria dos diferen-
tes tipos de atividades ner-
vosa. Toda a medicina so-
viética esta baseada na teo-
ria de Pavlov sôbre o na-
pel dominante do cérebru
em toda atividade vital do
organismo humano. Na
União Soviética utiliza-se
agora, com sucesso, o trn-
tamenlo pelo sono, náo só-
mente das afecções psiqtú-
cas, mas também das cirtir-
gicas e das terapêuticas,
como por exemplo, da hl-
pertensão, da úlcern do es-
tômago, etc. A teoria de
Pavlov permitiu à mediei
na orientar-se no mecahls-
mo de certas afecções do
estômago e dos intestinos
graças ao que foi possível
estabelecer métodos acic-
quarios de tratamento. A
teoria de Pavlov é a base
da alimentação dietétic;:
moderna.

A teoria de Pavlov con-
tlnua viva e alenta e eluci-
daçâo insistente e tenaz
dos mistérios da natureza
Ela imortaliza o grande¦ sá-
blo que o mundo homens-
gel» no sen 105a aniversário
de nascimento.

PRÉ ESTRÉIA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA
nnmonto paia arrancar umn con-
flssúii do uma ex-nuzlBta que
tialmllla para os comunistas...
(1 melhor, por enquanto — pois,
conlrolaiHlo-nos uüni tOdun lis
ÍOrcas, não üviNiiromos Ue fazei-
a critica do filme —, ii passar a
palavra lio grande documenta-
lista .Inhn Urlcrgon, que, oíere-
vendo no conservador Jlohthlv
Fllm Uullotln, do instituto Brí-
lílliieo de Cihema, declarou: «A
Hiillilir» dn Nollh llUsIili de mo-
Uo claro a atitude cíescentertitm-
te áspera e beligerante que on-
cohti-timos em rbcclltcâ,. filmes
anticomunistas norto-nltiericn-
lios. ( ..) O extruoi'dlilâilo cotii-
porlainetito das autoridades nor-
le-amerlcanas e u Ingenuidade
gorai dos russos, tal cottio aqui
sito mostrados, s&o tralictttnellte
dirlEldos pelas exigências do me-
loUrama e da propaganda. O fll-
f»e tamtietn exibe um curioso fc
desagradável senso moral, qtle
atinge o auge no impiedoso epi-
sódio (lo envenenamento ,e seu
retrato do magnata norte-iihie-
l-ltnhn que se arrepende, torne-
cê rt ciemonlo mais Collvenelo-
naimenío sontimelitíil»,

(iuanto u A tim fitssii llli Eler-
nliliiili', é ainda mais perigoso,
uniu vez que pretende passar por
um ataque ao mlIltaWshiil, mofi-
trando algumas das safitdelias
que imperavam nn Exército Nor-
tc-Ameiicnnn atiles de Pcarl
Hai-boi- — e que (o filme nao o
<lizl conliliuam em plena evl-
ilOnclá, coliiti vci-lflcutliOH atra-
vés du tratamento iliSponsado
por Cie aos civis da Coríia e aos
prisioneiros liorte-coreallos e chi-
neses. Nüo ó á-toa que a obra
foi premiada om Hollywood (se-
tu ou oito «Oscarus»), (1 que o
Departamento do Estado fêz li
mnls descarada pressfto para que
recebesse Um prêmio no festival
dc Cdiinos. A tin» l'u»so dit Etcr-
nlilailo leprcsenta Um dos pontos
mais altos até agoi-n alcançado»
pela nropaganda guerreira da oli-
que militarista tios Estados Uni-
dos.

(.) serviço, realmente, parece ter
sido bem executado. Botando b
filme nos cornos da lua, Tlmft
comenta u sda superioridade sô-
bre o romance original do .lamcs
Jones, «um obsceno o oxtliiVU-
gante borrão de tintiu, trans-
formado, ao sei- comprimido en-
tre as capas de um livro, numa
«espécie do teste de Korsehuch
literário»; Continuando no mes-
mo tom pslcannlltlco, Time re-
corro u Froud para dizer que, no
final das contas, a obra resul-
tltvil numa dns mais vigorosas
expressões do «amor-ódlo» polo
Exército Norto-Amerlcaiui de que
liá noticia. Nilo diz, natural-
mente, quo, na dosagem cinema-
tográllèa, receitada pêlo Dépar-
tamento de Estudo, os elemen-
tos tieudlaiiu» peidefam o seu
equilíbrio: no filmo, itft mais
amor do que ódio pelo Exército,
e, uo fim, atí os resquícios de
Adio silo transformados em Amor.
Além disso, no livro, o «vilão»
era promovido; no filme, é ex-
pulso do Exército...

Em Montlit? Flliu Miillctln.
Penelop Huston dia que Daniel
Taradasli coiiReguiu fazer um
roteiro <razotivclniente coerèrt-
le, ainda quo não multo hrilban-
te», (io pesádlcslmu romance do
.lon* i O que Heis;: dt* do Eln-
lieuiauin, oi» ul-' de sjHladttsli:-O quo o roteiro nSo oItch- f
um ponto-de-vista, Uma atitude
para com o assunto: o conflito
entre a brutalidade da máquina

critica, assinala: «Apesar ile ai-
Utins VftlidOS .epb;<i(l.ii:s cijt

do Exercito em ucao e n profunilii
lealdade que tanto Wuidon (Hurt
I.iincaster) como Préwltt i.Monl-
gomery Cllft) Sentem para com
a idéia do cOdÍRo militar JHmlilsse torna explicito, o o filme dá
a llnprossíio de jogar com um
pAu-ile-dóIS-biCos — mostrando
gl-Alicarnelite u Vloltnclit c u és-
lUpldéz, o ímpllcltamcnle quo,apesar disso, o Exército Norte--Americano pode argullinr-se de
si próprio».

Ocorges Sadoul, oln «I.cs Lei-
tros t'raiicnl»e», aSsIliHla it de-
éOpcfio causada pelo filme aos
críticos quo o viram no Festival
de Oannts, olido recebeu Uni pré-
nilo Imposto pela pressão iliplo-
mátlcá ianque. Para tjíidoul, ré-
sulta unarqiilsla «a obscura te-
volttt expressada pelo fllrtlb:, K,
mais adiante, om süu InlIlUoloSii

(ie íil-
itll-os,

Dlii 1'iish» da Ktoi-iii.inde está
loligò du sei' n obra-prima unun-
ciada pelas Iiinfarriis iiubllcllá-
rias. l...) A relillzacíW é fie-
ilUentêitionlí! nioillbcre, 0 iiitêlrti
ild Daniel, TãhidttSli ê indigente
e atuluado do Inúteis dllacõos.
A flitograflu uo BUrnctt Ullffey
é iHtiltas vêües detestável, o, om
ccrlott exteriores, próxima do
amadorismo. A psicologia das
personagens permanece quase
seiupfb elementar. O capitai), fi-
gura central da lilslórlu, resulta
numa slllluetil dosbotadm. E, re-
fel'lndO-so oulrlt véz d decepção
íios críticos de Cftnos: *lisporá-
vemos um grnlide filme. Tive-
inos Uiííu produção U (fl escalll
do cinema liorte-timerletino de
lllilU), o que sublinha a drnmàtl-
ca ducudêncla du Hollywood».

o veterano critico Italo-friui-
cês I.o DUca, oscrevoniiu em cl-
nchiii Nilovo, coliieçn pol' iitll-
car o Jtlrl de Carities: «Acha (...)
iriitaiuo li coincidência, oxalá
inocente, de dois super-prémios— O Snlllfltt di) Medo om 1HS3,
A lm 1'uaüii da litonildade éslo
hilo — consagrados umhos ú pe-dérlistla. Ainda t)ue os dois fll-
mos (...) nfto sejam explícitos,
o contexto literário do onde suo
tirados ilao tlolxá dúvidas. Quan-
do se pensa etn celtas proibi-côes (...), pode-se crer que a
censura seju multo mais hostil
ao Paraíso I'ei'1'estio do que a So-
doma u 0'omorl-at. Mais ádiiin-,
to. observa Duca: «A única des-
culpa séria para a. homenagem
cliimorosu. prestádu II A Uni ras-
mi dú KtcnlUludc parccc-tlio ser
de natureza polêmica. Enquanto
os Estados Unidos perdem tem-
po e dinheiro em loucas e bru-
tais novidades técnicas — ve-
lhas novlda-vs tiradas a pressa
dos cofres pura fazer frente ao
perigo —•, enquanto o Clnemhs-
copio desfruta o sucesso de ma-
tua cum películas simplórias, e
São iiivocados o rcievo, a estéreo-
fonla e as coros, A t'm Vasxo dn
Eternidade, que tem aete Osca-
res t bate todos os recordes nor-
te-amerleanoí:, é em branco e
preto, em formato normal e sem
alto-falante debaixo da poltro-
na dn gente. N&o posso crer quea militarismo agressivo houvesse
contado aos olhos dp Júri de Can-
nes. A t'm rns st» tia Eterhlda-
dc descreve, é verdade, a bestial
vaidade dn disciplina militar, o
absurdo dns regras o a esclerosn
de tõdn humanidade; mas até¦I vitima ama o mesmo Exército.
porqUií u B.x(irrito £ pnví\ í)r
malfi qüo u iiuiiium, u amor c
néiiü» e. turmlnanuo, i,o Duca
faü coro oo:n muiios outros cri-
ticos, apontando aue, .«sem o U-

nal edificante»! A Uni Passo uu
Ktenilililtle poderia tiilve;-. p-.is-
üin' |iiii' diu lllino cornjüso. As-
si.il cuino está, é puni tirupngiui-
ditj por vezes sutil, multas vêzeS

 Hft, tíliii plopõsllns liuor-
relros dos Estados UnldUs.

Diante dn obra cs Blhiibíiiiiiili
o T'irada.ili, ílals í'ilité t|uè u
-Uiiité tAc.t iit j.uve), fotto |ior
AiilitUiê Utvntt nu Eüi-opn, deve
parécòf Inocento — o talvez tbBs -
mo pòiilllvo. wai) tontos rtiUltlts
roíoi'{iicias sobre o tiline, mas it
história apresenta alRuns piln-
tos llitorcssiilites. Trata-se do
um rumhiiei! dc amor UOsbnrola-
d« em Pnils, nos primeiros mcsés
iln npús-ifiijrm. Klnt Dougltts
o a fHiiicesliiha Dany Itilblli são
os IlitérBietOB principais, t, só
mio estamos tmijiiltadijs, t) fllliiê
lem «cmiil'0 Ulha atitude iilltl--bêllt*. Por isso, ftthatt qtle lai)
nos (u-1'isuueinos a lécótnehda-lu
sutil restrlCOes, avlsílinos aíis
lellol-és quo. dé qualquer fqrtti I,
será preferível ver Mais Nl-lc
(jiie a Mlirtc a gastar dinheiro
para assistir fi piopngilndll çs-iiibrnsli llb A Siiinliiii dn Xult«
uit A I lii 1'uss» du Ktoi-lildade.

Iiif/l/piros, índios b
Bandidos

Teremos dois dos inevitáveis
wcstnms, que, no entanto, em
comparação com o veneno dos
dosls filmes mima analisados,
talnliém poderão piireocr (oumesmo sèr) inocentes.

Em A Bela p i, Iteiiegndú (Hl-
di' Víttni<*ro), muilo uproprindu-
mente, Ava (lardner o llobert
Taylor têm os papéis principais,ficando cada Um com ti motade
devida do titulo brasileiro. O
filme tem ainda Anthony Qulnite lloward Keel.

Em Horilim Selvam-n» (lhe
.Orent Slmlx tprlslní.) há liiitlos
por todos os rttiiloB. nas «vo-
luçfles habituais. Jeff Chah
(iler. Fnlth Momergue e Lyle B«t>(*« encabeçam o elenco.

Complementos
Estrangeiros

Pura rompletar a programa-çtlo dn semana, teremos, alémde Ana (Atum) cm terceira se-mana, uma Inexplicável rcttpre-scntai-ío dc O Mnnda-Chuva
(The lllsr 8hdt), velho metodra-nm de ltumphrey Bogart, c três
estréias da mais ínfima qunlt-diide.

Em O Monstro da I.ngoa Nn-
IIra (fite Crentiire tn tlie BlackIjiffoon), uma expedição Ianque,
num determinado ponto do Amn-zonas, descobre um monsti-o queó melo peixe o melo homem. NAo
91 sobe exatamente o que os
exploradores fazem no Amazo-
nas, mas bem podemoi calcutar.
Dc qualquer maneira, >» not
atrevêssemos a ver o abacaxi, c
apesar de ser o monstro inventa-

F-AÇA'.UMA ¦ ASSINATURA
HEflSAL OE<-Í-XPERlEHCIA
; ÉjÀÍ lOTKEj^A^OPtl LAR
V^gjXr^5,fc^

A. Gomes Prata
do em Hollywood, confessamos
que torceríamos polo polxe-üo-niehi...

Fm llêsejo (KlHIle ilel Secnllil,
pl-líducão italiana que já tem
Uns quliizç aliòs, li Art Filme;:,
sUtt iiulrlbuldóia, pretende eh-
reuur. nlBilns Incautos coril Um
filitlé qüe cdliiprou a peso e quosó Servirá |iliiit preJUdlfcUr ooi'1'srdnte pi-Ostlgio lio clhom.-t
Italiano entre nós.

iÇln Mbfttfeil) lib fci-ÚS (t'lln ilfcsffcnilliel Nüõs), prodlltau fran-
Céfiii sflbt-fe, U qülif nilo leriios rfe-ffci-eliMit aigiifmi, u Dois eohtl-
llbhtcí, stllt lllstrllilllilorii, Hfeteil-
le ehédttr outros IHcautüs cüiiiUlti flline ijlio só sét-Wrlt HUt-iitlill- i-azãb á (juéirl pensa qüe o

cinema francês é feito Se cnlsi!?
pesadamente maliciosas ou de-
clttrllUlUhtiiite imorais,

Como Jã so anuncia um brutal
luiiiierilii no preço das entrudài,
ii settiana propicia nos bspecta-
(loios nina boa oportunidade de
trcihur Uma rigorosa tibstlrtêli-
cia cltieiniilügrflflcu. Além de
sangrai- diretamente o bolso Jávuzlp de nosso povo, esse uu-
monto Irft quase todo para o
estrangeiro. l'ortnnto, propomos
que, desde Jfi, reduzamos todos
nossas Idiis ao cinema — prlnc!-
piiliiieiile qiiundo se lrnta de fii-
lhe estl-angblro e, pnrtlcularmei:-le, liorto-liinerlcano.
.. E viva a Semana do CinemaBritsllelro,

TIC-TACéotal! I

I Si Wk m 1
i Ifto^w' nns f 1

1" ' ' '

V. PRECISA DE PROTÉTICO?
Dr. Maurício Wanderley

Cirurgião-Dantisía-protótico
DlAriüniente das 8,30 ils DO hi. «Abados das 8 SO Ai 11 ia ha

A^ihfd^ii^r1^ sfjJíiMf '/*" *""«•• tüTn"i"?uí:i
«n d.nUduAs íSSii? »!?,»;?^AÍ^ÍSS tt»> Crt SB0.00 tIonHerto»«m aeniaauras, nvotl, Pontes, «e, em 10 m. (Desde Cr| 100,00)

Orvomwitog *em compromitao — Tratamento lem dor.
Prótese Própria MODERNAMENTE aparelhada.
10* d« desconto para todos que apresentarem este anúncio.

R. Paraíba, 7. |,? andar — Pça. da Bandeira
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81-10-1051
EMPRENBA yOPULAB

Após 26 dias do greve
Pftgtnt 5

Grande Vitória Dos Portuários Ingleses
NbHRU EM SAIGON

Aclamado pelo povo ao chegar àquela cidade
SAIOON, 30 (AFP) —Jnwararlal Nehru. primeiro-•ministro e ministro do Ex-terlor do Índia, choiou a&a gon àB 18 horns o 

"s 
ml-nulos, sondo recebido no ao-ródrpmo de TnnRon pelopresidente Nro Dlnh D em,

5°"8,ra'p»&Ely, comissáriogeral da França, todos os
«om a $°, WV*n»o vlefna-mita do Sul. representantesdo corno diplomático e daComissão dc Controlo Inter-nncionul do Armistício. Nch-ru seguiu Imediatamente pn-

hA?«iS" Snde »ílcnrá wmnnosnedo do governo.
eP.^PÇAO FESTIVASAIGON. 30 (AFP) _

Ao chegar a Snlgon. o pri-
í?v »SrW Bl,B,ro. c ministro doExterior da índia, sr. Ja»warnrlal Nehru. diflcllmon-te conseguiu abrir caminho
Bu£f,'i,M ,d,r,Rlr do av Bo aonnii ao aeroporto, tãonumerosos crum os membrosda colônia indiana que for-movam barragens entuslas»tos Nehru. cm breve dedo-ração feita ao microfone,pnr-cloceu a sua acolhida ao™ ,Nnm» acrescentando:
Nós. ind anos. temos a res-onnsabllidade do auxiliar ospovos da Asln no caminhoqh independência". Enquan-tn Nehru proferia essas pa-lavres, ns membros da co-munidadc indana lho ali—ravaip punhados do pétalasde rosas.

ACLAMADO PELA

MULTIDÃO

SAIOON. 30 (AFP) -
Dopols de so haver entro-vlslodo com o Sr. Ngo DlnhDlum, chofo do governo vlct--nnmlto o sr. Nehru, pri»moIro-mlnlstTo Indiano, quetn umn visito a esto cida-"••" «'»Jes de rcgreiriir u No-va Dolhl. de volto da suoViagem o Pequim, dlilglu-sea mesqu ta desta c-cltido, on-ne ern esperado pelos mem-bros da colônia indiana.

Acompanhado pela sua fl.
lha Indlra Qandhl. o sr.Nehru foi longamente oclo-modo oela multldllo. o do»pois prenunciou, em Inglês,uma alocucílo, nn qual, lem-brando o Mohatmn Gandhl,exaltou os 1'nmes ile amlzo-
ne oue unem o povo lnàlunooo povo vlelnnmltn.

Amanha retornarão ao trabalho — Prosseguem, no entanto, as nego-
ciaçoes a respeito de outras reivindicações dos trabalhadores

Visitará a China o
Primeiro-Minlstro

da Birmânia
HANGUM, 80 (AFP) -•

Noticlii-se oin fonte segu»
ra quo o gr. Nu, nrlmolro
ministro da Birmânia,
deixará Rnngum com dos-
Uno o Pequim, via Hiuioi,
na última semonu do no-
vomhro. Nu sua passa-
gem om Hanoi o primeiro
ministro hlripnnta se in-
contrnrá com o prÒHltítih*to Ho Chi Mlnh. Nu cho»
gará à capital chinesa no
dln primeiro do dezembro
devendo permanecer nu
China uns quinze dlns.

LONDRES, 30 (AFP) — Os estivadores londrinos decidiram reiniciar o
trabalho segunda-foira, após Igual decl sfio dos seus colegas de Liverpool, de-
cisão análoga foi tomada por 1.500 estivadores grevistas do Tllbury.

decisão QUASE tiNAMMii

LONDRES, 80 (AN*) — IVil quase por unanimidade quem cstlvmlores desta Cupllnl, reunidos cm Viclorla Parle, no
Kust-Kml, resolveram rcliinmr o Irulnillio nu SOBIIIlda-fcIra
pela manhã, dn acordo com an reconiciiilnçõcs <lns seus li»
deres. A t|iii*sfflii foi pusla cm voluçilo, folia mediante lira»
Ços levantados.

On rotlvailnrcN de Tllliury o dc Hull prniiiir.rliiriinisn
Igiinliiioiilu cm favor da rcluiiiailu do triilmllio.

CONFERÊNCIA DE SETE HORAS

PROCESSO SEM
JUSTIFICATIVA

SANTIAGO, 30 (AFP) —
O juiz de instruçilo declarou
nfio se justificar o proços-so empreendido contra o sr.
Manoel Ovallo, presidenteda Confederação dos Opera-
rios do Cobre, acusado de ter
incitado à greve os operários
das minas de cobre de El
Temente. Recorda-se que es»
sa greve, com a duração de
trinta dias, terminou no dia18 de setembro último.

Famílias Inteiras
Foram Dizimadas

Em Haicluong as
Forças Populares

HAIDUONG, 30 (AFP) —
As tropas da República De-
moerática do Viet Nam en-traram hoie de manhã emHaiduong, a meio caminho
entre Hanoi e Halphong. Astropas da União Francesa
tinham evacuado a cidade de
madrugada. O corredor ton-
auinês estará inte'ramente
ocupado hoie à noite pelasforças da República Demo-
crática. As tropas da União
Francesa serão reagrupadas
na cabeça-de-ponte do Hai-
phong, que deverá ser
eveuada no dia 18 de maio
dc 1955.

Nápoles, 3ò (a.f.p.) _
um lençol de lama cobre a
parte baixa da cidade do Mo»Una, atingindo a altura dos
primeiros pavimentos das ca»sas. Na parte alta da cida»dezinha, a maior parte dascasas foi levada pela tromba
dágua que correu em aa»
choeiras das encostas abrup»
tas da montanha. Os sous
destroços, misturados ás pe»dras carreadas pelas vagna,
sepultaram homens e anl»
mais, transformando em do»
pósitos de lama o que há
pouco ainda eram jardins.

Por outro lado, em Vitrl,
as casas e a praça principalforam literalmente «apaga-
das» pela avalanche da água,
dc lama o de calhaus, quetudo levaram à sua passa»
gem. Cinqüenta pessoas quemoravam numa dessas ca-
sas desapareceram. Sossei:»
ta outras que, no momento
em que a água começou a
invadir as suas casas se
haviam refugiado na sede
da policia, foram levadas
por uma vaga a quc nada
pôde resistir.

As famílias estão dizima-
das. Alguns cadáveres so-
mente foram encontrados.
Outros jazem sob o lençol
de lama que, modificando o
aspecto geográfico dos lu
gares, transformou numa
espécie de necrópole um dos
sítios mais pitorescos desta
parte da costa.

A despeito dos meios em-

pregados, os socorros nilo
chegam sendo lentamente,
porquanto ns estradas ainda
nflo ptidernm ser dõsemba*
rnçadns, Em muitos pontos,ns pessoas nada têm pnracomer, o não ser p.lo seco.
A maior parte dentre elas
apenas possui o quo leva-
vam no momento da catas-
trofe. Serão necessários me-
ses pnrn recuperar êãsos lu»
gares, ou mesmo pnra quolhes soja restituicla uma
vida normal

LONDRES, 30 (AFP) —
Preelsa-so quo foi após uma ,
conferência df sete linrns
que os delegados dos gre vis»
tas nos portos britânicos to» '
mnrnm n decisão do recomen*
dar o reinicio do trabalho pu»
ra segunda-feira próximo.

Aerescentn-no quo. so os
estivadores retomarem o Irã»
balho, nenhuma medida do
represálias será tomndn, pe»
los empregadores nem con»
tra os quc participaram do
movimento.

VINTE IC SEIS DIAS

LONDRES, ,'10 (A.F.P.i -
A greve dos estivadores tor»
minou hoje, vinte e seis dlns
depois de ter sido Inlelndn.
Nesta Capital e no conjunto
dos outros portos nlcançi.clo.s
pelo movimento, os operários
votaram, mediante recomen»
dação dos sons delegados,
pela retomado dn trabalho
para segunda-feira vindoura.
An mesmo tempo, a proibi»
ção de fazer lioras suplemen»

ELEIÇÃO FASCISTA

PANORAMA!
ROMA, 30 (AFP) — Fo-

ram encontrados mortos to-
dos os passageiros e trlpu-
Jantes do avião americano
militar «C»47s-, desaparecido
deh.de domingo último, pela
manhã.

A bordo do aparelho mlli-
tar americano estavam 21
pessoas. Os destroços do
aparelho e os corpos das
vítimas foram encontrados
perto do Lago Agnel, a
2.S00 metros de altitude,
nas proximidades da fron»
feira ítalo-francesa. As pri»
meiras noticias sobre o trá»
gico encontro vieram de
Coni. De Wlesbaden, o QG
da aviação americana na
Europa confirmou que ti-
nham sido localizado os ca-
dáveres, sendo que alguns
deles boiavam no lago.

CAIRO, 30 (AFP)— Hau-
san El Hodeibi, guia supre»
mo dos Irmãos Muçulma-
nos, foi preso esta manhã
em Kafr El Nawatieh, ho
bairro industrial de Alexân»
driu.

WASHINGTON, 30 (AF
P) — Declara o Departa»
mento de Estado que foi to-
mada a decisão de chamar-
•se o senhor Sommerlate a
Washington.

MUNICH, .30 (AFP) —
Gigantesco incêndio des-
truiu parcialmente ontem à
noite a fábrica de borracha
«Metzel», nesta cidade, cau-
sando o prejuízo de um bl-
lião de francos, mais ou
menos, particularmente em
pn-^umáticos de automóveis.

LONDRES, 30 (AFP) -
O aeródromo de Northolt,
siitiado a nordeste desta cs-
pitnl foi hoje restltuido à
RAF. depois de ter sido, du»
rante oito anos, o segundo
aeroporto desta capital, de»
poi i de Heathrow.

Um outro aeródromo,
destinado a substituir o de
Northold, está sendo cons-
truldo ao sul desta capital,
tm Gatwíck.

PARIS, 30 (AFP) — Ten»
do chegado on/em à noite,
muito tarde, o sr. Harold

Stasseh, diretor da Admi-
nistração Americana de
Ajuda ao Estrangeiro, que
íêz escala nesta capital, da-
qui partiu às 12,30, com
destino aos Estados Unidos.

O sr. Stassen regressa h
Washington, depois de uma
viagem que o levou a Bel-
grado, Roma e Madrid, on»
de teve entrevitas com os
dirigentes desses três
paises.

PARIS, 30 (AFP) — Se»
tenta passageiros foram íe-
ridos ou contundidos hoje
de manhã om conseqüência
da colisão entre dois trens
de subúrbio, ocorrida à sai-
da da estação de Saint La-
zare, em Paris. A maior
parte sofreu ferimentos na
cabeça, mas nenhum dos
passageiros se encontra em
estado grave.

LONDRES, 30 (AFP) —
Um rebocador soçobrou ho»
je de manhã na entrada do
porto de Brlmby (Lincoln-
shire) quando rebocava
um navio de pesca, ytia»
tro membros da equipagem
morreram afogados, sendo
salvo um único tripulante.

LONDRES, 30 (AFP) -
Graves InUtldaçOês, as irials
importâhtes conheci»
das desde há numerosos
anos, foram asinaladas on»
tem na Escócia, em conse»
quência de chuvas torren-
ciais.

Em vários pontos os rios
transbordaram, pontes fo»
ram carregadas, e linhas
férreas cortadas. Milhares
de hectares estão sob as
águas, e as ruas das aldeias
transformadas em rios.

A região mais afetada é
a de Kirkcudbrightshire, ao
sul do pais, e notadamen-
té ã pequena aldeia dê
Creetown.

TÓQUIO, 30 (AFP) —
Quatrocentos e noventa
emigrantes japoneses dei»
xaram hoje q Japão com
destino ao Brasil a bordo do
vapor «Afrlka Maru». Esses
emigrantes desembarcarão
em Santos.

HAVANA. 30 (AFP) — Ocandidato da oposição à pie-sldênçia, Ramon Grau SanMartin, ameaçou abster-se
de concorrer às eleições go-rals de segunda-feira pró--\iina e pedir aos seus par-tidários oue não votem, secnnt nuarem as coações queestão sendo còmeíldas pelosmembros r.'o exército contrafiliados ao seu Partido Ke-
velucionário Cubano (Autcn-ticos).

Informou Grau à impren-
sa oue apresentou quatro pe-cüdos no Tribunal Superior
Elo toral:

1) — Que cessem os des-
mandos contra os Aulên-
ticos:

2) — Completa liberdade
de imprensa:

3) — Devolução dós vitu-
los eleitorais aos Autênticos,
des quais feiram relirailos pe-Io exército:

4) — Quo se nci-mila ao
público presenciar a conta-
Cem cies votos nos colég os
eleitorais.

O pedido de liberdade de
Imprensa decorre dn adver-
tència fota ns estações de
rádio e aos iornais. pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, ,le
quc o Tribunal é o único or-
ganismo autorizndo a dar
Inforriacães no decorrer da
votação.

Quanto ao pecldo do quar-
to item. o Tribunal se nefia
a autorizar a reunião do po-
vo nos colégios eleitorais,
consideian-b oue pod»m ocor-
rei- choques entre Autênti-
cos e os membros da Coliga-
cão Progressista Nacional,

faça\uí§;^sih4tura

Cinerama na
URSS.

MOSCOU, 30 (AFP 5 - A
produção anual dos filmes
soviéticos será decuplicadu,
escrevo a revista dé clilêma
«Iskustvo Kino», anuncian-
do uma reforma fundainen-
tal da Indústria clnemnto-
gráfica na URSS. A produ-
çSo cinematográfica será
agora levada no sentido do
umn produção maciça, A
estrutura do sistema o os
métodos dc direção, por ou-
tro lado, serão radicalmen-
te modificados. Os observa-
dores ocidentais fazem no-
tar que tal produção permi-
tira à União Soviética to-
mar mais ampla represen-
tação nos festivais interna-
cionais, cujos regúlámèri»
tos provêm uma represen-
tação proporcional à pro-
dução.

Informa-se, por outro Ia»
do, que um estúdio central
de filmes documentários
realizou um filme sobre <-A
Feira Internacional de
Lyon>, e quo atualmente se
procede à «dotiblage» de
produções francesas: *0 sa»
lário do Medo* e cFarifán
Ia Tulipes.

ta, êsíe também contrário à
presidência Fulgenclo Batis-
tn. Oste também contráário à
permissão.

Faleceu Kuzmin
MOSCOU, 30 (AFP) —

Um comunicado oficial aiiun-
ciou a morte do ministro da
Sderurgia, Anatole Kúzmin.

lares — aplicada desde o
Inicio do nno pelos membrosdo Sindicato dus Arrumado,

res do Carga — foi sus»
pensa.

CONTINUAM AS
NEGOCIAÇÕES

O acordo havido hoje pite
fim n uni movimento (filo
imobilizava 340 navios e par»
tu do 200 milhões de libras
esterlinas dns mcrcndorlnsi
As negociações vão ser nber-
tus, no que coiicerne no nflr»
to desla Capital, pnra quosejam estudadas as rclvindi»
cações essenciais dos grevis»
tas: caráter facultativo dns
horas suplementares.

Durante o prosseguimento
das negociações, os opera»
rios icrão o direito de so re»
cusorem n realizar horas su-
plomontares.

Até o úllinio mimiio, per»
manecia uma dificuldade: o
acordo é limitado a esta oa»
pilai, o uma pune dos lide»
res dn greve desejava que
sè estendesse ans seis enfio»
portos que se juntaram no
movimento, por espirito tle
solidariedade».

GRANDE VITORIA

Na reunião de Vitória
Pari, nu qual, esta manhã,
foi resolvida, mediante vo»
tação pnr meio de braços Ic»
Vahtndos, a retomada do ira-
balho nas docas da . capital,
um dos principais lideres dn
greve, anunciando embura
umn «grande Vitória., frisou,
com energia, que ns estiva-
dores estavam resolvidos a

trazer tudo novamente à dis*
eiiHsíHi, so oh patrOes dn pro»
vlnelo náo levassem cm con»
In o acordo havido nesta Ca-
pitai.

TAMBÉM EM
MANCIIESTER

LONDRES, 30 (AFP) —
Os estivadores do Manches-
ter o de Blrkenhcacl, segu In-
do o exemplo dos desta Ca»
pitai, de Hull o de Southnmp*
ton, resolveram, por >;• a
vez, osla inrdc, retomar o
trabalho nn segunda-feira po-
In manhã.

EM 80UTHAMPTON

LONDRES, 30 (AFP) --
Os estivadores de Somhnnip-
tun votaram também em fa»
vflr da retomada tio trabalho
pnrn segunda-feira peln ma»
nhO. Espera-se agora a de-
cisão dos do Blrkernhead,
Manchester o Bootln.

RESOLUÇÕES DO
P. C. DA ÍNDIA

~.*iTNcw Age" .ôrífl0 do Partl<,° Comunlitn da índia,
pwbllcou ns nmoluçOeii do Pleno realizado pelo ComitêCon ral do Partido Comunista da índia. A resolução «Obran altucçflc) Internacional denuncia an manobras aoreaslv-udoH Estados Unidos nu Aala e sublinha quo a SEATOorla uma ameaça direta para a paz, a «ogurança e a liber»dnde de todos os povos dn Anlaro quo ela tem por fim sa»notar ns acordos obtidos nn Conferência do Genebra PotIntermédio du SEATO — da qual o Paquistão fnz parte —
oa anglo-americanos tentam aumentar sua presstto sobreo governo du índia o Oe arrastá-lo para fisto bloco militar,
por melo da intimidação. '

O PRINCIPIO DA NAO INGKBItNCIA
Enquanto que u Unltto Soviética, a China e oi palsetae democracia popular, lê-se na resolução, aplicam Infa*llvelmcnto em sua política o principio dn não Ingerência

nos negócios internos dos outros paises e lutam conse-
qüentemento cm favor dos princípios da coexistência
pacifico, os Impcrlallstns recusnm-so a adotar estes prin»clplos e agem em todos os seus atos políticos com des-
prós,, ao direito das nações de disporem livremente deseus destinos.

GARANTIA DA PAZ E DA SEGURANÇA
Nestas condições o Partido Comunista da índia decidiu

desenvolver ainda mais amplamente a campanha de dl-
vulgação dos cinco princípios expostos no comunicado co
mum de Chu En Lai e de Nehru o a campanha para exigir
do governo indiano que realize conjuntamente com o go*vêrno da República Popular da China negociaçeOs com o
objetivo de realizar uma consulta entre os países da Aala
para garantir a paz e segurança da Asla e lutar contra
a SEATO. A resolução Indica a seguir que o tComltô
Central conclama todos os membros e todas as organiza»
ções do Partido a desenvolver a campanha em favor da
conclusão pelo governo Indiano de um tratado de amizade
ü dc colaboração com a União Soviética, com a China e
com iodos os outros paises amantes da paz com base
na igualdade e o interesse mútuo».

Foi aprovada nesta sessão uma resolução de ap«loa luta heróica dos habitantes das possessões francesaae portuguesas na índia em favor de sua reunião 4 IndliLbem como outras resoluções. ""•

TERROR NO IRA

BIS IIS SEIS raras
TEERÃ. 30 (AFP) — Fo»

ram executados hoje, às 5
horas e 30 mini.tus, seis ofi»
ciais condenados à murte no
dia 15 do outubro, por par-
ticipução na organização pa»
triótica do exército.

A CAUSA DO TERROR
ABADAN, 30 (A.F.P.) —

O acordo entre o Irã e o
Consórcio Internacional do
Petróleo, ontem assinado
pelo Xá, entrou oficialmèn»
te em vigor ns 13,10 horas
(hora local), hoje, quando o
sr. Ali Amini. ministro ira-
niano das Finanças abriu
solenemente o registro da
bomba do alimentação do
petroleiro «Thelinconus-, da
•rlloyal Dutch Shell •>.

Alguns instantes mais tar-
de, o ministro assinava os
documentos relativos à car»
ga do «Britsh Advocate»,
armado pela ..Britsh Tan»
ker Co.s, filial da «Anglo
Iranian Oil Co.»

As 13,30 horas, o barco
aparelhava, depois de haver
hasteado o pavilhão brltânl-
co por sobre as águas lama-
centas do Catt El Arab, pela
primeira vez desde 21 da
junho de 1951.
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NO POLO NORTE

Celebrarão o 371 aniversário dia revolução
PARIS, 30 (AFP) ~ "Aqui falam do

Polo Norte, posto 3" — "Aqui falam do Polo
Norte, posto -l"... "A noite polar há ümmês quo nos cobre... Tudo vai bem... A
temperatura máxima é dé menos de trin-
ta... Vento glaeial... Tempestades de ne-
ve... Preparamonos para celebrar o 3V
aniversário da Revolução dc Outubro..."— róis são, segundo a agência soviética"TA88", as mensagens que chegam a Mos-
cou, procedentes das duas bases flutuantespM quc os técnicos soviéticos estabeleceram
estae.ães experimentais.

Há dois meses, os icèbergs, batizados pe-los seus ocupantes como "Polo Norte 3" e"Polo Norte A", se encontram imobilizados

nu proximidade do Polo, aonde foram leva-
dos pelos ventos e pelas correntes do Oceano
Ártico. A despeito de condições de vida
muito dvras, precisa a agência "TASS" em
emissão captada nesta capital, os membros
das duas missões cientificas prosseguem nas
suas pesquisas quanto ao fundo do mar, às
correntes, à meteorologia, ao magnetismo,
etc.

Os ocupantes da estarão "Polo Norte 4"
receberam elementos de três casas pré--fabricadas, que reuniram em vasto estabe-
leeimenlo, no qual se. preparam pura cole-
brur o aniversário da Revolução. Cinema,
teatro, música e danças alegrarão aqueles
cientistas.
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Como o mercenário foi «eleito»

A FARSA ELEITORAL NA GUATEMALA

ílcã Pacífica da Coréia

0 delegado perguntava: "Está de acordo que nosso presidente Armas dirija o país por tempo
indeterminado?" •— 0 eleitor respondia "sim" 

(e voltava para casa) ou "não" 
(e não voltava) j— Setenta por cento da população não teve direito de voto — Mais de mil patriotas fuzilados e

mais de 8 mil presos políticos — Um delinqüente chefia a polícia — Formam-se as guerrilhas

CIDADE DA GUATEMALA, outubro — Quandoa 21 de junho o governo dos Estados lindos iiiícúm a
invasão da Guatemala, serviudo-se de tropas mercê-
nárias procedentes de Nicarágua e Hjiuiuras, a im-
prensa «livre» do mundo inteiro anunciou que os in»
vasores eram «portadores da lilierdado».
^Passaram-se quatro meses, 

Em quc ae consubstanciou es-
ta «liberdade?» O primeiro
procedimento adotado puluJunta Militar dB Castillo Av»
mai; r'oi a interdição de iodos
os partidos políticos e n ema-nuçiio do orete-n de prisão con-
tra toiios o,s .seus dirigentes
Uma lei sobro a «liberdade
de imprensai interditou ca-
tcgoriean-ente todos os jor»nais.

UM DELIQUENTE
CllEliA A POLÍCIA

TÓQUIO, 80 (AFP) — Anuncia a rAdio de Pyong Yang
ime o governo norte coreano propOs estu noit« (hora local)
uma reunlUo das Assembléias Nacionais da Coréia do nor-
t da Coréia do Sul antes do fim da MM para discutir a

acuo pacifica do pais.1 _

ca do pais, emanava do Con»
selho Supremo do Povo da
Coréia do Norte e sugeriu
que a reunião das duas As
sembléias ocorresse ou »in.
Pyong yang ou cm Seul.

A Coréia do Norte propõe,
além disso, oue conferências

ISAO DO CONSELHO
emissora de Pyong yang'isou que a proposta do

•"-mo norte-coreàno, para
i reunião das Assem-

bléias Nacionais da «Coréia
do Norte e da Coréia do Sul,
anies do fim de 1955, para
discutir a unlílcac&o oacifi*

P-'
£¦"¦
Urr

reunam os vários Partidos
Políticos, para discutir sô»
bre a unificação da Coréia.

Finalmente, uma confe-
rência prcllmlnai poderia ser
realizada, fosse em Pan-Mun-
•Jon, fosse em Kaesong, Es»
ta Conferência preliminar dis»
Cütlrfa quanto nos moíos cie
scuvni trocados repro?enta:i-
tes das duas Con ias átráves
da zona desmilitarizada e de
serem estabelecidas relações
econômicas e culturais.

CáSliUo Armas nomeou cho-
fe de polícia o coronel José
iliunabú Linares, 'i*.ata-se de
um delinqüente comum; lumo-
so em toda a América Lati-
mi utii'ánte ó regime ditato-
riul do presidente Ubico, sob
o qual serviu como cheio da i
PPiicia secreta. Linarcg foi o
primeiro chefe de policia da
AmérÍ:a Latina a introduzir
no.s intc-rrogattvlog o uso du
c-ononto elétrica e outros éis-
Uhiãs do torturas modernas.

A nomeação de Linares é
todo um programu para Cas-
tillo Armas. Quando foi prê-so Felix Mcveno, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores da United Fruit, Cas-
tillo Armas mandou fuzilá-lo,
antes que os trabalhadores
tornássbii: conhecimento de
sua captura, e pedissem um
processo regular. O mesmo
aconteceu' com Fiores, secre-
tário da Associação Nacional
dos Trabalhadores Braçais,
que foi ninssacriido na nisão
de Salamá.

A presidente da União dns
Mulheres da Guatemala, sra.
Deverraa, foi presa de noite
em sim casa, arrastada à pra-
Ça pública e espancada selva-
(remente u golpe.s de pistola' 
peia policia. Em uma pequena
localidade da fronteira coni o
.México, foi massacrado tocin

, um Conselho Municipal, por
i ter votado sl favor cü exoro.

l.ciiicão das terras iaeuiia.-; da
United Fruit, consignadas aos
camponeses sen: terra. Os as-
sassinatos, por ordeni do go-
vêrno, atingem já a mais do
um milhar, e, oficialnvantá,
aintnçiqu-se (pie o número de
pessoas presas por «delitos»
graves» sobe c. mais do oito
mil,

.SINDICATOS: "ASSOCIA-
ÇoKa IJii DliiLINQUiüIXXüia"

Fuzilamentos e prisões silo
etCuadas indiscriminada-
moine em todo ijais, por or-
«Jiiin cl ;s ir.bunais part cluu
res da Uiiilcd Fruit, a qual
pretendo vmwir-se ile tocios
os dinueiitòs sindicais e tra-
bdlliádorbs que participaram
at vãmente da luta pela re-
forma agrária e nela inde-
pendência da Guatemala,

Um relatório do próprio
CIO, a maior organizáçflò
sind.cal dos listados Uniciòs,
declarava recentemente: "Os
patrões na Guatemala sor-
vem-se do slogan "aból-r o
ç»>inuniRmo" nara despedir e
mandar prender mesmo os
trabalhadores não ci.nunis-
tus suspeitos de desenvolve-
rem atividades cm favòi da
liberdade sindical... De 5

a 8 mil pessoas foram prê-
sas. e so traia em sua maio-
ria de pobres iiiilios". Tudo
is.M c iigora possível na
Gualtinalu, pois Castillo Ar-
mas dlsãSlvou tf-das ,íó or-

líanlzações sindicais, e. pdr
decreto, consiilera-as como"associações de delinquen-

tes" Na Guatemala da Un -
ted Fruit', os trabalhadores

são delinouerites,
"O patrSo deve ser 11-

vre de i xar o salário aue
lhe afirnde". assim definiu
Castido Armas sua politica
em relação aos trabalhado
res. Foram assim abolidas
533 'ircan zacões sindicais
(dos Comitê-. dVetorcs nos
Comitês cio fábriens c fazen-
cias) e foram anulados 03
contratos coletivos dc traba-
lho. Isto sim. é democracia!

FORMAM-SE AS
GUERRILHAS

Castillo Armas anulou
também a reforma íijrárifi,
uma das maiores conquistas
dns camponeses guatcmalic-
cos sob o Eovcnyi dcivocrá-
tico de Jacobo Arbenz. Hoje
a s tuação no campo fitiate-
maltcco é baslíiiite confusa.
O decreto de anulação da
reforma agrária previu o
retorno das terras a United
Fruit, Em muitas regiões;
porém, os camponeses nrma-
ram-se e so recusaram a de-
volver a terra.

Ainda hoie. vastas zonas
das províncias de Cuüapn,
EKniiin.la. e San José do Pi-
nula continuam fora do con-

trôle cfo governo. Formas de
guerrlhas surgem aqui e lá.
Até mesm-j a burguesia está
dividida, como demonstra a
derrotada insurreição da Aca-
démia Militar Aurora. Mas
o quo mais preocupa Castil-
lo i\l;mus é a oposição das
amplas massas populares.
f,oí;'o repôs do ter-se cm-
possaefo (do ter sido empos-
sacio pelo embaixador ian-
que, Pcurifoy), Castillo Ar-
mns dcsvencillioLi-se de seus
comparsas da Junta Militar
p. ,".'i'nou-sc d tador único da
Guatemala. Para "legalizar"
essa oposição. Armas rosol»
vou, no entanto, convocar"c'e çõps", que foram reali-
zadas a lü de outubro.

«KL.E1VOCIS» NA POLICIA

Ue que tipo de elelçfles se tratou? Em primeiro lugar,
Castillo Armas tirou o direito de votos a todos os analfa»
belos, mais de 70 por cento da população. De outro lado,
milhares de pessoas estavam presas ç outras milhares encon»
trávam-se refugiadas, sob a ameaça <ie prisão. Istu jú per»
initia uma cômoda «vitória».

Mns o sistema eleitoral de Castillo Armas era algo mais
complicado ainda. Eis como se realizaram as eleições, de
ucflrdo com a disposição do decreto eleitoral: quanto il elciçüo
das «Câmaras» locais e nacionais, foram apresentadas três
lislas de candidatos, todos antigos snliotadores do governo
democrático de Arbenz. Quanto a «eleição» do presidente
da República, o eleitor devia comparecer ao POSTO DE
POLICIA mais próximo de sua residência e responder á
seguinte pergunta do delegado de policia: «Kstá de acordo
qiío o nosso presidente Armas contlnui a dirigir o pais por
tempo Indeterminado?» O eleitor poderia responder quc «.sim»
(ú yoítnr paru casa), e dlucr «não» (o sor preso como «ngente
subversivo»): K foi assim qne Castillo Armas venceu as
«eleições» ds Guatemala, realizada* no mais puro estilo
iiiacurlista.

CONTINUA
A FARSA

GUATEMALA, 30 (A.F.P.R
—- A Assembléia Constitui»
te, recentemente eleita, reu»
niu-se ontem pela primeira
vez, com a presença de Car*
los Castillo Armas e de t»
dos os membros do governo
e do Corpo Diplomático. As
tarefas essenciais da nova
Assembléia serão, fixar a du»
ração do mandato presiden-
ciai depois do plebiscito e
estabelecer a nova ConsÜ*
tulçüo do país.

PARTIDA
DE EMBAIXADORES

GUATEMALA, 30 (A.FJPJ
— Noticia-se que os embal».
xadores do México e Chilt
na Guatemala deixarão d»
ílnltlvamentc hoje este pais,
regressando às respectivas
capitais.

A partida do senhor Primo
Villa Michel, embaixador do
México, era esperada desde
algum tempo em conseqüên-
cia dos incidentes resultan*
tes do fato de ter a embai-
xada mexicana concedido o
direito de asilo ao presiden-
te Jacobo Arbenz e a dlver*
sos membros do seu gabi*
nete. Recorda-se que houve
outros incidentes quando O
embaixador do México con-
dúzia ao aeroporto essas
personalidades.

O embaixador do Chile,
Frederico Klein Reider, ha\i«
conhecido dificuldades ani-
logas por ter a sua embal-
xada concedido também o
direito de asilo a partidários
do coronel Arbenz.

Espera-se finalmente nos
círculos diplomáticos desta .
capital a breve partida do
ministro do Uruguai, senhor
Carlos Vernandez. Conto se
sabe, o Uruguai, d* melima
forma que o Equador, nao
reconheceu o governo de
Castillo Armas.

MAIS DÓLARES
WASHINGTON, 30 (A.F.

P.) - O governo dos Esta-
dos Unidos resolveu conce-
der uma soma de 6.425.000
dólares para a ajuda que de»
seja prestar ao novo govêr» 4
no da Guatemala.

A noticia foi anunciada
hoje de manhã no Departa»
monto de Estado, onde se
faz saber que uma nota. pa-
ra tal fim, foi enviada s
Castillo Armas, polo embal-
.\ador dos Estados Unidos
na Guatemala, sr. Norman
Armour,
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Mobilização Funcionalismo " Quinzena do liisi Imediato"
A União Nacional dos Servidores Pilbll-

co» lançou, l>or ocasião tia passagem, no
diu í« último, do "Dia do Servidor Público",
a "Quinzena do /tmiieiilo Imediato".

Todo o funcionalismo está chamado u
luta /w/u OProtxiÇrto, ainda neste período
Ugmlativu, do Abono do Natal o do Plano
d» RecUissifkação.

COMISSÕES A CÂMARA

Segundo a» diretiva» da UNSP, a "Quin-
tena do Aumento Imediato" deva ser de in-
t0nsa mobilização do funcionalismo, Ela re-
comenda a realização do atscmblóia» em

ENVIO DE TELEGRAMAS E COMISSÕES A CÂMARA DOS DEPUTADOS
PARA SOLICITAR DESTES A APROVAÇÃO IMEDIATA DO ABONO E

DA RECLASSIFICAÇÃO - DIRETIVAS DA UNSP
todas as associações do servidores o seções
locais dos ministérios, para a aprovação do
envio do telegramas o do comissões à Cá-
mara dos Deputados, no sentido do reola-mar a aprovação, nesta Legislatura, do Abo-
no o da Reclassificação,

Nas assembléias serão lambem eleitos os
delegados á Convenção Metropolitana do

Funcionalismo, r/no so realizará entro li o
i5 do mis </iiu su inicia, com o objetivo do
agrupar todos os servidores para a luta po-
Ias suas reivindicações.

EMENDAS AO PLANO
A UNSP apresentou as seguintes amen-

das ao Plano do Rcclassificaçãoi

a) transformação tios tarrfelra» nn fun-
dnmlWiiii; b) transformação, em liiiicioml-
rios, do pessoal chamado temporário fpis-
soai da verba .1, elo,), desilti qua contem ou
venham a contar cinco mus du serviço; c)
transformação du Comissão dv Classifica-
ção tio DASP cm um Conselho Superior ilu
Atlmlnlstruçõa, eleito pelo funcionalismo u
nomeado pelo governo, puritàrlamcnte; o
d) inclusão do todos os servidores tias tm-
tttrqiilu» (ferroviárias, providenciaria», por-
tuúrlos, ele.) na Reclassificação, independeu-
tomento da situação financeira da» mesmas.

Wfiiífmdkd
ELEIÇÕES

íairiUK ISTAS DA M, M.

dorncao Nacional doa Mnit
limos ostAo mnrcndiih pnra
10 do Janeiro de 1955. Khi.i
aborto o prazo do 15 -»ms
para rotflstro das chapas.

Denuncia um motorista da Viação Santa Helena

Pedro Avelino Tem no Bolso
A Polícia e a Justiça do Trabalho

Nn sindicato Nacional dns
ISIotriclitas dn Marinha 4cr-
canii.' lis elelçflcH imru ano-
viicnu dn Diretoria, Conse-
lho Fiscal o representação
junto uo Conselho du l'e-

COMISSÁRIOS DA M.M.
A diretoria do Sindicato o Josó Uatista

Nacional dos Comissários
dn Marinha Morcantu esta
anunciando por edital quu
foi registrada uma chap,t
para as ulolçOos marradas
pnrn o dia 10 do dezembro
vindouro. E' a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
ria — Aparlclo Alves do
Amoral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesarlo
dos Santos. Suplentes: .le-
ronymo Rodrigues dn Sll-
va, Demostônes Lima Cruz

YIDREIROS

Vieira. -
Conselho Fiscal: Nelson do
Paula Marins, Augusto For-
nandes da Silva o Arlston
Garcia Rocha. Suplentes;
Josó Bernardes Nunes, La.
KraiiRo de Souza Oliveira •
Francisco Mala Pacheco,
Delegados ao Conselho da
Fcdernçoo: Aparlclo Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
guos. Suplentes: Hcllo Mo-
relrn Guimarães e Franchv
co Rodrigues de Freitas.

Seguro Socialv —-Q-HT" 03333113—
WESCESI.AI) DIAS FII.IIO — Ill«lrlto Federal, lio ha

multo o Instituto dn» IniliihlrlArinK suspendeu u dcvolilçAà dim
contrlbulcAm rt-riillildus pi-lu» svKtirmltiK, quiiiido íIch perdem
¦ua iiuitllduilo. VumiiN rxpllcar pnr i|iic,

(inundo foram IiihIIIiiIiIon ii iipiiHcntiiilnrlii por velhice c n
anzIUo-nmternldude, em 13 do dezembro do W.VJ, o Instituto dos
Indiutrlnri»» Nimpendeu u deviiliicfl» diiK roíilrllinleoes recolhi- ,
dns pnr aquele» quo delxiiriini do ser M-iturniliiK por qimliinçr ,
motivo. Mesmo que o seiiiiriulii tenliii pusMiilo i\ enleçorliivuo .
empregador nfto tem mnls direito ii ilevolacflo dns cimtrlhiilcõo«. ¦

Por Isso voei teve n Infnrmneflo do que iiilo liuviii mnls
devolncüo du» eontrllmlções.

E mnls iilndii, so voefi leve, eiimci tllx, um financiamento
parn iiqulsieiln ile um» ensn própria. Ilepols do ter gouiiln ile
Bleum direito querer reeelier n« ennlrllnileiles que deram liasc
» isso cllreltn niln nos pareee Justo. Estnmns do tirflnlo eom a
lei neste ponln.

Quanto no flniinolumonlo ulitlilo por vnee, mesmo sem enn-
tlnimr rumo semirndo, f-li- rontlnuiirn em vlj;nr em tildas ns suns
rlntisuhic. ... , , , ...O seguro de vliln i- quo enrante, depois de ter completado o
nerindo de rorenchi que <-. de trlnln c seis prestaeões mensais
paras, a qnltncilo do ImAvel. Nilo é a qiiiilldnde de segurado,
Portanto, em caso do seu falecimento depois de ler pago as
trinta e sei» primeiras prestações mensais, você deixara o Inní-
x-el devidamente qullndo, mesmo que tenlia perdido sim qinill-
dndo de segurado. A únlen despesa que talvez seus beneficiários
terão é a do rciijiisliimenlo do valor do ImAvel em funcilo dn se-
curo. Mas nesse caso tanto íles poderão pagar como reeelier
alguma Indenizução. E, naliiralmcnle, as despesas de trnnsmls-
são etc, previsto pelas leis fiscais do pais.

E qultndu a cnsa, seus beneficiários poderão fazer dela o que
bem entenderem. Plissarão a ser seus legítimos donos o não
terão que prestar satisfações n quem quer que seja do destino
dado no Imóvel. Mas antes de. quitada a divida hipotecária t
que não se poderá usar o ImAvel paru qualquer transação.

X X ,

MILTON .ML.VllO.NCA CViSXllO — Distrito Federal. So você
já está sem trabalhar há mais do quinze meses, sem um mo-
tlvo Justificado, já perdeu sua quulldiiuo do segurado, e por
conseqüência os seus direilos no Instituto uo qual está filiado.
E se houve afastamento do truliulho por motivo de doença, vocò
deveria ter requerido beneficio, paru não ficar tanto tempo sem
dinheiro e sem contribuir.

Talvez voe* não tivesse completado o periodo de carência o j
por esse motivo o informaram de que não tinha direito ao be- \
neficio. .Mas se você. tinha completado o periodo do carência
exigido pelo Instituto ao qual estava vinculado (você não nus
Informa qual é) poderia ter requerido o uuxilio.

Cremos que você deverá escrever-nos, outra vez, dando
maiores Informações, citando o periodo de trabalho anterior ao
seu afastamento do mesmo, pura quul Instituto contribuiu, ou
pura quais, so houver mais de um, o periodo das contribuições
e o motivo de seus afastamento do trabalho (qual a moléstia
quo o Impedia de trabalhar). Mande dizer, também, quais us
medida» que vocò tomou nu ocasião oura receber o uiixflio do
Instituto. Enfim, niumle-nob maiores informações o mais com-
pletas a fim de o orientarmos melhor.

Reclamar é crime e dá cadeia — Os dias da greve ainda não foram pagos — Suborna a polícia
e zomba da Justiça do Trabalh o — Um apelo ao sindicato

— Sou motorista da Viação Santa Helena,
motorista dos ônibus do Pedro Avelino, o filho do
senador Gcorgino Avelino. Vim aqui para o senhor
publicar as denúncias que vou fazer. Este homem
persegue e explora os motoristas c trocadores, não
respeita os nossos direitos c quando demite um
trabalhador manda-o procurar a justiça, dizendo que
a polícia c a justiça do trabalho estão uo bolso dele.
Foi assim mesmo que assisti Pedro Avelino dizer
para nosso colega Manoel Flores com nove anos e
quatro meses de trabalho.

RECLAMAR E' CRIME
Como o sr. se chama?
Ah! moço, não bote

meu nome. Sou casado e to-
nh.j quatro filhos. Se meu
nome sa:r no jornal eu per-co o emprego e ainda apa-
nho umas borrachadas da
policia. Por muito menos
um rapaz oue se chamava
Moacir íoi preso como co-
munista.

O motorista narra-nos o
caso da revoltante persegui-
cão ao seu colega."

Moacir era um rapaz
aue começou na empresa co-
mo trocador. Parece que ti-
nha sido seminarista. Um
dia. como o motorista do
carro em que ele trabalha-
va tivesse medo de dar par-
te das irregularidades que
o carro tinha, pois isso é
tomado como reclamação e
muitas vezes dá cm demis-
são, Moacir escreveu a par
te dizendo todos os defeitos
do carre e a encaminhou pa-
ra o escritório. No dia se-
guinte perguntaram quem
havia escrito "documento tão
bonito" e mandaram chamar
o rapaz. Disseram: você
agors vai ser fiscal, seu (tra-balho é anotar todas as ir-
regularidades que houver no
trabalho dos motoristas e

trocadores. Mas o rapaz não
era "chaleira" e só dava

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de
Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: RUA MAIA LACERDA, 170 — TELEFONES: 32-2650 e 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convocados todos os Trabalhadores pertencentes à Categoria

de Carris, filiados ou não ao Sindicato de Classe, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária nos dias 3 e ± do mês de novembro de 1954, para tratar da seguinte

A) Dia 3

B) Dia 4

ORDEM- DO-DIA
I — Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia anterior;

II — Conhecimento e discussão da minuta do acordo apresentado peloMinistério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Votação por escrutínio secreto das 9,00 às 18,00 horas, nos locais de
trabalho, da autorização à Diretoria para aceitá-lo ou rejeitá-lo

21 — As 20,00 hora:., apuração na Sede do Sindicato.

LOCAIS PARA VOTAÇÃO

MESA COLETORA
N' 1

MESA COLETORA
ü' 2

MESA COLETORA
N» 3

MESA COLETORA
N' 4

MESA COLETORA
N» 5

MESA COLETORA
N» 6

MESA COLETORA
N« 7

( Sede do Sindicato
( Rua Maia Lacerda
( n» 170 — Estácio
( de Sá

( Largo do Machado
( Rua do Catete n«
( 299
(

( Rua Santo Antônio
( s/n — Santa Te-
( resa
(

( Fiscalização
( Avenida Presiden-
( te Vargas n' 2.610
(

( 1' Seção
( Avenida Presiden-
( te Vargas n' 3.733

( Presidente — José de Figueiredo Fórr;
Motorneiro chapa 8064

( Secretário — José Teixeira Calazans
Motorneiro chapa 7234

( Presidente — Paulo de Lima
Condutor chapa 6280

( Secretário — Ary Lessa
Motorneiro chapa 9643

( Presidente
(

( Secretário ¦
(

Alfredo Vieira dos Santos
Motorneiro chapa 3
Wilson Fernandes de Oliveira
Apontador '

( 2« Seção
( Av. 28 de
( bro n° 380
(

Setem-

( 7» Seção
( Rua Pereira Fran-
( co n' 17
(

MESA COLETORA
N' 8

MESA COLETORA
N! 9

MESA COLETORA
N» 10

MESA COLETORA

MESA COLETORA
N' 12

( 3* Seção
( Rua Arquias
í deiro nv 254
(

Cor-

( Jacarepaguá
( Av. Ernani Cardo-
( so n° 154
(

( 4» Seção
( Largo da Penha

(
( TRIAGEM
( Rua Imbuzeiros n*
I 320
( MARCENARIA

( TRIAGEM
( Rua Imbuzeiros n'

( 320
( REFORMA

( Presidente — Mario da Rocha Alves
Escriturário

Secretário — João de Lima Ribeiro
Fiscal chapa 1188

Presidente — Rosemiro Malcher da Silva
Escriturário

Secretário — Felinto Louro Colares da Pe-
nha — Condutor chapa 2834

Presidente — Paulinn de Carvalho
Moto,leiro chapa 8951

Secretário — Jesualdo Pereira da Rosa
Motorneiro chapa 8054

Presidente — Francisco Pereira da Motta
Chapa 9604 _ Folha 7-21

Secretário — Arthur José Cardoso
Chaveiro chapa 10446

Presidente — Jayme Machado
Motorneiro chapa 845'»

Secretário — .Epiphaneo de Oliveira Braga
Condutor chapa 4554

Presidente — Manoel José Venâncio
, Fiscal chapa 663
Secretário — Raymundo Gomes Filho

Fiscal chapa 17.82

Presidente — Anizio Vaz Figueira
. Escriturário

Secretário — Manoel Alves de Lima
Motorneiro chapa 9050

Fiesidente — Juvenal Ayres
Escriturário chapa 103

Secretário - Jacqucs Piedade
Escriturário chapa 2508

Presidente — Gabriel Damasceno
Chapa 360 _ Folha 54.86

Secretário — Jorge Assumpção
Chapa 1332 — Folha 4.32

RIO DE JANEIRO, 30 DE OUTUBRO DE 1954.

ass.) BENJAMIN DANTAS DE ÁVILA
(Presidente)

parte dos ônibus sem Ireio,
dos carros quo fumáçavãm c
assim por diante. Resultado:
um belo dia Miacir foi pré-
so como comunista, pois não
serviu paia perseguir os
companheiros.

A POLÍCIA NO BOLSO

Nosso entrevistado prosse-
guc:

E' para isso que serve
o posto policial de Inhaúma
ciue fica bem perto da Kua
Dona Lulza, 55. onde se lo-
caliza a garago da Viação
Santa Helena. Foi nesse pôs-
to oue prenderam Moacir.
Os policiais cio posto não
pagam passagens c ainda
provocam os motoristas e
trocadores, pisando nos pés
deles e empurrancía-os:

Todos os sábados sai o di-
nheiro corto ria policia. To-
do mundo sabe disso. A po-
licia é como so tosse empre-
gada de Pedro Avelino. Par-
te de guarda é dem ssão
certa.

NAO RECEBERAM OS
DIAS DA GREVE

Enquanto a polícia tem
dinheiro certo e contado do
patrão — prossegue, falan-
do-nes o motorista da Via-
cão Santa Helena — o nos-
so é minguado e nem sem-
pre vem. O acordo feito no

Ministério do Trabalho pa-
ra pagamento dos salários de
1 a 20 de marco (os dias da
greve) não foi cumprido,
até hoie.

O nosso informante con-
ti nua:

— Se qualquer um de nós
re recusa a trabalhar cum o
carro sem freio ou outro de-
ícito queloucr que ponha a
vida dos passageiros em po-
rigo. fica tem carro para
trabalhar durante semanas
o a família passando lome,
até que o motorista se do-
Ure e resolva correr os ris-
cos c ainda pagar as multas.

QUANDO 8 HORAS SAO 11
Um dia de trabalho nor-

mal deve ser oito horas —
diz-nos ainda — mas isto
quer dizer um número cer-
to de viagens e se por qual-
quer enguiço do cairo liou-
ver atraso, o motorista tem
de completar aHuele núme-
ro de viagens previsto. As
horas mie trabalhar a mais
ficam de presente para Pe-
dro Avelino. Como os car-
ros muitas vezes andam
caindo aos pedaços, o resul-
tado disso é aue todo dia
somos roubados em uma,
duas c até mais horas de
trabalho. No relógio de Pe-
dro Avelino, que é de bor-

estAo convocadas p ra o dia
26 de novembro vind ,uro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADIOlELEGItAFISTAS DA M. M.
pas de candidatos aos cor-
gos Ue Diretoria, Conselho
Fiscal e representação . into
no Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos e
Fluviais.

> No Sindicato dos Traba-
Ú lhadores na Indústria do VI-
i dros, Cristais e Espelhos do
| Rio do Janeiro as eleições

1
0 No Sindicato Nacional cos
Ú Rndiotelegraíistas dn Mari-
p nha Mercante as elelçúes
á estilo convocadas pnra o dln
ú 6 de dezembro vindouro.
i Está correndo o prazo de 15
p dias para registro 'das cha-

racha, oito horas ns vezes
são onze. p Y

APELO AO SINDICATO é.
Para a apuração de todas # )

essas irregularidades c de Ú Jmuitas outras — concluiu o Ú )
motorista — faço deste jor- p *
nal um npôlo aos dirigentes Édo s;nd'cato da corporação, ú jNão podemos continuar, as- || í
sim. sujeitos ao oue bem en- § Jtende o sr. Pedro Avelino. Ú !
Conquistamos nosso aumento % \com uma greve o com o nos- É !
so sindicato. E o nosso sin- f jdicato e nossa união podem | > IVI 23>44R5íozer com que nossos direi- É ! . "uu
tos sejam respeitados. Ú _â'

CARTÕES DE NATAL
Grande e variado sortimento. Vendas Diretas ao con-

sumldor, a preços nrrnzndores...
Façam tuna visita sem compromisso a

MOURA ALVES & CIA. LTDA.
ou solicitem

vendedores, pelo
o comparecimento de um dos nossos

Pça. Mauá n'7-s/ 523

O,
preiudica os

Clandestina
Garçons

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente rio Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Lida.
Praça 15 de Novembro

Intermediário da Confeitaria Colombo agindo num bilhar do Largo de
São Francisco, e pretere os profissionais sindicalizados

ESCLARECIMENTOS
DO DIRETOR DO DEP

A propósito de uma re-
portagem publicada em nos-
sa edição de 1G p.p., sobre a
Escola 9-17, à Praça Elba,
em Vigário Geral, recebe-
mos, assinadas pelo sr. Tha-
les Melo de Carvalho, dire-
tor do Departamento de
Educação Primária da Se-
cretaria Geral de Educação
e Cultura, as seguintes in-
formações:

<'São beneficiados pela As-
sistência Alimentar .178 alu-
nos,,dos 830 matriculados;

a seleção dos referidos alu-
nos foi feita de acordo com
a condição social, levando-se
em conta a profissão dos
pais e o número de irmãos,
o que pôde ser comprovado
na relação existente na se-
cretaria da Escola; o S.A.E.
fornece material suficiente
para a distribuição de meren-
da a 1/3 dos alunos matri-
culados; a Caixa Escolar
não possui recursos parasuprir a deficiência do ma-
tonai necessário».

Compre tudo o que quiser

pelo sistema «BR».

Novo sensacional sistema

de crédito,

BAZAR DOS RÁDIOS

Av. Mem de Sá n 39 — Lapa

00$°

Funciona num saião de
bilhares do Largo de São
Francisco, por cima do Café
Acadêmico, uma verdadeira
organização ciando.-tina on-
de certas casas que expio-
ram o comércio hoteleiro

e de similares, espeeialmen-
te a Confeitaria Colombo,
recrutam garçons e ajudan-
tes para os serviços que em-
preitam. O intermediário
do sr. França, principal
proprietário da «Colombo»,
é Joaquim Seròdio, que fun-
ciona, com secretario par-ticülar, naquele salão de
bilhares, como se aquilo
fosse um sindicato.

Essa denuncia foi trazida
à nossa redação por uma
comissão de associados do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e do
Similares do Rio de Janei-
ro, srs. Nelson de Lucas,
Severino Tavares rle Medei-
ros e Ernani Simões.

BOICOTAM O SINDICATO

Nesse bilhar, disseram os
associados em nossa reda-
ção, reunem-se em grandenúmero profissionais rio ra-
mo, em sua maioria espa-
nhois e portugueses, não
sindicalizados. Ali mamo
são recrutados pelo inter-
mediario do sr. França, o
distribuídos pelo grande nú-
mero de serviços que a Con-
feitaria Colombo contrata
diariamente tanto no Rio
como em cidades próximas,
de veraneio e estações do
águas. Ontem mesmo, om
serviço contratado pela «Co-
lombo», trabalharam 2(10
garçons e ajudantes, recru-
tários naquele sindicato clan-
destino pelo sr. Serodio.

Enquanto isso no Sindicato,
cum seus nomes inscritos na
Secretaria do Trabalho da
entidade, existem centenas
de profissionais sindicaliza-
rios, aguardando há meses
chamada para serviço extra.
Desses 200, somente três —
dois garçons e um ajudan-
te — pertencem ao quadrodo Sindicato, registrados na
Secretaria rio Trabalho. Con-
seguiram trabalho graçasao Cato de o secretário rio
Sindicato ter estado pelamanhã no salão de biiha-
res, reivindicando serviço
para os associados.

AÇÃO DA D5UKTORIA
E FISCALIZAÇÃO

DO MINISTÉRIO
Lavrando o seu protestocontra o boicote ria >;Confei-

taria Colombo:, ao Sindicato
o ação nefasta do sr. Se-ródio naquele ponto clandes-
tino rio Largo rie São Fran-
cisco, os srs. rie Lucas, Ta-vares rie Medeiros e Erna-
ni Simões manifestaram asua confiança em que a di-

retoria do Sindicato saibi
agir com energia frente aoi
proprietários da «Colombo»,
exigindo que cessem com
esta prática, procurando pa-ra os seus serviços os as-
sociados do Sindicato que,legalmente registrado, man-
tem uma Secretaria do Tra-
balho para esse fim.

E, por nosso intermédio
chamam a atenção do Mi-
nistério do Trabalho, cuja
fiscalização se torna neces-
sária nesse caso.

— Não é possível, — con-
clui o sr. Ernani Simões,— que o Ministério permitaessa verdadeira burla aos
nossos direitos. Temos um
Sindicato legal, organizado
para garantir os nossos di-
reitos de defender as nossas
reivindicações, inclusive pa-ra nos assegurar o direito
ao trabalho. O funciona-
mento dessa espécie de sin-
dicatozinlio clanriestino, ma-nobrado pelo sr. Serodio
por conta da Confeitaria
Colombo, está nos prejudi-cando seriamente.

MESMO QüEEil GANHA POUCO PODE
OBTEf? mm BOA DENTADURA

mu no SAPS
8 às 11) horas.

pagamento.
RUA ELPIOIO BOAMORTE. 385 -- l» and

«>a Praça da Bandeira) ^D.S2„^

N. ISIDORO

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE

JAS1MIKAS TROPICAIS
E LINHÜS NACIONAIS

B ESTKANUE1KUS
- CASIAUKAS

M FERN ANDES
Importadores

Rua hjvuriato da Veiün. 45-Cl.iMn - Tclelmics: 42-151!)
e 42-fi542.
AceltnincB encomenda» yo-

{ 10 Recmbolao.

JHT MOBILIÁRIA REAL i^^^^^Pâ,

CONJUNTOS nitlGTNATS PARA APARTAMENTOS
GUANDU, USTOyUt Ufc, FliCAü AVUUiAS,

A suluc&o moderna e montai oapurtimento eom poças adequa-nus. si-m o unt'.CiU«ilii recurso demoveis estundardlzados.

Dispomos de peças avulsas paru todus us compartlmentus domestiços, dos mais variados tum-"'ho» „ estlloi.

tUlA DO CATETE. iü() . m - Fone 25-1093 PÍLULA V
UO M JAVMB0

N. & COPACABANA. 935-*

PEDREIROS o SERVENTES —Rua Joaquim Silva, 24-loja.

MARCENEIROS _ ohraà de
MÀ?,„iae",b<lmu,Uü' Fábrica Je
sXtio2:m,is- Ru« ««'o •

MOCAS ató 18 anos. Tratara Rua Arquias Cordeiro, SSM

ELETRICISTA _ Radiotécnl-
mipiiineP.Vtam,"S0 ^vlcos a do-
™èro0ne:Re2C7l:sd20Í6COmCa8lmlr0'

SERRALHEIRO -
Rln-1'elrúpolls, 1,535,

Avenida
Caxias.

,'PASSADEIRA — nuuMaio, G67, Sampaio. M de

RAPAZES com prática rt..

JINTOES _ Oficiais. Ave-nlda salvador do SA, 175-íumlos.

vofLR^ffiAr >'"ra '«tomo-vli. Kua relxeira Soares, 108-B.

LANTERNEIRO _ Tratar í,
UurèlSl.''0"n!l Mnehad0' 2««' Maí

BISCATEIRO — Bombeiro Hl.dráuileo, l-edrelro. Pintor Con-ser os de Tacos e Azulejos. Tra-
£a 

hu?r<{e Calnçao. Preços mudicos. Telefone 22-OllQ. IRINEU.~ZM"™RIS?"A 
para camlnh&oou camioneta de entregas. Re-

çados pura 1'Tunctsco Lefio -telefune: 52-3670.
BOMBEIRO HIDRÁULICO -

níKPÍ1? t>"ala"er serviço com
Avfe?.aoV,Re™^0?,Para Sr- NI 

™
Av, 13r. Manuel Duarte n. B20.

FORD-41, 4 portas~Ver~^tratar - Rua Joào Torquato,22. Bonsucesso.
VENDE-SE uma^sairrÊstãT

?>» d.e,^ srnad01' CamarA,Rua Alberlco de Mirais.^ quarto, sala, cozin.üamils depeiWCnclas,
terreno de 12x30.15(1.000,00.
riíih1»1'"8 ¦ntor-'nacões com.o sr.
1 •> i ' ,is .SL'Eunda-felras, das
j;seV-4i.^nd'arna Kua Sao

na
cem

e de-
inciiiMve j

por CrS 

SAPATEIROS — Tratar â AvPresidente Vargas, 2.80-í

NM^S?^EFA§ PKÜFISSIO-
ÍJAu l&l' Av- Senador SalgadoHino, 107, Olinda, E. do Rio.

MENORES, ajudantes de cos-»'«"". Para camisas. Tratara Av. Rio Branco, 114

. MECÂNICOS para bancada -AJustadores. Rua Guilhermen>'igs, 48, Niterói. me

PRECISA-SE de pessoa hones-(que de referencias, para tralialhar em carroclnhV ¦
tnnda. Tratar
Bernardes, 29.àí 13 '

à Rua Artiur*Wo- \ *tm »

\ENDE-SE, próximo à Praia
?1Hv5mr,i?,ma' um„ terreí,° «oi'2S»« w. 20.0..U ms2 aOs 20,00 o metro, com umapequena entrada e o restante
S^ASSSfcKi !"**" 

"lima
sr rw,"» "lf.0"n««ôe» «om o
dn. 10 £' ¦& JWnUaii-felns,
jdcasV1276*s1..";„hd,í?.,< Hua áÃo

VILAum quarto^cara &*&-

• ratar com o_ir. ORLANDo!

CU2J!™R£L«M MRAI-. ExTT
QQi par» Ltvy. TM.: »mrrr..
n2?.07°RISTA PROriSSIONÃ \ 

'
Recados para Olivelr» >:u»
46^ín ^ "••s- *••*?.;,"

1 ^PiEGADA- «"¦ <n»«te1 «na.*iir> trabalh». .„
MM

M. m-tttu.
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:n-io-io5* IMPKKNKAPOPULAR P&gliu. 7

EsQuerdinha Estreará Amanha no Campeonato Frente ao Madureira
mamem•^^*—~mmmmmmamemmw>nmj»wHm.i.ni,.t »r WM»^Y*np»xmT»T»Tt»»»*p»«wp|p»>.»4POT

Defendendo a Liderança 0 umpionato paulista di fultbol for* priiiigu .minto na tarda da haja, Na Estádio Municipal da Pacaambu, a tquip-t da Cerintiani dafaadará 1
n. u • ____ v MIN M"Bhil *dlnl11"' • lldarança da aartama, (rente aa Palmeiras, o quadre da Jalr está apsna s dois pentes atrás da alvUnegre bandeirante. _u, pgos restantes seria es asfaMaei Nnte Prata x Juvantus, em Campinas; XV de Novembro x São Bento, em Piracicaba; XV de Novembro x Ipiranga, em Jaú; Noroeste x Portuguesa de Des-portos, em lanrtii a Uataae i lento, se. Uns.

fmmmmÊ^ l_M-MNMM-MNH-«MMH--M-M^

í
_

_____ ___k_A SENSAÇÃO DO MARACANÃ
 II Ml !¦'

Quem vencerá?— Dispostos os dois quadros a uma grande exibição —
Emiisou, no lugar de Edson — Entre Alvinho e Ademir a ponta ca*

nhota — Os cpiadros e o juiz

. No Mundial dc Basquete, depois do jOgo Brasil o* fi--, lipmas, Algodão pergunta:
< — Filipinas ou Filipetast

• * •

Conversa entre dois torcedores:— Quem diria, OxOt Até hoje não entendi como Issoaconteceu,
_ — _ isso mesmo "velho". Onde há um "Pinheiro",

nao passa "ílôlo Compresso)""...

mi
gan

Não fosse a roubalheira que eteiste atrás de tudo (ocaso da lotação do ginásio do Maracanã), a respostaoficial dos construtores provocaria imensas flarnal/iadcudo todos.
Segundo os construtores, o ginásio comportaria 35.000

assistentes. Vem acontecendo, porém, o seguinte: todas
as vêzçs qtw passam pelas roleta» tt.ooo pessoa», no-ixinw, a A.D.E.M. mando encerrar as vendas, ale-

itfío que iião existem mais lugares.
A resposta dos responsáveis, veiculada sexta-feira,

foi a seguinte:'
— De fato, sentados, ae arquibancadas dão apenas

para dez mil pessoas, «ia», em pé, cabem trinta ai einoomil.
Por esta lógica cabem, até 100,000, um por cima dooutro e o outro: por cima do um.
A maior façanha neste gênero que o "Deixa" conhecia

até hoje, era a realizada durante a conttruccjo do» Cor-reios de Recife, quando o sr. Vitorino JPreire "comeu"
um aviar inteiro do prédio. Mas, ''comer"' vinte mil lu-
gares, iient p Anio Frank...amente poderá explicar,,.

• * •

FILMES DA SEMANA
MINHA ESPADA MINHA LSI ~ Estrelando Mu, .
A MÁSCARA DO MAQfOQ ~ Çoni o "professor" í

j Flano Costa.
TRAFICO DE BÁRBAROS — Com a ida de Ananias

j pura Sao Paulo.
\ 9 

G$WlQ W. TI — Zezé Moreira e a "Marcação por

\ MALDIÇÃO DAS TREVAS — Estrelando Gentil Car-
í l/OSO.
i FRONTEIRA DA MQRTB — Çám os "artista»'1 Bi-> gode e Pavão,

TUTNOI
WWIGQ8 ÍNTIMOS — Co«i %ezí e Cqrlito Rocha.BRASIL: 3.000 — focalizando a iqtaçâp da "Mara-
íihn**.

O 
MARACANÃ será palco, nu titrdc dç hoje, de
mais um grande «clássico» do futebol carioca.

Vasco e Fluminense serão os protagonistas do grande
espetáculo que, na cala, terá uni bom público a
apreciá-lo.

DIFÍCIL UM PROGNÓSTICO
Não sc pode apontar uni

favorito, já que ambas ns
equipes se |m|n]am em fôr-

U grande Castilho

tas. À primeira vista, o Vas-
i*o Stirpc em rnelhòres c-m-
d,ções. O flum neiitie, en-
lielanto. uiiesar de estar roa-
U/anrio uma campanha de
tutos o baixos, sempre se
.•iRifinnla centra o timu da
colina.

TUPO PELA VITÓRIA

O moral dos dois quadrosc> dos melhores. Os iO|*ad°-
res eslDo dispostos a man-
Ver a pusiçãn que seus ciu-
bc-> ocupam na tábua de co-
locações e, portanto, a luta
devera ser' empolgante.

DESFALCADAS
EQUIPES

AS

Tanto Vasco como Flpmf-
w:*" estarão desfalcados.
No Vasco, Silvio Parodi, que
•r a reaparecer, pstará de
fora, pois cpptundiu-se no-
vãmente. No tricolor, ei mé-
riio Edson pão conseguiu se
recuperar, e será substituído
por Emilson.

Em problemas 1'qmbcni os
dois quadros se igualam.

Fláviq Costa poderá lançar
pa i»flroma Alvinho ou Aue-
niir. sendo quo o mineiro
está mais cotado, enquanto
Zezé l\Jpreh*a poderá man-
ter Vitor ou utilizar Jalr,
que fará. assim, o seu rea-
paroeimento. •

AS EQUIPES
As equipes deverão ali-

nlinr com os seguintes va-
íores:

M.URIINENSE — Castilho;
Plndaro u Pinheiro: Vitor

(Jair), Emilson o Bigode;
Telê. Ambrois. Valdo. Didi
e Escurinho.

VASCO DA GAMA — Bar-
bosq: Paulinho e Belinl; Mi-
rim, Laerte e Dario; Sobará,
Maneca, Vavá, Pinga e Air
vinho (Ademir),

O JUIZ
nulden estará na arbitra-

gem e o inicio da porfla es-
tá marcado para às 15,30
horas.

PORTUGUESA X OLARIA
Partida equilibrada em que o entusiasmo dos

contendores sobressair-se-á
Em Figueira de Melo, .?a

tarde do hoje, Portuguesa e
Olaria estarão cmpcnhai|ns
em uma refrega das mais in-
tcréssahtes o equilibradas.
As duas equipes estão em
condições de conquistar a vi-
tórla. A Portuguesa apareça
com um quadro mais entro-
sado, com bons valores indi-
viduais e adotando o seu fa-
moso «fèrrolho». O Olaria,
nn eptanto, vem fazendo uma
campanha regular, no aluai
certame, e pela voluntariccia-
de de seus homens pode co-

!) x MADDBEEÜA

nãiinhQ
DEI?ÇA*QUÍ3-EU-ÇtliJTp

IPATA2IA CINTRA
Sapatos para Homens e Ser-horas

Duas casas ao seu dispor

AV, GOMES FREIRE, 275
Rua do Rezende, 51

.u a i^wmaw^awe^mtammameawmaaium i .u."*

RESISTÊNCIAS POPULARES
Para hares, restaurantes, pensões e hotéis,, çquvejros

esterillzadpres, caixas-rJágHa, e\ç.

Fabricam qualquer tipo e fazem adaptações

Recados para o Sr. Mala «-* T|l. 42*9285

AMANHA, EM MATINAL, NO MARACANÃ"
Prevista nova vitória do líder invicto, que incluirá nas fileirac

o veterano Esquerdinha

•ar»ppppíwp—.

imiM.n <- ii.pj

Trans*

continental
TKimENQS SEM

fíNTRADA B SEM JUROS
EM SAO G()N(,'AI.Ü, CÜM
CUNDU.AO E Mlg -A PAR-
nu ófj ía.iiiiü cituaEiHOS- CHS IWI,I)(I foGNSAW •—

POSSE IMLHIATA

CAMPO GBANDB
Cum AnlDus, OonUe, lotado

iIliuiu ii» Uiteamentu, a 30 rn*-
nutus de Ciimpo Orun^f, h par-
tlr in iiii.iiiio oruzelru!?, presta-
CQqb Un 4'M cruzQirus. vende-
mus lotes pura murar ImecUut*-
niente.

PBAIA
Sem entrada • tra laroe, >

<0 minuto» das bareái. E»tr»a»-tafu-tailn. A partir de 9 0*0
hrü/.eifò», pri-staçõi!» de ISO ct*v
ceiro» mpnsaU.

PBAIA
DAS AMENDOEIRAS

A 35 minuto» da» barca», tem
S Unhas de flnlhus dentro do lOr
teamento. Lotes a partir dt ...
30 000 cruzeiros, preslacOe» ia
3no cruzeiros mensal». Com to?
do o comércio.

CAXIAS
A SO minuto» da fraca Maná.

temos lote» residencial.1» — PW**
»e Imeiliiitu. Com faria «oridu-
ciln di-nlro ilo lutramenlo, lolr»
n partir ile Or* 30 01)0 00 (trln-
In mil rrn/.flr.its) con 10 por
renio dn nnlrmla.

ACKITAM03
PAIÍA VENDER

Casas - Apurtumenln» — 81»
tios - Fazendas — Benfeitorias
- Em Posses, etc. Aceitamos
corretores.

AV. MARECHAL PtORIANO,
l — 1.1 ANDAR (LARGO DB
«A.VTA KITAI — TELS.: 

11-183» • «-74M

MAIÜH60

Wfildtmf 4m Qlwyw
4 venda ç^AVOSf?

BUA QllMTAVP I.ACICB
OA n.« 1»

O líile
Como complemento dn roíliitla ile hoje,

leremos umunhã, no hlii,uc;iptj, qs is,,iò lio-
ras, o jogo entre Flamengo ç l\Ia(lureivi(,
que eslava marctula cm pi-íne'.pio pura hoje
de mríiiltd, mas que, de Jo\num acordo, fi-cou adiada.

Devem os rubronegros pianter a i)\ven-
cibilidade que vêm sustentando no presente
campeonato, desde que o Madureira não ren-
ne atualmente creilenrióis para derrotar o"Rolo Compressor", fisoueritinha, o ponta
titular du alu eseiuentn ilu, Gávea, reuiiure-
cera para gáudio dos torcedores do "mais
tlitf.ruh", qu„ apesar de o Ume ijã<i estar
se ressentindo muito de sua fcllu, devido à

invicto do caiii|M;oiinlo

bna atuação do seu suhstitulo Zqgalo, j<{ $$¦
tavapi com saudades das jogadas do punia-

O juis tia peleja, será o mesmo Gultlem
que apitará o jogo de hoje entre Vasco e
Fluminense, árbitro que vem se mostrando
como o melhor do presente campeonato.

As equipes para amanhã jogarão assim
constituídos:

FLAMENGO — Garcia; Tomirés e Pa-
vão; Jadir, Dequinha e Jôrilãn; Joel, Rubens,
í\ulio, Evaristo e Esquerdinha.

MADUREIRA — Danlon; Deuslene e
Durei; Apel, A'ilo p, Mário; Milton, Machado,
Dirceu, puvid e «"'"¦.•oícío.

Mundial (le Cestobol

ÜSIL
Esta noite, frente ao quinteto das Filipinas- uma nova apresentação dos
cestobolUtw nacionais, que são considerados favoritos absolutos«Os.
demais jogos da rodada — Amanhã o Brasil enfrentará a França, em

difícil co nprornisso
Já vai atingindo a uma fa-

se maig interessante o II
Campeonato Mundial de Bo-
la-ao-Cesto, que ora se de-
senrola em nossa Capital.
Os jogos estão decidindo as
principais colocações, de tal
sorte que o empenho é dos
mais sugestivos, tornando as
pelejas altamente sensaoio-
nais. Àté agora, pelo que nos
foi dado observar, Brasil e
Estados Unidos são mesmo
os mais sérios candidatos a
conquista do cetro máximo,
mercê das excelentes apro-
sentacões feitas, notadamnn-
te pêlos nacionais, que. fron-
te ao Canadá, na noite de m- i
teoritem, cumpriram a suo
melhor atuação, o que ates-
ta estar a equipe ainda em
fase de ascensão» podendo

render o máximo até o final
do cprtame.

OS -JOGOS DE HOJE
Esta noite, no Ginásio do

Mnraranã, mais quatro pele-
jas darão curso à fase deri-
siva do Campeonato Mun-
dial. Inicialmente, estaiôo
se defrontando as seleções
do Uruguai e de Formosa,
num confronto em que cs
orientais têm maiores ch.ru-
ces de derrotai os represpn-
tantes de Formosa.

No sp/júndo pivlio ria noi
te a Franca rinrá mimbittp eu
quinteto de Ifivael. Embora
os satiipsr!; spjam mais feo-
nicos. por i.«n que são pnn-
sirlfraflos favoritos, os com-
panheiros de Erez Dan tênr.
condiefips dp oferecer luta te-
naz, levados por seu tradl-
cional ardor.

Finalmente, no «matr-h»
de fundo, voltará à quadra
o «five» do Brasil, enfrentan-
do o quadro das Filipinas.
Já por ocasião das elimina-
tórias, triunfamos com tvla-
Uva facilidade e o mesmo
deverá ocorrer esta noite, se
Imprevistos não surgirem. A
equipe brasileira deverá con-
tar, de saida, com os seguin-
tes elementos: Algodão, An-'RPÜm, Wlamir, Amauri e
Mair.

Terá prosseguimento na
noite de amanhã o Mundial,
com os seguintes jogos Ca-
nada x Filipinas, Estados
Unidos x Formosa e Brasil
x França. Esta última par-
tida iá deverá ser bem maiç
dura para os nossos cestobo-
listas, desde que os franceses
são adversários perigosos.

Dr.
Armando
Ferreira

v'linli*a Médica — _*pe.
clalldade: tubercul<<«e etioença» putmonaro»

p.ieumotorax artificial
Consultório a residência
Travesso Manoel Coelho

206 - Telefone R763 -
(£ao Uonçalo)

HOMENAGEM A
ARNO FRANK

A Confederação Brasllf"!-
, ra de Basquete, no intervalo
i de um dos (o»cis da nnii->
: final do ti C.imppnnato Mun-

dial do Rnsnuete, entrccarA
a Arno Frank, sunprint-*n-
dento da ADEM. uma meda-
lha, que será a primeira co-
memorativa do presente
camneonato, como expres-
são de agradecimento ao smi
trabalho pela realização do
magno certame.

Ihcr a vitória. Portanto, não
há favprito para p cotejo, ajn-
da ma(s que os cpntendorfi!»
jdRarão em campo neutro.

Os bariris e lusos prelia-
rão com todo o ardor quo cs
caracterize, a fim de man-
ter a colocação. O time eje
Délio Neves está em sexto
lugar, com treze pontos per-
didos, e o de Durval Caldei-
ra está em oitavo, com quirç-
ze pontos perdidos. ,

AS EQUIPES '
As duas equipes deverSo

formar assim constituídas:
PORTUGUESA — Antoni-

pho, Valfer e Cicurino; Aris-
tóbulo, Joe e Mário Faria;
Guilherme, Ivan, Miltipho,
Neca e Badüca.

OLARIA — Aníbal, Osval-
do e Jprge; Mpacir. Qinyo e
Podo; CanèriP, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

JUIZ - Ettnápip de
Queirós.
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Santa Cru? x Náutico
O «clássico» dp futpbcil

pernabucano, entre p Náu-
tico Capjbaribe e q Sanla
Cruz, será reajjzarjp hoijp à
tarde. Ppvjdo à impRrtâpcia
c|o préjip, fo| convidado pa-
ra funcionar cpniq ãrbiirp o
sr. João Bafistí* tauritq, da
da Fpderação Paujjsta de
Futebol. /

4iviíi/iOj cjiie se vê posando para nossa objetiva, é o maia
indicado a ocupar o lugar de Parodi

C. DO RIO X BONSUCESSO

EM BUSCA DOS
PRIMEIROS LOUROS

Também os torcedores
dos pequenos clubes têm di-
reito a emoções. Niteroien-
ses e lcopólciinénses, por
exemplo, viverão hoje k tar-
de momentos de expectati-
va, quando Canto do Rio e
Bonsucesso, no Estádio do
..Caio Marins, disputarão

. palmo a palmo o direito de
fugir à indesejável «lanter-
na^, mais desprezível ain-
da depois que esse termo
passou ter também certo
significado político.

INERVOSOS Desânimo. An-
gúslia. Fobias. In- p.,. sônia. Irritabilidu- Ú•| de. Nervosismo. Sptilftnentos de inferioridade e insegü- Ú'6 rança- Idéias de Fracasso. Esgotamento - TRATAMÈN- %

| TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

| 
CLINICA PSICOE.Ó-GICA

I D âs w a 14 ^ ;ti . piamente

| R. AtVARO ALVIM, 21 -

ANP. - Tf?L-; 52-30-Í6

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-
cal Stutly of Social

Issues — U.S.A.I 13»
HiliiiJHSB^^

Bonsucesso e Canto da
Rio, objetjva.ndo alcançar h»
je à tai*de sua primeira vl-i
tória no atual campeonato;
realizaram durante a sema-
na «puxado» individual e ir.lt
mados coletivos, estando
ambas as equipes aptas a
proporcionar um bom espo
táculo aos torcedores.

OS QUADROS

Mercê das circunstâncias
que coroam a peleja, o fa-
voritismo não pende para
nenhuma das duas equipes,
que deverão pisar o grama,
do assim constituídas:

CANTO DO RIO: Rubens,
Carlos e Paulo; Roberto,'
Moreno e Dico; Robertinho,
Osmar, Zequinha, Edésio e
Jairo.

BONSUCESSO: Ari, Al-
fredo e Gonçalo; Jofre, Mo-.
reira e Paulo; Bené, Ale-
mão, Naval, Décio e Soca.

O encontro que terá inicia
ãs 15.30 horas, será artoitra-
do pelo sr. Carlos de OUi>(elp
ra Monteiro. («Tijolo»).

Seus olíios são o seu
maior tesouro...

Proteja-os consultando o oculista
ao sentir qualquer deficiência na vista

e aviando as receitas na ótica Continental
uma casa exclusivamente dedicada à ótica

^^ÉÊLW^^ ~**^B ^L^^^ ^^^^^M^M*»*m3Í

ÓCULOS DE GRAU, COM FILAMENTO METÁLICO

Cr$ 150,00
ÓTICA CONTINENTAL

RUA SENADOR DANTAS. 118

10% de desconto para todos os sindicalizados que tragam este anúncio.
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EESOS OS LAVRADORES*
DESTRUÍDAS AS PLANTAÇÕES
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Voltou o terror u fazenda Piranema — Derrubada
a cerca que invadia roçados e obstruía caminhos —

Os posseiros não assinaram «contratos de moradia»
forjados pelo grileiro - Agildo Correia Maciel per-
deu tudo o que plantou — Investida contra a ALF'•¦'• (Fotos 

de Henrique» de Melo) ¦ ¦

OS 
LAVRADORES da Fazenda Piranema traba-

lhavam na roça, eita temana, quando mrglu
um grupo de homem armado» de revolverei, outro»
munidos de enxadas e rolos de arame-farpado. Sem
qualquer explicação, foram levantando uma cerca.
Invadiam plantações, destruíam depósitos de man-
âlocà, tudo, enfim- que encontravam. A casa de
Angélico Henrique de Sousa quase era derrubada.
A cerca passou encostada à parede. Alguns lavra-
dores quiserem saber que «diabo era aquilo».

Agildo Correia Maciel perdeu tudo o que plantara -ditrán-
te meses a fio. 0 grileiro mandou queimar sua roça. Mes-
mo assim, está disposto a resistir e não sairá de onde está.
Seus companheiros, centenas de outros posseiros, também
resistirão. Como aconteceu a outros grileiros, Leitão tam-

bém será derrotado.

I-

— «Seu» Leitão, quem
mandou! — responderam os
líomens dò' grupo.

A côrca cortou a Fazenda
em duas partes, -deixando
muitos lavradores impedi-
dos de tomar os trens ou
fazer compras nas tendlnhas,
localizadas todas à beira da
linha do Ramal de Xerém.
As yeredas estavam obstrui-
idas e muitos' roçados sopa-
fados de lado a lado, Uma
situação que não podia con-
tinüar. E um dia a côrca
apareceu derrubada, desobs-
truindo a passagem sobre o
Rio Bandeira.

Os lavradores afirmam
.que. nao deixarão que ela
seja: novamente levantada.

K ¦ VIOLÊNCIAS
«¦¦, .: Augusto Ferreira Leitão é
um grileiro que, dizendo-se

.-dono de quase toda a Fa-
zenda Piranema, vem ten-
tando expulsar centenas de

posseiros de terras, em que
trabalham ha muitos anos,
JA utilizou, para isso, toda
espécie de violências. A prin-
cipio, quis que eles assinas-
sem «contratos de morada»
por um ano. Percorreu ca-
sebre por casebre, acompa-
nhado de soldados da Poli-
cia do Caxias embalados.
NSo íoi atendido, poróm. O
velho Francisco Rufino Vi-
tórlo foi ameaçado diversas
vezes de prisão. Certa feita,
foi procurado por um praça,
armado de fuzil, que queria
que elo «assinasse logo o
negócio». O velho recusou-
se c foi advertido:

Tua casa vai a baixo.
E' já um velhinho de 81

anos. «O Vovô», como é cha-
macio pólos demais possei-
ros, explica-nos:

O «seu» Leitão anda
dizendo que foi éle quem fôz

PARA CONSEGUIR DOIS AUMENTOS NAS PASSAGENS

I li toica Deixar «ípolra» os feús
Nota pública do truste ianque,, confessando seus "arreglos" com o Prefeito — E' possível, segun-
do a própria Light, contrabalançar eventuais prejuízos no serviço de carris com os fabulosos lu-
cros das demais concessões — Achincalhe ao carioca: há poucos passageiros e muitos bondes —

Em nota que publicou on-
terr. nos jornais a Light con-
iirniou a denúncia feita por
IMPRENSA POPULAR, . de

Sue 
a Prefeitura acedeu em

ie d» nada menos de dois'"Aumentos 
consecutivos nas

passagens de bondes. Na re-
ferida nota, depois de aplau-
<3ir a atitude do prefeito AHra'Pedro nomeando uma Go-'; 'inissão Especial para estudar
9 pedido do segundo aumen-

1 to de tarifas (além dos 30
^centavog por seção), afirmam

9* magnatas do polvo ianque:
..' «i,s^u segura a Companhia

ie que, uma vez amplamente
j «rerificada a real situação, f 1*
panceira do serviço de bon.
des, obterá do Podcv Público
uma justa e pronta solução
para o assunto».

AMEAÇA DEIXAR
APODRECER OS BONDES

1
Mas não fica aí o desplan-

te da Light. Há nesta nota
«mem publicada, trechos co-
sao êsse:

«Se continuar o descréci-
Bio do número de passageiros
transportados, observado nos
últimos 12 meses, o aumento

.de salários ora preconizado
Hão será coberto pelo au-
mento de 0.5 0,30 n0 preço
da passagem e forçosamen-
te irá agravar o sempre crês-
.eente «déficit» que vem se
.^avolumando nos últimos exer-"eíciós financeiros, TENDO

COMO CONSEQÜÊNCIA NA-
TURAL A DETERIORAÇÃO'DO SERVIÇO» (grifo nosso).
. Em outras palavras, a
iiight faz uma verdadeira
chantagem, ameaçando dei-
xar «apodrecer» os bondes,

i que já caem aos pedaços, ca-"bo não se lhe conceda um''se-
gundo aumento nas passagens.

Até com sua própria argu-
i stcientação a Light se condena.'ji E' absurdo se falar -em- de-

créscimo de passageiros em
Uira cidade como o Rio, onde
a condução é tremendamente
escassa e os bondes andam
apinhados de gente. O que
existe, na verdade, ó falta, de
bondes em tráfego. Muitos já
estão inúteis de velhos e ou-
tros, em bom estado, a em-

presa mantém, 'propositada-
mente. fora de tráfego para j|economizar material codante e §
pagamento de salários.

Mesmo admitindo-se a. hi
pótese de um'decréscimo de |j
passageiros, somente duas ra-
zões poderiam causá-lo: bon-
des imprestáveis- e passagens
caras. E não é justamente a
Light que procura aumentar
as passagens, recusando-se
também a comprar bondes no-
vos? Portanto, se.tal ácorite-
cesse, a culpa É*ria sua, uni-
ca e exclusivamente. 

'

A HISTÓRIA DA ESCRITA
EM SEPARADO

Em outro trecho d« sua no-
ta pública, a Light se eneav-
rega, ela própria, de destruir
seu velho argumento dé que
«as 'diversas concessões de
serviços públicos são inde-
pendentes e não se pode ti-
rar dinheiro de uma para cpn*
trabalançar outra».- Senão;
vejamos:

«O resultado é que hoje a
folha de pagamento do pes- i
soai de Carris absorve total-
mente a receita das passa-
gens, SENDO A MANUTEN-
ÇAO DO SERVIÇO DE
BONDES REALIZADA A
CUSTA DA RECEITA DE
OUTRAS CONCESSÕES
(grifo nosso)». Portanto,, a
Light confessa que é possi- gvel e legal contrabalançar peventuais prejuízos em úrha ¦*
concessão com os fabulosos
lut«.os das demais.

Afirmam, a Light, 0 Mlnis- 1
tério. do Trabalho e a Pre- gfeitura que a concessão do g-serviço de carris é defiçítá- §
ria, no que nâo cremos. En- Ú
tretáhto, admitindo mesmo pessa possibilidade, a Light SS
pode e' deve pagar o aumen*
to que seus empregados piei-
teiam com os lucros (niaig de
meio bilhão só no 1" semes-
tre deste ano) que lhe dão
as concessões de luz, gís. e
telefone. Isso é possível e le-
gal, segundo a própria Light.
B é muito mais justo do que
sangrar mais ainda â bolsa da
população ,cariocav;.

VOLTA À QUADRA O BRASIL
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minha choupana. Nunca vi
mentira maior!

O velho Rufino chegou a
Piranema, faz oito anos. Foi
expulso uma vez por um grl*
leiro. Perdeu toda a plan-
taçao.

Outro posseiro, Gabriel da
Costa Palma, guarda, como
«prova do roubo», um dos
«contratos de moradia». Mas
hà vários dias não aparece
em casa. Dizem seus conhe-
cldos que está ameaçado de
morte pelo grileiro Leitão.
Suas plantações estão aban-
donadns e, caso não sejam
cuidadas logo, poderão per*
der-se completamente.

GADO NA PLANTA-
ÇAO E INCÊNDIO
Não tendo êxito com seus

«contratos»,. o grileiro lan*.
çou mão de outra violência.
Contratou um capataz de
nome Francisco Oazem, vul-
go «Chico do Miguel», e man-
dou soltar o gado nas lavou*
ras dos posseiros. Arrozais,
milharais, hortas, eram des-
truidos em poucas horas.
Galdino M. da Cruz perdeu
tudo o que plantara, com -
sacrifícios, durante meses a
fio. Agildo Correia Maciel
sairá cedo da choupana para
fazer algumas compras.
Quando regressava, avistou
de longe um fumaceiro, vin-
do do lado do seu roçado.

Foi o grileiro! — pen-
sou,

E havia sido mesmo. O .
fogo devorou rapidamente
as jaqueiras, bananeiras, as
duas mil covas de aipim,
enfim, tudo o que plantara.
Êle aponta para uns pés de
milho estorricados e diz
entre-dentes:

Foi o grileiro!
Explica ainda qüe, duran-

te alguns dias, vários sol-
dados estiveram em sua'
choupana, esperando-o. Que-,
riam, ainda, prendê-lo.

CONTRA A A.L.F.
Mais uma v«3z o grileiro

fracassou. Não conseguiu,
sequer, intimidar os lavra-
dores. Foi quando investiu
contra a Associação dos La-
vradores Fluminenses, que
já havia provado serem

fj mentirosas as suas alegações^ de posse da Fazenda Pira-
nema e pretende, quando
chegar a ocasião, processa-
Io por apropriação indébita,
obrlgando-o ;a pagar indenl*
zações pelas plantações que
jà destruiu. Denunciou à
policia que a Associação é
«perigosa célula comunista»
e, acompanhado t de vários
«tiras» e praças subornadas,
Invadiu a sede daquela enti-
dade. Prendeu diretores re
associados^Jnclusive mulhe-
res. Mas? os camponeses.já
foram libertados por habeas-
-corptis, impetrados pelos
drs. Rocha Faria e Odir de
Araújo.

O grileiro íoi derrotado
uma vez mais. Ameaça, po-
rém, com novas violências.
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n Aaildo Correia Maciel plantou t.000 covas de aipim, jaqueiras, bananeiras, etc.. Fte um

C ' 
caSdas..., Mas, Agildo resistirá. Não deixará a terra em gue vive e trabalha.

1 BilhãõTelÕaMilhões
é Quanto Ganha a Mauá

Os parceiros do traste norte-americano "Lone Star" no câmbio-negro
do cimento — Os motivos por que o governo não permite que seja

apurado êsse grande escândalo
mento», apesar de todas a*
denú.icias de incorporado-
res, construtores c da !m-
prensa em São Paulo, Rio e

Expulso do SAPS
a Pontapés

Uma comissão de frequen-
P tadores do restaurante do
^ SAPS veio ontem à nossa

redação protestar contra a'
atitude do guarda municipal
276, expulsando do SAPS a
pontapés um. trabalhador"
que ali havia ido almoçar.

Depois de relatar que o
pretexto para a agressão ao
trabalhador fora ligeiro in-
cidente ocorrido com uma

Esta noite, no ginásio do Maracanã, o Brasil cumprirá || funcionária, por questão de
mais um compromisso pelo Mundial de Besquetebol. Tam- p «emora na apresentação.- do
bém, o Uruguai, cujos jogadores são vistos acima, na pe- ú 9arta° dtr ingresso, os inte-
leja frente ao Peru, estará em atividade na etapa de i grames da comissão .acres
hoje, dando combate à equipe de Formosa. (Na sétima

, ¦ página, maiores detalhes).

A Fábrica Mauá, perten-
cente ao truste norte-ame-
ricano «Lone Star Cement
Corporation», tem, anual-
mente, com o càmoio-negro
do cimento o fabuloso lucro
de 1 bilhão e 300 milhões
de cruzeiros, livres de quais-
quer impostos ou taxas.

Vinte milhões de sacos de
S0 quilos são desviados para
o desonesto negócio — íoi
o. que constatamos no Sin-
dicato da Construção Civil
do Rio-de' Janeiro. São os
construtores que compram,
por força da profissão, o
cimento do .'comércio ilicito.
As cotas do produto que re-
cebem são insuficientes. Ora,
comparando ' a quantidade
das. cotas que recebem do
Sindicato, com a quantidade
que de fato utilizam, pode-se
tem uma idéia da quantlda-
de' do cimento que é vendido
nó câmbio-negro aos vários*
construtores. São, vinte ml*

- lhões de sacos.* Em média,
os. construtores trabalham
com' 70% de cimento do câm-
bio-negro.

Os. 20 milhões de sacos
vendidos no câmbio-negro
ascendem ao valor de 1 bl-
Ihão e 300 milhões de cru-
zeiros.

A soma acima entra inte-
gralmente para a bolsa dos
detentores do desonesto ne-
gócio, pois o produto não
sofre nenhuma gravação.

O cimento é monopoliza-
do' por um grupo que ma-
nobra livre e impunemente.
Este grupo impóe preços
extorsivos, muito acima do
estipulado por um acordo
entre as. fábricas. O preço
estipulado pelas fábricas. é
de 65"cruzeiros e o que vigo-
ra no' càmbio-negro é 125
cruzeiros!

Se à Fábrica Mauá inte-
ressasse acabar corri o câm-
bio-negro, bastaria aumentar

a produção. Entretanto, há
quatro anos que a necessi-
dade de co.isumo é maior do
que a fabricação do pro-
duto.

Por que? Porque à FábrI-
ca Mauá convém a falta do
cimento, de modo a que seja
possível o comércio ilicito,
feito sob os seus auspícios,
através de parceiros. E tais
parceiros estão em cargos-
•chaves do governo, tanto
assim que impedem a apu-
ração do «escândalo do ci-

Paraná. Aliás, ' n reporta-
gem anterior não só prova-
mos a participação da «Lone
Star» nesse escândalo, como
demonstramos que 6\ cimen-
to que vai para o o.\mbio-
¦negro é desviado do \ mon-
tante destinado às reparti-
ções municipais e federais,
ind' ive as repartições n.ii'
li tares.

Ganhou as Duas Entradas

a"O metalúrgico Alfeu Pena foi o vencedor, na semana
passada, do concurso "Opina o Leitor", oportunidade quea IMPRENSA POPULAR oferece aos seus leitores para de-
senvolverem suas qualidades de repórteres, ao mesmo
tempo em que se habilitam a ganhar duas entradas de
futebol para a rodada da semana. Logo mais leremos, no
Maracanã, o jogo Vasco x Fluminense. A melhor descrição
desse jogo que nos chegar até a terça-feira será publicadae premiado o seu autor. No clichê, vemos Alfeu Pena
quando recebia das mãos de um dos nossos redatores o

prêmio correspondente ã semana que ontem terminou.

Vão Pedir Mesa-Redonda
0$ Empregados da Telefônica
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O Trânsito de Veículos
na Rua da Carioca

Populares: "Piorou a travessia"
Motoristas: "Melhorou a passagem"

. ,'iSe£undo opinião de diver-
sos populares, que, ontem,
íajararrt à reportagem, a.úl-
t|ma modificação do transi-
tp' na Praça Tiradentes,
dando passagem direta da
Avenida Passos à Rua da
Carioca, tornou a travessia
para a Rua Silva Jardim
mais difícil. 

'

Por sua vez, os motoris-
tas afirmam que a modlfl-
cação melhorou o trânsito
dos veículos.

p centaram:
á — De íorma alguma se jus-
f| tifica uma violência desse

tipo. Se não \ 
". 
protestarmos

amanhã isso poderá açonte-
cer conosco. Exigimos que
o D'retor do SÀPS tome
uma providência contra és-
te guarda arbitrário e vio-
lento. .

Estudantes Contra ò
Aumento dos Cinemas

A nova diretoria da AsrjÍH
ciação Metropolitana dos-- '.6a-
tudantes Secundários,, eleita
no Congresso recentemente
realizado nesta Capital,, irá
amanhã à COFAP dar çd-nhecimeritò ao general.Inte-
gralista Pantaleão Pessoa,
•presidente deste organismo,
da'- resolução adotada.'>','no
Congresso, contra qualquer
majoração nós preços dós ii>
grèssos" rios' cinemas . cá-
riócas.-' ¦ •!',, --¦-..

MAIS 3 BILHÕES DA
BOLSADO POVO

¦ X: • ¦ " ' ' .': •

| E' o que pretendem Café e Gudin com o aumen-
to do imposto do consumo ' : v,'

Obedecendo à resolução to-
mada pelos trabalhadores em
assembléia realizada ante-
ontem, o-Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Te-
leíômcas deverá se dirigir
imediatamente ao Ministério
do Trabalho, pedindo a con-
vocação, de uma mesa-redon-
,da.para que se possa riianter,
oficialmente, entendimentos
corri a Companhia Teleíôni-
ca Bra&lleira em torno da

, questão salarial e outras rei-
vindícações.'
MANOBRAS DA EMPEÊSA

Üm1. rápido histórico da
campanha, reivlndicàtória dos
trabalhadores' da Telefônica
?d,ém.onstra- que, o .objetivo da
empresa, em. toda a questão,
.'4 iájpènas um: conquistar

maiores, tarifas,' concedendo
aumentos mínimos a seus
empregados., £. -' Jlá. vários meses, ,o, Sindi-
cato. apresentou; à Teléfcnl-

j c^-.urria tabela com 13 rei-
vlndícáçóes. ,À empresa i só
respondeu a uma delas, sur-
iSlndo edm üma -,' proposta:;|*í§ntlçâ.à1.qüe a Light fèz
,'aos trabalhadores em carris
p çfiergia elétrica,, que cri-
traria erh vigor quando- «ios1
sem cobrados os acréscimos
.tarifários, necessários para
cobertura' dqs encargos sá-
latjaisj-. Em assembléia rea*

lizada no dia 30 de setembro
findo, os trabalhadores acei-
taram as bases salariais da
tabela, rejeitando-a cláusula
que a condiciona à majora-
ção tarifária. E aprovando
proposta de José Faustino de
Alcântara, presidente eleito
do Sindicato e membro ila
Comissão de Salário, resol-
veram romper os entendlmen-
tos extra-oficiais com a Te-
leíônica, pedindo, à Comissão
de Dissídios a convocação
oficial de uma mesa-redonda.

ATITUDE ESTRANHA
Agindo da maneira a mnls

estranha, em coincidência
com os interesses da Telefo-
nica, a atual, diretoria do.Sin-
dicato (com com mandato
findo já há mais de um ano),
desrespeitou a sèsolução da
assembléia do dia 30 de se-tembro. Não rompeu os cn-
tendimentòs com. a empresa
e só se dirigiu ao Ministério
do Trabalho para fazer uma«consulta»: se era legal ounão. a Comissão de Salário.
Isso correspondia, na pràti-ca,: a protelar o andamento
da campanha e a querer ex-
çlüir.dp sua direção os lide-restais honestos .e queridoscomo José Faustino de: Al-cântara e Angela Costa Lei-te,; da Cóm.íssão. de Salário.

/ Na assembléia qüe se rea-

lizou anteontem os trabalha-
dores criticaram severamen-
te essa atitude da diretoria.
Ratificaram todas as deci-
soes da assembléia do dia 30.
resolvendo de uma vez portodas rejeitar a proposta inn..
dicionada à majoração de ta
rifas.

DERROTA DA EMPRESA
Outro aspecto importante

da derrota sofrida pela Téle-
fônica na assembléia ãe an-
teontem foi o - isolamento de
um grupejho que hà muito
tempo,vinha atuando no Sin-
dicato. Esses indivíduos, na
maioria chefes de seção e ai-
tos funcionários, anteontem
haviam conseguido mobili-
zar, sob ameaça de puniç,«s.uns, e com promessas de au-
mento, outros um bom nume-
ro de pequenos funcionários
com o fim de aprovar a ta-
bela que a empresa oferecia,
condicionada à majoração ta-
rifaria.

Desmascarados por diver-
sos oradores, os agentes da
Light ficaram definitivamen-
te isolados quando os pró-
prios íúncionários que eles
haviam mobilizado, esc'nre-
cidos pelos debates havidos,
vòtáràm em peso contra a
proposta patronal.

n-— RAMN«Mti-/ai« iihc IacIüac  Jovens, velhos, senhoras com crianças no
Para eGOnOmIZar UnS lOSIUeS — braÇ0j uma muumo, enfim, precura diária-

mente cconomkar um tostão aqui, um tostão ali, para manter em equilíbrio o orça-
mento doméstico, diariamente descontrolado pela alta Constante dos preços. Os restau-
rantes os vastos, as barracas e o chamado "Super Mercado do SAPS" quando foram ins-
talados prometeram ao carioca suavisar o sofrimento do^alto custo de vuia, fornecen-
folhe produtos de boa qualidade e a preços baixos. No olichê acima pode-se venficár o
tributo cobrado velo governo para conceder pequenos abatimentos em gênero» de primeira
Ssmãermaa quilométricas, de centenas o até de milhares de pessoasjormam-se
™ torno do Super Mercado do SAPS, demorando horas e horas para poderem concre-

tizar a tão desejada economia. - ¦
' 
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Acha-se em estudos, na
Com.ssao de finanças da Çâ-mara, a proposta do ijovêr-
no Café I'-lho no sentido de
majorar o imposto de con-
sumo para fazer frente ao
déticit orçamentário.

Êsse imposto, arrancado di-
retamente do povo, e que já
sobe a mais de 10 bilhões

P de cruzeiros, sofrerá, segun-
i do o desejo do governo ude-
| nista. um acréscimo de cer-
Ú ca de 30 nor cento. A boi-
§ sa vazia da população bra-
ú s leira. que já não pode aten-
Ú der a^s aumentos diários das
P utilidades, terá que cóncor-
| rer para o Tesouro com mais
% 3 bilhões de cruzeiros.
- Subirão naoesaàrlamenta m-

preços de todos os produtos' 
que adquirimos com enormes
dificuldades, para cjue não se-
jam diminuídas as grandes
verbas destinadas aos' gastos
militares.

¦ Por que pãp .taxar' forte e
progressivamente as fàbulo-
sas rendas de ernprêsas . co-
mo a Light. a-Standard OU,
a Goodyear, a General Ele-
trlc a Armour. a Anderjon
Clayton e outras que eòufes-
sam. anualmente - astronômi-
cos lucros? ,.. -, lt

O povo.,,que' conhece bem
o grupo aúç se' .nstajou;no
poder, a 24. de1 agosto, ~sa-
'¦-• perfeitamente, respon-
tUr a e»taper«unta

mftbí

Najissembléiajã noite de sexta-feira, que se-prolongou até altas horas os trabalha-dotes repeliram- a manoqra da Telefônica sobre a concessão dèraumenTof^salá^ã^st
;.'T;'i': -, - ^-' --. bordinada ao aumento das tarifas.



X*0 PO0I-.
srn vtHnioo

SlPARBDAMtm

fmpremB
- té fl[ I

.........

^MMW»V»- - imDRITO eOKMORITIVO DO XXX ANIVERSÁRIO da ooluna prestes

». ln»mwni iv,i»(-w»|i|iíimniulll

29 a SI

OUTUBEO

1954

 
' • 

¦Mil S^-lj^B \\ :SrBff r fli^S^B B»P. .^aaa\\ B / rt^f~-^~==''*: .. ? -^Br* ~' ' t***-^i j l^^s.l |H ¦%m ifl HBBeRiJ v3i k«mI ^1 ***—iflBBni I íL.-i»i^^—i-i_- BB1 BMBêBBI ¦B9' * """**•* ., , ** *" ?— -,.*—-— -——^rt^BBBu_/^^ ^** J ¦ _. ^*.. ^-¦. fc^ l II BB^Ü»*fc"íBBB BBl I BBarll ^3EB K^ÃJmU I lUi^"^B B^^IE-/ -£~—^s-- 1 - 5=^*37 - -"^-~~^>'-=^A^mm- /rf' ' "ZJÊ-^súSr \» I Hl Et$M Hlll H

BBi^^Hh ^*» —_J~^Bfl BW\ ^L \ BB1 BB1 % iTtl P1 ^^^¦fl^rT-^^-nj v.^^^HBl BBttflBR'^-**'tT^SL.*-^C-JL^04.~^ i^a^^EM BMI ó^r-flBl B¥jV*^^l BBI^- ¦ '
B SB BBB Bfc V «.* 11 mm ^ G?"1- 4 mwí ' 'IíéÉ ¦^^^"Pr^^^^rm^^nTfltP Bi I EB B^uSB BE > BB

B^BV^sBHM*«BB BkMvB B^kV. ^^a\Émmm\\a\i BB^BT wJ ¦ ^^Bl I .^B^HlftV . >éBB Wmt' \^^BBL^^B ' E9 *V7^KHàM HUI IHnBB I nviwBlB'Ibb bYw^j^^bi DK^vfcV v bbBr j^^LmW wtiBb ¦¦ bw^b By Bj ¦ ' -^^LhSSDB Bll fljÉi W\f^K55B bb I bbBiBHi

B^Bfl"j^BBl"^^S BftlV^fl BB rfM i WÊ á \\ \mm X^^^T^mWLtt MbV^BB B^L. J B\i^n^3LT^ I li Ht8b B^SbBÍB

y»\B mwBiFjaçSi w*wè hJ B -**j^_B B&mimbB BB B^^^^Bl*^m,*tí^h B Utl Hun !¦ M
BBW^^bI mmmWaViSaVmWt Bm\mw3/J/,/ ^BB mmT^Z^^ m\\\ WílmWlm^mmWmmm m^T ^ BV7 ' ^^B^^aBv^^Tj^^^^^sBl 

BW^Bl I pIbBbI BVa^BB BBJ

¦u 9919 m\rtim HBBiUKJB B^' [J] K'/. *i/ wl fcc—=»*?í S Infl Bn9 BV

B BaW mv/mW BBB m/i 1ÉL'i^B Urma ¦i*^*_JB: BB Bj^B In.

*m 7Wié mm/"' 1 UBVllR Pb ^B iSTBJ B â^J^fiMrvB BE

E^^B Bé jbI BÉ^Eiíc^rV^B^v Blfl b^mélf^B B^B BrT^VivBa'» BiB BrrlÉhtai-
BllvB B^L*BCwfllBy ai BhV ^ÍB B^^ ^^^^Ba«BÍ HhÉr^l^rTfll BB^BB bVIVbI BV

bII Hl Ki-IMllMKIIiill liI'iJri MB BiLuB tm\mwmlf^0laam m[ímm\.JmW EKèlv^S B

. •' ,i. -.: . • > ¦; • ...--• ¦'¦' J1



SIQUEIRA CAMPOS - SD» JOVIOUDADE,
HEROÍSMO E GRANDE AMOR A PAlRIA
™ xou uma legenda do he-
rolimo e do ardente Juvon»
tude quo permanecer* «om-
pre nn história brasileira.
Encarnou o arrojo e o deo-
prendlmento dos Jovens, foi
um patriota e um amigo, es-
palhando a sua alegrln en-
tre os companheiros de luta
• marcando com a sua cora-
gem os combates em que,
participou, desde a epopéia
do Forte de Copnbacana até
os entreveros c batalhas tra-
vidas nas caminhadas eitu-
pendas da Coluna.

Siqueira Campos nasceu

Das areias dc Copacabana às marcli
Brasil nas fileiras d

as c batalha» por todo o interior
a Coluna Invicta —

do

Hermes da Fonstca, o co-
mundo do Forto coube a SI-
quolra Campo». A «uarnl-
jfto era composta de 52 ho-
mons. A dcclsilo da luta so
Impunha. O Forto ia mos-
trar a sua reslstftnclt ao

cerco governlsta, * bravura
de um punhado de pátrio-
tas. Siqueira o melhor ¦«!•
lheiro de sua turma, atingi-
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Postal com a fotografia do herói Siqueira Campo*

em Rio Claro, S5o Paulo,
Nos seus estudos íoi aluno
exemplar, alcançou os pri-
meiros lugares na Escola
Militar. Sempre manifestou,
desde muito jovem, a sua

' hostilidade ao governo,
achando que tudo que domi-
minava o pais era mau e
condenável. As cartas es'crl-
tas ao pai demonstri ^ seu
desejo de renovação da vida
brasileira, o anseio pela re-
voluçào.

Bem classificado no final
do curso, teve o direito de
escolher a unidade onde de-
sejava servir, Escolheu p
Forte de Copacabana, que
estava sob o comando do
Capitão Euclides Hermes da
Fonseca, ílihp do Marechal
Hermes.

Em julho de 1922 o
Forte se levantara

Com a prisão de Euclides

ra com um tiro de canhão
o pátio do Quartel General

vldldo cm dois, p«r» quo o
civil tivesse direito a um.

O primeiro encontro com
as forcas governlstas tol na
ru» que tem o nome, hoj*

de Siqueira Campos.

O heroísmo e o
sacrifício

Os dezoito entrincheiraram-
ie nas arolaa de Copae^ba-

pa, enfrentando as forças

governlstas. foi um desigual
combate que fez cxtremeeer
a Nação. Quase todos tom-
baram na areia, morto* pu
feridos. Morreram logo: Car?

penter, Otávio Correia e ou-
tros. Entre os feridos, esta-
va Siqueira, ferido grnve-
mente. Foram levados para
o Hospital Central do Exer-
cito.

O gesto de Newton
Prado

No hospital, Epitaclo Pes-
soa. ent3o presidente da Re-
pública, foi visitar os feri-
dos. Newton Prado, repeliu-
do a visita, rasgou as atadu-
ras, morrendo.

Siqueira fugiu do hospl-
tal, quando estava enj con-
valescença. Um primo 3eu,
que freqüentemente o visl-
tava, comprou roupas, ves-
tindo por baixo das suas. SI-

queira era alto e o primo
multo balxp. Para esconder
a roupa, arregaçou as cal-
ças e as mangas. Np hospl-
tal, conseguiu despir-se e
dar a Siqueira a roupa qqe
trouxera. À noite Siqueira
fugiu, permanecendo algum
tempo no Rio, indo depois 9
S&o Paulo, sempre conspl
rando.

Corroía, major-flscal do dc»-
tacamonto.

Siqueira no exílio

Depois do Intcrnamento
ia Coluna, Siqueira foi para

o Paraguai. Seguiu para a
Argentina, permanecendo
lai om diante cm contato
com Prestes, Passou a en-
tender-se com os oficiais qua
preparavam • nova revolta
dc 30. Em 9 de maio, encon-
trou-se çom Prestes, que se
recusou a participar do movi-

mento. No dln ¦egulnto, hou-
ve o acidente d» avllo nm
que tombou, Mm vida, p he«
rol do Fort» de Copacabana
1 o bravo combatente da Cg-
tunn.

Siqueira foge no
carro do marechal

Um episódio curioso dia
bem o temperamento de SI-
queira, com a sua alegria, •
aua vocação revolucionária,
o seu talento de conspira-
dor. Certa ve», estava em ca-
sa de um amigo, no Rio, de-
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PRESTES E DJALMA DUTRA

poli a» (uga do hospital. Pa-
ra surpreso do Siqueira •
pavor da dona da cosa, sur-
ge um visitante. Era o ma- *

rcchol Fontoura, entao cho-
fo do polida,

Apavorada e por Instru-
çflo do Siqueira, a senhora
apresentou-o ao marechal
como um repórter, um Jor-
niilista do Sfio Paulo. Slquel-
ro palestrou com o more-
chal, eloglouo, obtevo entro,
vista, o marechal nfio costu-
mava dor entrevistas. A po-
lastra prosseguiu animada,
llqueira sempre elogiava a
atitude do marechal no com;
bate 0 na perseguição aos
revoltosos. Respondendo a
uma pergunta do Siqueira, o
marechal Fontoura Informou
que a policia estava denta
de onde se encontrava Si-
queira Campos. Estava na
pista de outros «rebeldes».
Assegurou o marechal quo
a policia só estava esperan-
do melhor oportunidade pa«
ra prender Siqueira.

Depois, alegando ser um *

repórter pobre, no começo
da carreira Jornalística, SI-
queira pediu o carro ao ma-
rechal para poder Ir rápida-
mente escrever a entrevista
e mandfi-la pelo telegrífo
para São Paulo. O Marechal
íoi até a porta, deu ordem
ao motorista para que levas-
se o moço onde qulzesse ir
e assim Siqueira fugiu ao
carro do Marechal.

O PATRIOTA

Em suas declarações o»
blicas e sabatinas, Prestes
costumava citar Siqueira
Campos como um exemplo
de patriota. Prestes afir-
mava que ser patriota era
dizer a verdade, doa a quem
doer sobre o seu pais, como
sabia dizer Siqueira Cam-
pos, sem temer as consa-
quencias.

Sem temor ò, morte Sigueira em ação
Foram erguidas barrica-

das à frente dp Forte, SU ,
queira reUíl!U os 5? homeni
e disse qual era a deeisío.
Aqueles que tivessem fami-
lias e qqizessem sair, que
saíssem, porque ps que ficar
vam no Forte iriam sair pa-
ra m°rrer.
Ficavam apenas 17 homens.

Siqueira tomou a ban-
deira nacional, dividiu-? em
17 pedaços, dando um peda-
ço a cada companheiro e sal-
ram pela Avenida Atlântica.
A poucos passos dp Forte,
encontraram o civil Otávio
Correia, jovem engenheiro
civil que solidarizou-se com
eles, recebeu p fuzil que era
de Newton Prado. Este ficou
apenas com p revolver.
O pedaço da bandeira íoi di-

constante
Esteye foragido algum

tempo e foi depois para
Montevidéu, onde se estabe-
leceu com uma firma, man-
tendo sempre contacto com
qs companheiros revolucio-
nários, na preparação do 5
de julho de 24.

Quando estourou a revol-
ta de São Paulo, Siquei-
ra veiu para o Rio Grande
do Sul. Marchou com as tro.
pas revolucionárias em com-
panhja- de Prestes, sempre
combatendo.

Depois da junção das for.
ças de São paulo com as dp
Rio Grande, Siqueira assu-
miu o comando do terceiro
destacamento. Era Trifino

0 SONHO, 0 CAVALEIRO E
A MARCHA DE SUA COLUNA

DALCÍDIO JURANDIR

MUITAS 
VEZES, no si-

lêncio do subúrbio, cheios
de perguntas, queríamos, em
meia hora de discussão, sal-
var a nação e o mundo.
Pesava em nossos omliros o
Brasil, como se carregá-lo
íôsse responsabilidade ünica-
mente nossa, de jovens su-
burbanos. Pesava em nós,
enorme e irrcalizado, como
um pais eiíi projeto. Tinta-
mos a pressa dos adolescen-
tes, queríamos construi-la
com urgência.

Era uma noite de outubro,
quente, com um grande céu
anunciando a lua. E espe-
rávamos, com a nossa, in-
srtnia cívica, velando para
que p pais não se precipi-
tãsse, de uma vez para sem-"pre, no velho ahismo e à
espera de ver, de repente,
èpi nossas mãos, como ura
milagre, q Brasil que sonha-
vqmos.

Havíamos discutido com
intolerância e a certeza de

CLETO CÀMPELO, HERÓI DE NOSSO P0Y0
E ORGULHO DOS PERNAMBUCANOS

Depois de tentar um levante no legendário 21.* B. Ç,, o bravo oficial organizou, em Jaboatão,
uma coluna de operários, marchando para o interior, em busca da Coluna Prestes — Assassina-
do, de emboscada, na cidade de Gravata, deixou, entretanto, na história do 5 de Julho, fulgu-

~ rante exemplo dt çombatividade
piGURAS çpmp a de Cie.¦ to Campeio devem ser
estudadas cuidadosamente.

Quem era esse jovem te:
nepte, morto em 1926, em
Gravata, Pernambuco?

Cleto Campeio, ao ladp de
um grupo de operários dêJaboatfip, levantou-se em
1926 para unir-se à Coluna
Prestes. Seu gpsto consta
tuiu a mais séria tentativa
de erguer, noutros pontos
do pais, a bandeira da rebel-
dia, empunhada pelos herói»
da Coluna Invicta,

Perseguido
Cleto nasceu na cidade de

Recife, filho do gtiarda-ii-
vros Cleto Cosia Campeie e
de sua esposa, sra. Emilia
Olímpia dè Souza Campeio.
Alistoq:se no antigo 49" Bata-.
ihâo de ijaçaderes, que der
pois se transformaria no
glorioso 2ie Batalhão de Ca-
çadores, fía Escola Militar
do Realengo, Cleto fêz um
curso brilhante e a 11 de
maio dè 1921, era promovi:
do a 2" tenente, para depois
servir no batálfião sediado
em Pernambuco, o 21' Bata
lhão de Caçadores,

Em 1922, Cleto assumiu
posição de destaque en] fa?
vor da aut§KemÍ3 d? Per-
námbuco, ameaçada pelo
reacionário gqvê}'BP d? si\
Epitácio Pessoa. Transferi-
ram-no, por perseguição, pa-
ra o 6-" B. C., em Goiás. Há
memória da passagem de

Gleto pelo longínquo Estadp
Central, onde logo entrou
em choque com a oligarquia
latifundiária dós Caiadas.
Cleto era ura militar sem ês-
pírito de casta e suas cons-
tantes atitudes d? rebeldia
reforçavam qm 

" 
prestjgiq

que não se limitava aos oír-
culos (ie caserna, pois atin-
l|ia p meio civil.

Declarações fehas à lm:
prensa oposicionista do Rio
sôbre os vergonhosos acon-
tecimentos de Pernambuco
determinaram a prjsôõ" de
Cleto Campeio na Fortaleza
de Santa Cruz," nesta capi-
tal, Mesmo preso, Cleto de-nüneioii aquela çqmiriã'pra:
ça de guerra, de construção
colonial como «qipa chaga
dé nessa lt)stíár}í milítàrí,
como a Bastilha do Exerci-
to, iprisão do? vencidps PP:llticus», onde padeceram
Bento Gonçalves, c^nego fá-
nuário da Cunha Barbosa,
Toniás Cprreia de Alvareri-
ga e D. Frei Vital Maria
Gonçalves de Oliveira.

Em Santa Cruz, onde *
prisão não o isentava do spr
Viço de rotina, Clgto Campe:
pelo, estando de pfieiai de
(iiaT eo"ns§gi}iu, opipyísçg da
nrópri'4 vida, isqI^f vni Ir=eéndjó na§ mi'»8- causad@
porum balão, incêndio que
ameaçava Santa Cruz • o
Farte de São Luiz, .

Devido is suas excelentes
notas na Escola do Realeh-
go, apgsà? das perseguições,conseguiu matricula na Es-
cola de Aperfeiçoamento di-
rígida pela Missãp France:
sa, onde fêz um curso brl-
ihante.

Conspiração
Conseguindo afinal trans-

ferência do -§? B. C. para o
21» b". c'., durante muitps
jiieses" Cjeto tentou levantai;
q Batalhão. Contava com
promessa de adesão de três
oficiais," que entretanto não
passavam de charlátães. O
21' B. 

'ê,:"Í 
mandado para

o sul de Mato 
"Grosso, a

fiin áe cpmtiateF os revolto:
sq§ do RiP Grande.do Sul,
Çíêtò* instou jiintp aos com- <¦
panheiros, procurando con-
vencô-los de que, em cam-
panha, não seria difícil pas-
sar com P Batalhão ou pelo
mçn°s com algumas de suas
su^-unidades para o campo
dos que lutavam pelos ideais
dp 5 de Julho. A resistèn
pia dos três oportunistas lé:
Vpq Clgtp à convicção ie que
era iffipossível demovü-lps de
sya 

"fttj't.u3§ 
vgeilgnte" gtp

üoinpãniiia do tenente Age
KPf' Kwég. ÇletB ^golyfei)
pasgaf-se aara Pedro J^aFI
é§fallero, lio Paraguai, pa-
ra depois tentar ligar-se &
vuluiia Pccãtes. H&õ w COii-

seguindo, embarcou secreta
naente para Pernambuco,

A Coluna Cleto
Campeio

Np centro ferroviário de
Jaboatão, de gloriosas tra-
diçpes revolucionárias, i Cie-
to, ao lado de um subnficial,
Waldeiiiar de Paula Lopes,
organizou i|ma coluna de
qgerários. A Coluna Pres-
tes, em sita marcha, inflitia
para o Nordeste. Cltto sqlii
com os seus homens (]e .Tn
hpatão, rnunicípip vjzipho i|e
Recife, rumo ao sprtão, pn:
de pretendia fazer junção
çpm Prestes.

A marc(ia de Clete, nos
primeiros dias, foi triunfal.
O número de adesões não
era maiÓF por falta de'ar:
más. A cerca de cem qqilô-
metros de Recife, na cidade
d]e Gravata, que stja ÇqlÜnáocupou, Cleto foi assassina-
do de emboscada, por um
sargento d& polícia.'Sób 

o comàqdp de Walde-
mar de Paula Lopes, a Cp-
liiria 

'prosseguiu 
a marcha,

pára logo adiante" esfacelar-
se, dispersada ppr um |nl:
mjgp númèricámepte muJtP
piais forte.

Mag o exemplo de Cletp
flepuatè haja e s'ev| npme é
g}pri|içadó nip gpen^s pêlo
lífavq e cgrrjiigtivo poyp per
nambuçano',' 

"gèmP 
tamhém

pêlos melhores elementos de
nossas" classes armadas e
por todos os patriotas bra-
sileiros.

que éramos Infalíveis. Ca-
da um de nós acreditava que
bastava a nossa pureza, o
nosso ar bíblico de José, o
predestinado, para que pu-
déssemos instalar pelo Rra:
sil universidades, celeiros e
parques industriais. Deve-
riamos varrer do Catete as
velhas águias sinistras que
viviam roendo o pais e, quan-
do falávamos dos políticos
dominantes, sentíamos logo
um máu cheiro a envolver:
•nos, insuportável. Tínhamos,
com efeito, por todos eles,
um horror solene. Assim
discutíamos com a nossa
imaginação, sobretudo com a
nossa audaz e transbprdanto
ignorância.

Nessa conspiração gratut-
ta, tão febrilmente necessá-

• ria para a nossa presunção
juvenil,' alguém disse um
nome, que sopu, breve e deq:
so, como se viesse, de con-
fidência em confidencia, de
distâncias e multidões que
•atravessava."_ 

Prestes?
Repetimos o npme cemo

uma pergunta que, de subi-
to, nos parpcetj naquela ho-
ra a essência de todas as
nossas interrogações e de
nossa ansiedade.

Como ninguém falasge,
olham08 a' (ua que saia, ipã;
cia e gorda, sôbja ps quin:
tais cheios de bananeiras.
Um galo veemente cantou
perto. Dava-nos a lua a im-.
pressão de qpp saia para in-
dicarnos os caminhos per-
corridos pelo homem legen-
tjàrio, as seis {TtU léguas que
umacoíunà de fabulosps ca:
ipiiihâdprês havja Pisado,
abatpndp generais, rèmpep
do cercos, dona da distância
a dp herpismq.

Prestes já náp caminhava
pelo sertâp. Desfeita, a ^P;
tuna np entanto, ãgqra é qqe
:pmeç'ava a andap em nossos
corações, Tpdpá qg nòsgos
apelos djriçiànvse a ela a9
homem qüe víamos de WK
ba grande, séjip e misteylfi
sp, nas°ido da asãp e do
triunfo, ge havia um M°:

mem assim, que vencia o
próprio simbolismo do ssu
nome, para permanecer in-
tacto, ativo, rico de nossas
esperanças, era porque o
Brasil o merecia, A confian-
ça no homem brasileiro au-
mentava em nossas cogita-
ções algumas vezes pessl:
mistas ou desalentadas. A
Coluna abrira um sulco de
legenda e de história, os
seus cavaleiros se cobriam
de uma realidade crescente
e à frente deles, constante
em nossa fé e em nosso cui-
dado pelo Brasil, estava Luiz
Carlos Prestes.

Quando poderíamos avls-
tar, de novo, nos mesmas ca-
minhos percorridos, nas
montanhas conquista-
das, nas cidades libertadas,
o cavaleiro intrépido? Quan-
dp pqderiamos apertar a
mão do comandante que pas?
sou a encarnar idéias nos-
sas, sentimentos, confianças,
o desvelo que a nossa ado-
lesccneia sofria pelo Brasil?

Ps anos correram e os
acqntecimentos vieram mu?
dando a história, abrindo
para o gênero humano um
caminho que não sonhava-
mos naquelas noites, pois
maior qMa nosso pobre so-
qho suburbano de adol; s-
centes é a ação do homem.

E unia noite, na casa de
qm ppeta, pudemos ver o
nomem gimples e leger.'.r-rii
que n°S apertou a mão.

No XXX aniversário da
Coluna, Prestes em geu np:
vo caminho, o caminho re-
Vplucíonárip que transforr
ma q mqndo, à frente do
ieu Partido que se converta
em pentro dá nova realida-
de brasileira, faz ressoar à
grande' VOZ da classe opera-
ria e das massas campone-
sas. Surgirão no Brasil os
juivos tempos agora apun-
piados ppr Prestes e será
conMriudo o pai? que dese-
Jariamos construir qutrora
apenas com os nossos so-
nhos.

tíQUKIRA CAMPOS

RETRATO
Poema de Lila Ripoll

CLARA manhã de Inverno.
Na rua longa c fria
procuro ansiosamente
um número, uma cusa«-

Foi breve a indicação que recebi:
«Treze de Maio, oitenta e três,
a professora é ali».

Recordando me vejo adolescente,
saia longa, cabelos esvoacantes,
empolgada num sonho,
numa idéia,
que era a vida, o tormento
e a alegria
do inquieto pensamento*

E a casa estava ali, à minha frente,
com sua entrada ao lado e o portãoilna»
que cantava uma velha melodia
qmndo abria ou fechava suas folha» M

Temerosa, me encontro numa tala,
com ar de antigamente e de saudade,
onde um escuro piano me espewva»

Aguardo a professora,
aguardo e penso,
me agasalho do ambiente de silêncio,,
E de tenho meus olhos surpreendido»
pp retrato maior que a sala guarda.

Reconheço a figura, a fronte ampla,
o olhar audaz e manso ao mesmo tempo „
E' êle sim, é o grande Cavaleiro,
Cavaleiro de imitas esperanças^

Que faz ali? Que faz ali? — pergunto«
Por que naquela casa silenciosa,
tranqüilamente antiga e acolhedora,
o retrato de Prestes na parede
sobressai e e ilumina a sala inteira?

Interrogo a mim mesma, com surpresa,
quando ouço taeqr o meu ouvido
umu voz clara e leve, munsa e tristet

«£' meu neto, menina. Gosta dele?
E' o Luiz Carlos, meu neto, não sabia?»

E vejo à minha frente, nobre e simples,
a vovó Ermellnda, de Luiz Carlos,
Para mim, Cavaleiro da Esperança*

E a voz continuou serena e mansa;
*Um menino tão terno, tão sensível,
quem diria pudesse ser um dia
um revolucionário?»

iiTão terno e tão sensível o meu neto!»
Ah! vovó Ermelinda, essas palavra»
são pórtico azul da biografia
que todos desejamos escrever.,

Anda longe o Luiz Carlos, de seus dia»*,
Anda longe e está próximo e presentes

Nas palavras apenas murmuradas
— afetivos suspirqs e lembranças --
e nas outras que brotwn impetuosa»
dominando planícies e cidades.

Seu passo um dia tocará esta rua
e a caso; antiga onde viveu seu i">'iie
e q figura que vi emoldurada
simbolizando o capitão audaz.

Seu passo am dia cantará nas pedras
e humildes casas se iluminarão.
E a sua voz, de chama e tempe&fude,
as vozes triunfais responderão.

CONCLUSÕES DA 5' PÁGINA

UM JORNAL
AJUDAVA A

A COLUNA - UMA FORÇA VIVA

submetida aos censores de gqvêpne. A mentira sabre a mar-òha' da Ceiüna eãpsÊoava paérsáãiâj em. exg@|ei9 daã 'eõ:
lunas de «O 5 de jqlho*. Na matéria #9da Pel° governo
surgiam insultes e 'infâmias sébre qs revolucionários, a par
das noticias de caráter militar absolutamente deformadas^
A «Gázêfsj d? NotMas», por 

"exemplo, "editada 
npgta capitai,

em seu numero dè 3} de marêp Q^lljgg, aniuvla^a cm gran:
des títulos: — «Batidos flQ spt| maipp e mais forte reduto,
ps revoltosos se entregam sem condições!» g uo dia se-
guinte: fÁ derrpçada flnajijj"

No dia 16 de abril dp mesmo ano, 1923, a «Gazeta de
Noticias» divulgava telegrama em que o atual general Ron-
deq girantiê- «Estamos no fim da jornada, Os rebeldes
procuram uma saida, mas têm que escolher entre a fuga e ã
rendição,»

Na ediçãq de 2 de maio, a mesmo Jorna! trazia em pri-
mgira página isté titqlq gehsacienalistai «6 íiffl da reboliqo!»'"ÊntFitãnto. pftménte niãis dè dois ãnfls'dBho!s, a"? dp
feve^iro de i9?7,Qa tevês § invenciveis eomhatcnies da
Poluna Prçstes ge internavam pa loliVÍS: §U8? Vitórias, so
nlp eram dÍVUl|ad§§ fia 'iflBWpsa sofe p§nsiiF3, corriam de
t$ça ém \>itmi despejando q jühijq dag pomiiaçoes.Na história da imprensa da época, resta o nome do he-
vúico c combativo «G 5 de julho».

pelas coisas do Exército,
sua sede de conhecimentos,
não diminuía. Depois, so:

brevieram og §qpritécimen-tos que sãp do domínio pú-
blico.

mm roo mçrwsiçjq
Sôfere 98 aeonfeciinentos de 5 de Julho e & mar-

«li 4i eolim» Preces assim se pronuncia o gel. Adir
6«ÍITIftr?es!

?*-. A cliefia de ffttft t|os acoutecimentos cpube a
Presas, devido » spft jnteligêupia e wppjdgdè extra-
OrdinftPias, jft couheçidas aptes § mais npt)\veis ainda
na ÇpHtna. Fqí o egpgpnfe nlínlnm devidp tftmbém à
sua energ^ e o npme de Coluna Prestas P perfeita-mente próprio,

BJ apresçenta, enoprrando a« fiMOS declarações ã
nossa repqrtagçjn;

— a maFfiiiá da Coluna Prestes teve um sentidoaltamente patriótico e a atuação de l,\i,y. Carlos Pres-tes e sua influência uo movimento tiveram idênticosentido. A Coluna Prestes íoi uiua fiirça viva pelo re-ercüiuicuio nacional.
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HAVIA TRÊS SOLUÇÕES. PRESTES
ESCOLHEU: E ASSIM NASCEU

A GRANDE MARCHA DA COLUNA
O coronel Trifino Correia descreve a formação da Coluna Invicta — De Santo Ângelo â
Fóz do Iguaçu — Como se desenrolou o com bate da Ramada que consagrou o talento

militar do general de 26 anos

Luiz Carlos Prestes, capitão de engenheiros, na época do levante de Santo Ângelo mi»marca o inicio da gloriosa marcha militar da Coluna,

fl LUMINOSA TRAJETÓRIA
DE LUIZ CMOS PRESTES

[Breves traços biográficos do General da Coluna Invicta

HÁ 
TRINTA ANOS, em apoio &t força»

do general Isidoro, que te mantinham,
na Foz do Iguaçu, em posição defensiva, le-
vantaram-se, no Rio Grande do Sul, o Ba-
talhão Ferroviário de Santo Ângelo, sob
o comando de Preste», o ll Regimento de
Cavalaria, de São Borja, com Siqueira
Campos, Anibal Benévolo e Trifino Correia,
o III Regimento de Cavalaria, de São Luiz
Gonzaga, com Pedro Gay, o V Regimento de
Cavalaria de Urugualana, com Edgard Du-
tra e Juarez Távora, parte do Grupo de
Artilharia aquarteladó em Alegrete, com
João Alberto e o Batalhão de Engenharia
de Cachoeira, com Fernando Távora.

FALA TRIFINO CORREIA
O surgimento da Coluna Prestes, o mais

belo episódio do movimento de S de Ju-
lho, é relatado aos leitores da IMPRENSA
POPULAR por um dos seus mais bravos e
tenazes combatentes, o coronel Trifino Cor-
reia, que desde os primeiros momentos
da luta ligou-se por estreitos laços de ca-
maradagem às figuras lendárias de Luiz
Carlos Prestes e Antônio Siqueira Campos.

Demos a palavra a Trifino Correia:— Quatorze corpo» de tropa, da guar?

nição federal, estavam comprometido» para
o levante, no Rio Grande do Sul, em outu-
bro de istS. Destes, somente cinco se insur-
giram. Houve também a sublevação de
grupos de civis, sob a chefia dos caudilho»
gaúcho» Zêca Neto, Honório do l<emos, Leo-
nel Rocha, Felipe Coutinho e outros. Ao
todo, éramos cerca de lt mil homens, que
os governistas imediatamente começaram
a atacar, procurando aniquilar, por partes,
o» divefsos núcleos, o» quais agiam, nos pri-
melro» dias, isoladamente. Um sério revê»
influiu para tornar grave a situação do»
corpos insúrrectos e dos grupos de civis
que os apoiavam: ao» primeiros dia» do
combate perdemos um de no»so» melho-
res chefes, Anibal Benévolo.

SURGE PRESTES
'— Dentre os diversos comandantes mi-

Mares e civis — continua o coronel Trifi-
no Correia — houve um que imediatamente
enxergou com justeza a situação: Luiz Car-
los Prestes. Os diversos comandantes milita-
res e civis, com suas tropas, concentraram-
-se em São Luiz Gonzaga, atendendo d con-
vocação de Prestes. Éramos quatro mil ho-
meus, entre militares e civis, dos quais
apenas t.soo dispunham de armas.

LUIZ 
CARLOS PRESTES nasceu a 3 do ja-

neiro de 1898, em Porto Alegre. Teve uma
infância de menino pobre. Filho de um ofi-
ciai do Exército, o capitão Antônio Pereira
Prestes, Herdou deste o zelo pelas tradições
republicanas; de sua mãe d. Lcocâcia Pres-
tes, que o educou, recebeu as lições do amor
ao trabalho e de tenacidade, que seriam de-
pois uma característica sua. No Colégio Mi-
litar e na Escola Militar, Prestes foi sempre
o primeiro aluno. Sua extraordinária capuci-
dade surpreendia a mestres e condiscipulos,
que o respeitavam e admiravam. Modesto e
exigente para consigo mesmo, afeiçoou desde
logo o espírito ao trato dos estudos, ao culto
do raciocínio, às ciências.

p Terminado o curso, promovido a 2.* tenen-
j| te, Prestes após servir na Companhia Fer-

roviiiria de Deodoro, foi transferido para o

Rio Grande do Sul. Ali denunciou sem temor
as falcatruas administrativas verificadas na
construção de quartéis naquele Estado, o quelhe valeu ser transferido. Destaca-se, neste
tempo, também como instrutor da tropo, ca-
paz de falar a linguagem clara c accessivcl
que despertava a simpatia dos soldados. Pro-
movido a Capitão e transferido pura o Bata-

.Ihão Ferroviário de Santo Ângelo, já nesta
época Prestes revelava seu talento de adnii-
nistrador c organizador. E' intransigente no
zelo pelo patrimônio da nação. Sua honesti-
dade já é, então, apontada como exemplo.
Fiscal do construções militares, é um oficial
que se preocupa com a alfabetizarão dos seus
comandados. Atento à inquietação verificada
no pais após a I Guerra Mundial e refletida
particularmente no 5 de julho de 1922, Pres-
tes desenvolvia intensa atividade. Ligou-se en- j
tão aos grupos eonspiratlvos de oficiais.

A 5DE JULHO de 1924,
** dois anos após o episó-
dio do Forte de Copacaba-
na, que revelou ao país o
heroismo de Siqueira Cam-
pos, sublevou-se a maior
parte do Exército e da Po-
licia Militar de São Paulo,
sob o comando de Isidoro
Dias Lopes e Miguel Costa.
Dominando a capital paulis-
ta de 5 a 27 de julho, os
oficiais patriotas tiveram dn
abandoná-la por não com-
preenderem a necessidade de
dar armas aos trabalhado-
res, que as pediam. Recuam
para a Foz do Iguaçu. O
movimento tinha ligações
com núcleos de oficiais em
vários pontos do pais, m-
clusive com Prestes, cujo as-
cendente sobre a jovem oíi-
clalidade era enorme. A 29
de outubro, Prestes, fiel aos
seus compromissos, subleva-
va o Batalhão Ferroviário
de Santo Ângelo.

Revela-se, então, o seu ta-
lento militar. Até dezembro
todos os destacamentos su-
blevados tinham sido venci-

A Coluna Invicta
dos pelas tropas governis-
tas à exceção dos 2.000 ho-
mens sob o comando . de
Prestes. Com extraordinária
habilidade consegue o jovem
Capitão reunir suas tropas
às de Miguel Costa, na foz
ao Iguaçu, após 1.200 qui-
lômetros de marcha ven-
cendo a militares experien-
tes como Lúcio Esteves e o
caudilho Paim Filho, em
combates que* passaram à
história e de que são exem-
pios os de Ramada, Concei-
ção e Campos Novos. Pela
doença, deserção, mortes, a
tropa sob seu comando es-
tava reduzida a 800 homens,
temperados nos duros com-
bates.

Nesta época, Prestes es-
creve: «A guerra, no Bra-
sll, qualquer que seja o ter-
reno, é a guerra de movi-
mento. Para nós, revolucib-
nários, o movimento é a vi-
tória». Com a aplicação des-
te princípio, antes desconhe-
cido pelo nosso Exército,
que se regia pela escola

francesa, através da marcha
dè 30.000 quilômetros pelo
território nacional, Prestes
marcou um dos momentos
mais brilhantes de nossa His-
tória. Nos dois anos e meio
de marchas e combates; o jo-
vem general da Coluna In-
victa jamais foi batido. Con-
quistou a admiração, o res-
peito e o amor dos seut; to-
mandados é das populações
sertanejas dos lugares por
onde passavam seus destaca-
mentos. E Prestes entrou em
contato direto, yivo, com a
realidade brasileira em seu
aspecto mais trágico: as :on-
seqüências da terrível e:;plo-
ração do latifúndio. Final-
mente, interna-se com seus
companheiros na Bolívia. Ali
vive e trabalha durante mais
de um ano, até que tode;
os seus comandados, aos
quais assegurou tra-
balho, por eles velando to-
mo um pai, tivessem re-
gressado ao pais. Sua ati-
vidade e sua dedicação pro-
vocam' a admiração geral.

No exílio — Viagem à URSS

OS 
momentos de folga em La Gaiba, Pres-

tes os dedica, como sempre, ao estudo
Mais do que nunca seu interesse pelos proble-
mas brasileiros orienta seus estudos. Mas,
somente então toma conhecimento dos livros
marxistas, oportunidade que lhe foi oferecida
pelo Partido Comunista do Brasil, que envia
a La Gaiba seu SecretárioGeral. Emboraain-
da vagamente, Prestes começava a entrever a
solução para os problemas que o preocupa-
vam. Em 1928, já na Argentina, trabalha ço-
mo engenheiro em Santa fé e segue, depois,
para Buenos Aires, onde entra em contato
com o movimento operário argentino e com
os seus lideres, especialmente os dirigentes
do Partido Comunista. Aparece em publico em
manifestações antiimperialistas e empenha-se
no estudo do marxismo-leninismó. Submete
seu pensamento a um trabalho de analise cri-
«ca e encontra na ciência do marxismolcni-
nlsmo a solução para os problemas que o
preocupam: os grandes problemas doJmgM
Instado s participar do movimento da Aliança

Liberal, Prestes recusa-se e lança o histórico ]manifesto de maio de 1930, em que aponta ao j
povo brasileiro o caminho da revolução agra- I
ria e antiimperialista, sob a hegemonia do I
proletariado. Indica ao povo a liderança do I
Partido Comunista. E assim liga indissolúvel- i
mente o seu destino ao da classe operária.

Pouco depois, em 1931, Prestes viaja para i
a União Soviética. Ali, empolgado pela cons-

trução socialista, emprega os seus conheci-
mentos de engenheiro no plano qüinqUenal
stalinlsta. Trabalha e estuda sem descanso.
Amplia enormemente os seus conhecimentos
teóricos e práticos da ciência social do mar*
xismo. Nesta época, 1934, a 1.' de agosto,
é oficialmente aceito como membro do Par-
tido Comunista do Brasil. Neste mesmo ano
participa da Conferência sul-americana, pro-
movida pela Internacional Comunista. Em
1935 foi eleito membro do Comitê Executivo
da Internacional Comunista, onde estão os
grandes dirigentes do movimento revoluclo-
nário do proletariado mundial.

Tupaceretac

— O Inimigo notou a con-
centraçáo e marchou para
São Luiz, procurado cercar-
•nos. Dispunharhos, no en-
tanto, de uma parte da fron-
teira da Argentina, por on-
de poderíamos emigrar, se
quizessemos fazê-lo. Con-
vem notar, a propósito des-
sa circunstância, a freqüên-
cia com que, nas subleva-
ções verificadas no Rio
Grande, os insurgentes Ian-
çam mão do recurso de in-
ternamento em território es-
trangeiro.

A 2 de dezembro, Prestes,
antes de ser atacado, foi ao
encontro do Inimigo, em
Tupaceretan, onde combateu
várias horas. Nessa toma-
da de contacto pôde, como
era de seu desejo, avaliar
não apenas o número e a
combatividade do' inimigo,
como também certificar-se
de seu objetivo que era o
cerco. Enfrentávamos 8.000
legalistas, representados por
forças de cavalaria, sob o
comando do coronel Fio-
doaldo Mala.

As três soluções
Depois de Tupaceretan,

Prestes reuniu os demais
chefes, que eram Siqueira
Campos, João Alberto, Cor-
delro de Farias, Paulo Cu-
nha Cruz, Mário Portela e
eu, entre os militares, além
do coronel Luiz Carreteiro
e outros chefes civis. Já
então destacava-se, nítida-
mente, a posição de Luis
Carlos Prestes, praticamenteconduzido ao comando ge-
ral dos revolucionários rio-
grandenses.

Luiz Carlos Prestes ex-
pôs as três soluções posst-
veis, em face da situação:

L* — Emigrar!

2.* — Lutar ató o exter*
_ minto;

8.» — Marchar até o Igua-

Prestes, eom o apoio dos
que o ouviam, repudiava as
duas primeiras soluções. A
emigração e o extermínio,
observava Prestes, não aju-
dariam de maneira nenhum»
a causa pela qual nos ba-
(Íamos. Entretanto, ao de-
fender a terceira solução,
Prestes não procurava ocul-
tar as sérias .dificuldades
que ela encerrava. Eram as
passagens de rios, eram as
estradas de ferro e estra-
das de rodagem sob ocupa-
cão do inimigo, era a ar*
gola formada pelos rios
Ijui e Ijuizínho, na qual, em
nosso Itinerário rumo ao
norte, deveríamos penetrar
ã viva força:, para depois
sair dela, igualmente pela
força, em travessias de cur-
sos. dágua consideráveis e
em pleno combate.

A exposição de Prestes
Vinha acompanhada de pro-
postas práticas. Suas pala-
vras, embora enquadradas
nos termos de um plano mi-
litar, entusiasmavam, Incu-
tiam animo e vontade de lu-
ta. Todos os chefes ali reu-
nidos, sem exceção aceita-
ram o plano do jovem ge-
neral de 27 anos incoru-
pletosr

Para o Iguaçu

Trifino Correia continua
sua narrativa:

— A 27 de dezembro tal-
ciamos a marcha para a
Iguaçu, tendo em nosso en-
calço os 8.000 homens da
cavalaria legalista, numa
distância de três dias de
marcha.^ Sairam só os ho-
mens armados»

Primeiros choques
No segundo dia tivemos

que desalojar o inimigo na
passagem do Ijuí. Entra-
vamos np anel formado ps-los dois rios e depois, sain-
do desse anel, atacávamos
outra formação Inimiga no
Ijuizinho. Prestes organl-
zou êsse ataque determinan-
do que Investiríamos sobre
o rio em vários pontos. O
alvo de ataque mais impor-
tante era representado por
uma ponte, guarnecida por
um regimento de proviso-
rios, sob o comando do co-
roriel Bozano, prefeito de
Santa Maria, que deixara
sua prefeitura para nos dar
combate. Portela teve a
missão de tomar essa pon-
te e sobre ela marchou, cm.
n Batalhão Ferroviário. Foi
uma operação rápida e bri-

lhante. Em menos de duas
horas Portela derrotou o
Inimigo, dizimou o reglmea
to de provisórios, tombando
em ação o próprio coronel
Bozano.

A doutrina sustentada
por Prestes, que se baseava
fundamentalmente na ofen-
slvn o no movimento, dava-
•nos as primeiras vitorias.

Combate da Ramada
Lembra o coronel Trifino

Correia, neste ponto de sua
narrativa, a circunstância de
que a Coluna, forçando n
passagem através de ,josí-
ções ocupadas defcnslvãmen-
to pelo inimigo, jogava au-
daclosamente co;n o fator
tempo, perseguida que era
pela força de 8.0U0 cavala-
rianos do tropas regulares,
cujas vanguardas cada vez
mais se aproximavam da
retaguarda rebelde, toda vez
que a Coluna se detinha pa-
ra combater elementos que
se opunham à sua marcha.

— Castigados pela fadiga,
marchando dia e noite, atin-
gimos na madrugada de 3
de janeiro a região da Ra-
mada. AS travou-se o maior
combate da Coluna, cm tô-
da a sua gloriosa marcha.

Já de maarugacla houve cho-
quês de patrulha na p'issa- .
gem do Rio Ramada, quo o
coroi;°l Lúcio Esteves tlefcn-
dia, para isso dispondo, in-
clusive, do artilharia. Pres-
tes, pessoalmente, reponho-
ceu a posição do inimigo e
dispôs suas forças para o
ataque. A essa altura sa-
biamos que a cavalaria do
coronel Flodoaldo Maia esta-
va a 24 de marcha da Co-
luna. Na Ramada combate-
mos, encarniçadamente, das
7 da manhã às '8 da noite,
quando o coronel Lúcio Es-
tevês, derrotado, abandonou
o campo de batalha.

¦

O Cel. Trifino Correia, subcomandante do destacamento
Siqueira e um dos bravos da Coluna Invicta, narra-nos epi-
sódios da grande caminhada e dos combates sempre vitoriosos

pelo Brasil aforai

Vitória

— Coroava-se de êxito o
plano traçado por Luiz Car-
los Prestes na reunião com
os comandantes de corpos,
em São Luiz Gonzaga. Três
de janeiro era o dia do ani-
versârio de Prestes que ao
completar 27 anos recebia,
depois do combate da Ra-
mada, com a vitória, o seu
melhor presente. Estava ven-
cido o mais sério obstáculo
para o contacto com as tro-
pas de Isidoro Lopes, no
Iguaçu. Nossas perdas, no
enlanto, íoram pesadas: cêr-
ca do cem mortos, cerca de
duzentos feridos.

Para o Alto Uruguai

— Prestes ordenou o prós-seguimento da marcha,para
a Colônia Militar do Alto
Uruguai. Ao atravessarmos
o Rio Pardo perdemos um
dos nossos melhores comán-
dantes: Portela. Depois de
desalojar o inimigo de uma
posição sobre o rio, feito o
escoamento de sua gente pa-ra a margem oposta, Por»
tela retrodeceu para verifl-
car o cumprimento de ordens
na retaguarda. Foi então
assaltado por uma patrulhaadversária que espreitava
seus movimentos oculta no
mato. Tombou defendendo-se
pessoalmente a tiros de re-
volver.

Rumo à Sta. Catarina

— Entretanto, depois da
Ramada, só tivemos, em nos-
sa subida pelo Rio Uruguai,
que desalojar grupos iniml-
gos de pequena importância.
Atravessamos para Santa
Catarina em Porto Feliz, nu»
ma colônia alemã. De Porto
Feliz, através de uma pica-
da de 40 léguas, marchamos
até Barracão, região despro-
vida de recursos. Através
de ligações, planejára-se a
abertura de uma picada de
cerca de 40 léguas, entre
Barracão e Iguaçu, os ho-
mens da Coluna abrindo pas-
sagem na floresta em dlre-
ção ao Norte e os paulistas
fazendo o mesmo em direção
ao Sul, visando a junção.

Sempre a ofensiva;
— De Barracão, Prestes

íontra-marchou para atacar
pela retaguarda o inimigo
que sitiava Iguaçu, com uma
tropa mista, de elementos do
Exército, da Brigada do Rio
Grande e de provisórios, sob
o comando do coronel Paim.
No momento em que, sob o
comando de Siqueira Cam-
pos, tomávamos contacto
com essa tropa, Cordeiro
de Farias, ao Sul de Barra-
cão, chocava-se com 800 le-
ealistas sob o comando do
coronel Claudino Nunes Pe-
reira. A êsse tempo já sa
havia concluído a picada B-
gando Barracão a Iguaçu.
Enquanto Siqueira, a cujo
lado eu também combatia,
recuava, atraindo Palm pa-
ra a entrada da picada de
Barracão, Cordeiro fazia o
mesmo, trazendo também
para Barracão as forças de

(Conclui na 4.» pág.),

PRESIES, SÍMBOLO DA HONRADEZ

A Aliança Nacional Libertadora

NO 
Brasil forma-se a

Aliança Nacional Liber-
tadora e Prestes é eleito seu
Presidente de honra. Clan-
destinamente, regressa então
ao seu país. Com êle viaja
sua companheira, Olga Be-
nário, que conhecera na
União Soviética.

A 5 de julho de 1935,
Prestes lança o histórico
manifesto da Aliança Nacio-
nal Libertadora, que desper-
ta enorme entusiasmo em
todo o Brasil. Chama o povo
a luta armada contra o lati-
fúndio, o imperialismo a as-
cenção do fascismo. A Irisur-
reiçâo era o único caminho
diante da opressão levada a

; efeito pelo governo. Ao-cha-
i mado de Prestes levantam-se
I parte das guarnições de Re-
| rífe e Natal, o Regimento
I Escola do Aviação no Rio e' o 3,» Regimento de Infanta-ria.

Em 1936, feito prisioneiro,'«estes comporta-se no cár-cere majs uma vez com() yer,
t..riro rev°'ucionário: tor-
.„„ü0'. emparedado vivo, in-comunicável, sabendo sua

esposa enviada a um campo
de concentração nazista, seu
ânimo não se abate e do pró-
prio tribunal acusa aos trai-
dores da pátria e saúda o
aniversário da Grande Revo-
lução Socialista de Outubro.
Da prisão dirigelse ao povo"brasileiro concitando-o à lu-
ta pelas liberdades democra-
tlcas e pela independência
nacional,

Sua luta sem tréguas

A 
vitória dos exércitos so-
viéticos e seus aliados

produz modificações na si-
tuação nacional e as grandes
campanhas populares pela
anistia libertam a Prestes do
cárcere em que passara nove
anos. O povo o acolhe cari-
nhosamente nos arMidesco-
micios de São Januário e do
Pacaembue o aclama duran-
te toda a campanha pela
Constituinte, elegendo-o se-
nador pelo Distrito Federal,
com mi» expressiva votado
E' por Iniciativa de Prestes,
fograo sair do cárcere, que é

organizada e começa a dr-
cular a gloriosa «Tribuna
Popular». O povo ganha a
sua imprensa. Os órgãos da
justiça e da verdade — como
os chamou certa vez — tam-
bém aparecem nos Estados.

Na Constituinte, Prestes
repele as calúnias contra a
União Soviética, enfrentando
e vencendo um parlamento
em sua maioria a serviço do
latifúndio e do imperialismo.
Prestes então declara, mos-
trando que o Inimigo do po-
vo brasl|elro é 0 Imperlalls-
mo ianque: «O povo brasi-
leiro jamais pegara em ar-
mas contra a União Soviétt-
ca». Denuncia a ocupação de
nossas bases pelos norte-ame
ricanos, despertando a gran-
de campanha popular corna*
da com a reconquista de nos-
sas Jiases. O prestigio do
Partido Comunista entre as
massas ' nopiilares, o avanço
do movimento democrático,
faz com que os Imperialistas
norte-americanos se preocu-
pem crescentemente com a
marcha dos acontecimentos
no Brasil. Vendo que perdem

(Conclui na 4.' pág.) 1

QUANDO 
comemoramos o 30» aniversário da

Coluna Invicta, podemos nos dar conta de
toda a Importância de Luiz Carlos Prestes

na vida do Brasil neste.melo século. Os trinta
últimos anos de nossa existência estão marcados
por sua presença singular, e nio há brasileiro, se-

ja quem fôr, que de uma
ou outra maneira não te-
nha sentido essa presen-
ça que, para milhões e
milhões, significa toda a
esperança de uma Pátria
livre e de uma vida
melhor.

Não sei de homem
brasileiro mais completo.
Nele se acumularam as
virtudes melhores do nos-
so povo, as grandes qua-lldades que fazem o ar-cabouço daqueles que têm o destino de se colocar

& frente das massas na construção da Historia.
O patriota, o homem de Ideal ardente, o chefe
militar, o dirigente revolucionário, o coração ge-neroso.e a lúcida inteligência clara e compreen-

slva. Sobre êsse homem pode-se escrever com U-
herdade e alegria porque nele tado é simples •belo, não há em sua estrutura nenhuma dessas
nódoas tão características da maioria dos politl-cos do nosso tempo. Seus Inimigos, capazes de
todas as calúnias e Infâmias, jamais consegui-
ram levantar a sombra sequer de uma suspeita
sobre sua honradez exemplar, sobre a integrlda-
de absoluta do seu caráter. Têm-se reduzido aos
batidos e desmoralizados os refrães anticomunistas,
tão batidos e desmoralizados que atualmente só
causam riso e indignação.

Fala-se muito, nos dias de hoje, em corrup-
ção, políticos enchem a boca com essa palavra c
os escândalos, envolvendo administradores e ho-
mens públicos, estouram diariamente nos jor-nais, já não podem os interessados esconder a
imensa soma de falcatruas, de golpes sujos, de
crimes ¦ contra o povo, de roubos que são a tris-
te realidade da nossa vida governamental e admi-
nístrativa. Bandos e grupos acusam-se mútua-

JORGE AMADO
(PRÊMIO INTERNACIONAL STÁLIN)

mente, provas na mão, e os epitetos de «ladrão»
e «desonesto» cruzam-se nas manchetes de jor-
nais e nos comícios eleitorais. Assistimos a um
espetáculo semelhante ao da China nos últimos
anos podres de Chiang Kai-Shek, quando a de-

.gradação das classes dominantes chegou a se
tornar a evidência majs concreta ante todo o
povo.

Neste momento, altela-se em toda a sua
grandeza a figura de Prestos. Eis o homem da
mais completa honradez. Essa integridade, essa
lnoorruptlbilidade marca toda a sua vida públi-ca, desde o seu Inicio. Oficial engenheiro do
Exército, fiscalizando obras' do governo, levantou--se, em sua juventude, contra os desvios de dl-
nhelro nas obras por êle administradas. Coman-
dando homens, na marcha gloriosa da Csfcsns,
durante os anos quando atravessou o Brasil, na
sua caminhada, de espanto, saiu para o exílio
com uma legenda de heroismo impar mas tam-
bém eom o símbolo êk honrados mais comple-
ta. Quem conseguiria articular a menor acusa-
ção contra êle?

Um general revolucionário atravessou seu
enorme pais de ponta a ponta e de lado a lado,
tomando prefeituras, entrando vitorioso em cida-
des, e jamais uma voz sequer pôde ser levantada
para acusá-lo da menor desonestidade que fosse,
do menor deslize.

Bem sei que sobre Prestos, sobro sua figura
tão grande e tio humana, pode-se escrever pãgi-
nas que falem dos maiores sentimentos do ho-
mem. Porém, nesta hora em que vivemos, quan-
do, em nossa Pátria, um mar de lama e de deso-
nestidade quer nos envolver, quando candidatos
a governos fazem cinicamente o elogio do rou-
bo, quando tantos parecem haver perdido o senso
da vergonha, quando desejam que se escolha en-
tre o ruim e o pior, quero recordar aqui apenas
essa faceta da personalidade extraordinária da

Prestes. Aos que, com desfaçatez, tentam nos im- ¦

por os ladrões, como se nada mais nos restasse,
apresentamos o homem Integro, o homem de hon-
ra jamais discutida, aquele contra o qual nem
mesma seus piores inimigos puderam jamais
articular a menor suspeita. Não, o povo brasi-
leiro não tem por que scntlr-se obrigado a entre-
gar-sc, de mãos atadas, aos governos de corrup-
ção, aos golpistas que vendem a Pátria para en-
cher o bandulho e os cofres, aos senhores dos
«cadilacs» e do «whiskey» farto, aos quo já per-
deram todas as qualidades de dignidade c honra
que caracterizam o nosso povo. Um homem In-
corruptível, a quem jamais tentaram as vaidades
e as seduções do mando e do dinheiro, que jamais
sacrificou sua honra e a confiança do povo aos
seus Interesses pessoais, quo como interesses pes-
soais só possui os do Brasil e os dos brasllet-
ros, êsse homem acena-nos, com o Programa do
seu Partido, documento sem similar em nossa
Blstória, para um futuro livre e feliz. Eis por
que Luiz Carlos Prestes, é cada vez mais a nossa
esperança, de todo o nosso povo. Eis por que,
mais que esperança, êle já é a certeza de nosso
dia de amanhã, de um futuro onde não nos «a-
contremos submergidos numa onda de lama, on-
de a corrupção seja uma triste remlniscência do
passado.

Êsse homem nasceu, dos necessidades do po-
vo e há trinta anos êlc constrói, com paciência e
perseverança, cm dias duros de perseguição e
cárcere, nas tribunas mais diversas e sempre no
meio do povo, os nossos destinos, file forjou um
grande e poderoso Partido, educou dirigentes,
elucidou imensas massas, põe de pé a aliança das
forças vivas da nação, sua presença entre nós ex-
clul todo o desânimo, é a certeza da vitória.

Há trinta anos, com a fulgiiraçuo de uni raio,
êle cortou os céus e as selvas do Brasil. De en-

tão para cá tem sido a permanente luz, o opera-
rio incansável, o patriota modelar, o coração mais
vivo da Pátria, a soma das qualidades do povo,
sua face mais pura, seu límpido diamante. Nele
vemos o povo brasileiro e o dia luminoso de
amanhã.

MO, outubro de 1054.
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Documento Histórico"PRESTES É HOJE O ÍDOLO
DO POVO BRASILEIRO"

r: i
Depoimento 4o oV. José Pinheiro Machado, najor da Coluna Invicta, prestado ao jornalista Rafael Corrêa de Oliveira e

publicado c» "O Jornal" de 17 de março de 1927, na série de reportagens«ob o título "Ouvindo e falando a Luiz Carlos
Prestes, o "condottiere" fascinante da Revolução"
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O 
ADVOGADO JOSft VI-

MIEIKO MACHADO
•erviu como major uuranui
dois anos c sete meses nn
Coluna Invicta. Eia um jo-
vem bravo e Inteligente, que
renunciou as vantagens dc
•in» carreira, Iniciada eom
raro brilhantismo no Rio
Grande do Sul, para dedicar-
-se Inteiramente it causa da
revolução. Foi diretor de «O

Libertador», orpílo «volu-
clonarlo. Em emla cidade
por oitde passava a Coluna,
havendo uma tipografia, êle
imprimia o vibrante órgão
dos combatentes, prcRundo
as Ídolos e os princípios quo
determinaram o movimente,
armado. 13 assim se monte-
ve. aliando sua qualidade de
valente ooldado durante os
combates com a dc jorniills-

O CAMARADA LENDÁRIO
Martins Fontas

Lute Carlos Prestes onde está? mas onde?
Está onde anuncia a nova aurora!
Pelo planeta, pelo espaço afora:
Em que estréia, era que mundo êle se esconde?

Quem sabe onde esta, por mais que sonde.?
Dizem uns que é na Rússia que êle mora:
E outros que no Uruguai reside agora,
Porém, ninguém ao certo nos responde'

Em toda a parte está na nossa terra!
E, se paira afastado, é que o aterra
A podridão crescente dos monturos,

Seu refúgio nós todos conhecemos.
Onde éle vive todos nós sabemos:
No coração dos brasileiros puros!

iv\ da R. — Martins Fonte», o grande poeta bra-
aileiro e médico popular do povo sanüsta, escre-
veu há mais de vinte anos eôbre Prestes o magni-
fico soneto qne publicamos. O soneto de Martins
Fontes pertence ãs jóia* de nossa literatura que
vmbalde a reação procura escamotear do conhe-
cimento de nosso povo.

'V,-'*" ¦' -"'-,"„*'"-' ; 
'l "*v TT"-mtí; !;¦/'-'¦¦„¦':;¦ -y"

ó ou
Hollvlo, jiintnniPiilo eom os
demais componentes da Co-
luna Prestes.

DEPOIMENTO
DE

riNIIEliiO MACHADO

O íòrnsllstn llafoel Cor-
rea cie Oliveira, em prlnei-
pios de J927, estive com
Prestes o demais componen-
tes da Coluna, após o seu In-
ternamento na Bolívia. Co-
lheii o jornalista diversos
depoimentos c informações
que foram publicados em
«O Jornal», numa série de
reportagens com ilustrações
fotográficas sob o titulo
«Ouvindo e falando a Luiz
Cariou Proles, o «(imdottie-
re» fascinante da Revoln-
efio». Assim, no dia 17 de
março de 1927, <0 Jornal»
publica o depolmcnlo de Jo-
sé Pinheiro Machado, do
qual transcrevemos os tre-
chos que se seguem:
«Pnrn falar com a verda-

de dos fatos, nós podemos
afirmar: Não fomos venci-
dos. Em 30 meses de lutas,
as armas chamadas da lega-
lidado, não conseguiram des-
troçar a Coluna revoluelo-
nária. Percorremos quase to-
do o Brasil, sem que os nos-
sos inimigos pudessem ba-
ter-nos. Mantivemos, em to-,
da linha, de armas na mão,'
o protesto da consciência
nacional contra os absurdos,
os desatinos, os crimes 'ie-
diondos. E íomes até o fim.
Temos uma grande corte-

za oonosco: a de vermos um
dia, completamente triun-
íante, o nosso programa
que simboliza a mais legiti-
md aspiração do povo bra-
sileiro. Queremos o Brasil
forte, próspero e feliz e li-
vre dos régulos e explora-
dores do regime».

PIÍESTES!

D NOME SANTO

'.Durante os meses lerri-
veis da campanha multar, os
nossos inimigos téin jorrado
sôbre nós o ícl de suas ca-
íúnias, visando, sobretudo, o
vulto extraordinário de
Prestes.

Prestes! O nomo santo,
qne é o bravo e Iluminado
eénlo du guerra, nem devia
ser pronunciado por esses
contumazes dlfnmadorea da
honra alheia. Onde so en-
centrara caráter mais puro,
alma mais generosa, cons-
cJCncla mais límpida, Intcli-'gencln mais lúcida do que
Carlos Prestes? Êlo que ama
os seus soldados até ao sa-
crlflclo, nunca deixava de
puni-los severamente toda
vez que assim era preciso.
Um ou outro caso de desres-
peito à íomllla, verificado
durante a campanha, teve
como conseqüência o fuzila-
mento de quem o praticou.
«Prestes nunca transigiu
com o abuso, a violêncjn
desnecessária, o saque, os-
sasslnio. Na repressão cl s
casos que surgiam, êle « a
sereno e Intransigente. E . ai
assim que conseguiu sanear,
a Coluna dos elementos
maus — inevitáveis numa
coletividade — de modo a
torná-la um corpo militar de
homens escolhidos pela bra-
vura e pela moral, todos
conscientes do seu papel e
do seu dever.
<Há de chegar o dia em que
poderemos falar à Nação,
largamente, demonstrando a
falsidade de todas as calú-
nias e injúrias que nos ío-
ram assacadas. Temos
documentos importantes, e
não tomemos de modo ai-
gum um confronto do nos-
sa conduta com a dos nos-
sos adversários>.

ATRAVÉS DO

BRASIL

«Ê impossível, nesta pales-
tra, de alguns minutos, refe-
rir tudo quanto observei. O
interior de nossa ntremeci-
ria pátria está cotnpletamen-
te entregue ao mandonismo
íos caciques locais que,
ignorantes e bárbaros,
jominam ns populações pe-
lo terror.

A sua vontade prepotente
é a lei que se observa. Por
isso mesmo a justiça não
existe. Vou ilustrar a minha
afirmativa com um íátoi.

PKÊSO

K ACORRENTADO

• Quando ocupamos PArto
Nacional, cidade goiana, na
margem do Tocantins, fui a
cadeia local e ali, num cAr-
core Imundo, com uma gros-
sa corrente nos pés, encon-
trel um pobre velhinho.
Mandei pô-lo em liberdade e
dele ouvi o seguinte: chn-
mavn-so João Francisco, era
sapateiro e ali sc achava
preso e acorrentado há 11
anos, sofrendo toda sorte Je
privações. Não tinha come-
tido o crime de que o acusa-
vam. Procurei informar-me
do caso c ouvi um jurado
que tomara parte no julga-
mento do infeliz: ésle fora
absolvido pelo Júri, mas o
Juiz, embriagado, lavrara
uma sentença condenatórla
ditada pelo promotor!
Aqui está a fotografia que

documenta o fato (reprodu-
zidá na citada edição de «O
Jornal».)

TRONCOS
E CORRENTES

«Por onde passei, vila, po-
voado ou cidade, tive a pre-
ocupação de retirar das pri-
sões os troncos e as corren-
les, jogendo-os aos rios pró-
ximos.

«Eu me revoltava contra o
uso daqueles instrumentos
Infames dc suplício, ainda
adotado num pais que é Ho-
pública e democracia há Ju
anos».

ÍDOLO
DO POVO BKASILUIKO

•Esteja certo que o Brasil
inteiro é revolucionário. Por
toda parte onde passávamos
as populações nos recebiam
festivamente. Prestes é ho-
je o Ídolo do povo brasilei-
ro. Os grandes estrategistas
do nosso Exército tiveram
de ceder lugar ao jovem
gaúcho que, com altivez, se-
gurança e desassombro. au-
xiliado por homens como
João Alberto, nos conduziu
através rio Brasil, lutando
contra um inimigo dez vézo

LSUhEfíCÜ morei Liia,
0 CROMISIU DU COLUNA

Major. Paulo Kruger. da Cmiha Cruz e capitão Halo Landucci

tOI O SECRETARIO dc
¦ Coluna, que nos deu um
relato movimentado, rico de
lances, de tóc'\ a grande ca-
minhada invencível. O Ba-
charel Feroz atravessou a
campanha enfermo, ¦solren-
do dores aírozes, e era tão
soldado quanto os seus
companheiros.

r O seu livro «A Coluna
Prestes, marchas e condia-
tes», ê um depoimento de
primeira ordem em que des-
:reve episódios e cenas, mos-
trando-nos a terra e o po-
vo do sertão, o arrojo c a
a grandeza da Coluna. Es-
creveu-o em Santa Vitoria
do Palmar, «a cidade mais

Havia Três Soluções. Prestes Escolta
(Conclusão da 3.* p&g.)

Claudino Nunes Pereira.
Nossa junção com Cordeiro
deu-se ao escurecer. Nossos
homens penetraram pa pt-
cada, para se juntarem ao
grosso da Coluna. E os le-
galistas Paim e Claudino, à
noite, chocaram-se entre si.
A alguns quilômetros de dis-
táncia, dentro da mata, ou-
vimos o tiroteio das duas
íôrças legalistas, cada uma
das quais julgava estar lu-
tando contra nós. Foi gran-
de o morticínio entre eles,
pois chegaram a travar luta
corpo-a-corpo, num sangrei?-
to entrevêro.

Prestes no Iguaçu
— Prestes chegou ao Igua-

çu — continua o coronel Tri-
ílno — já coberto de gloria
e alvo da admiração de seus
camaradas e comandados.
Ali realizou-se uma confe-
sentia de importância liLi-
tórica e desse encontro en-
tre chefes do Rio Grande e
de São Paulo resultou que
o movimento de 5 de julho
de 1924 não morreu, desdo-
brando-se na epopéia da Co-
luna. Reunido com os ge-
nerais Isidoro e Miguel Cos-
ta' e todos os oficiais e che-
fes eivis de São Paulo e do
Rio Grande, Prestes mos-
trou que a luta devia prós-
seguir, abandonando-.se a
guerra de posição e àdott>n-
do-se a guerra de movimen-
to. Todos concordaram com
isso. O general Isidoro Dias
Lopes, devido à idade o a

A LUMINOSA TRAJETÓRIA
DE IUIZ CARLOS PRESTES

(Conclusão da S.» pág.)
terreno e que nosso povo
compreende o caráter gue>
rciro e colonizador de sua
política, os iniperialistas or-
derinni oo governo Dutra o
fechamento do Partido Co-
munista do Brasil, medida
ilegal e contrária ã vontade
manifesta da nação. Segue-
-se a jndecorosa cassação dos
mandatos dos parlamentares
comunistas.

Forçado a clandestinidade.
Prestes continua dirigindo a
luta de nosso povo pela de-
inocracia e a independência
nacional. No mesmo ano da
cassação dos mandatos co-
niüiiisiiis, o Partido de Pres
tes. Ombro a ombro com pa-
trlolas de outras tendência*.
levanta a Brande campanha
nacional pplo nosso petróleo.
Imnedlndo a entrega das ri
riquezas minerais dn Brnsli
«os trustes ianques.

O estudo acurado do nint
irlsmo-leninlsmo, a príflc»
dos falos. a estreita r.olalio
ração ideológica na direção
do Partido Comunista, ao i»

do dos talentosos quadros
jovens que êle próprio tor
ma com desvelo, preparam o
terreno para um grande
acontecimento na vida do no
vo brasileiro, o lançamento
a 1.' de janeiro de 11)54 do
Projeto de Programa do Par
tido Comunista do Brasil.
mundialmente reconhecida
como uma obra de marxis
mo criador.

E' difícil encontrar-se uma
vida tão rica em episódios
edificantes, tão profiiiidiiinen
te ligada aos sofrimentos e
às lutas de uni povo por uni
futuro melhor, como a vidn
de Prestes, file é a encarno-
ção da dignidade e uo iininr -
patriótico. Sua capacidade de
.sacrifícios não conhece llml
tes. Por hido Isto, pela Incl
der. de sua Inteligência, neln
honradez gem mácula, iliml
—•ji ..jw.i.-.ncln e energia sem

nar. pelo qne representa nn-
¦•« o fuinro d<- nossa gente,
f.ul» Cariou Prestes, em sen*
trinta unos de Infas peln d»
mocraela p i Inrlenonrlênola.
conquistou n (Ilido iirpcnsít-
vel de chefe do povo bras'
leiro.

seu estado de saúde, não 'iõ-
de prosseguir, decidindo-se
que emigraria. Constitui-
ram-se a Brigada do "Uo

Grande, sob o comando de
Prestes e a Brigada de São
Paulo, sob o comando de
Miguel Costa. A Brigada do
Rio Grande tinha 1.100 ho-
mens e a de São Paulo 800

Passagem pelo
Paraguai

A Coluna marchou para
Guaíra, em busca de Mato
Grosso, mas essa praça já
estava ocupada pelos lega-
listas. Deu-se a travessia
para o território paraguaio
nos navios «Assis Bracil» e
«Bell». A Coluna simuou
uni internamento, para de-
pois repontar, com surpre-
za dos homens do governo,
em território matogrossen-
se, entre Guaira e Campa-
nário.' Combatemos em
Ponchita, onde derrotamos
uma força inimiga. Fizemos
o regimento legalista s-dit,-
do em Ponta Porã retirar-se
para a cabeceira do Apa,
Em Ponta Porã nos dividi-
mos em duas forças, uma
comandada por Siqueira e
outra por João Alberto.
Prestes seguiu com os pi.ii-
listas em direção a Járp.gúa-

. ri. Depois do combatermos
forcas legalistas sob o eu-
mando do major Bertoldo
Klingor, juntamo-nos a Pres-
les em Jaraguarí, de onde a
Coluna seguiu pari Goiás.

O coronel Trifino Correia
concluiu sua narrativa:

— Estava iniciada a grande
marcha, de qunso trôr. anos.
que se estendeu do Rio Gran-
de ao Maranhão, da m;.r-
sem direita do São Francis-
oo à Bolivia e ao Paraguai,
para que so mantivesse acô
sa a flama de um movimen-
to cujos partidários lutavam
por liberdades democratl-
cas, essa antiga aspiração
de nosso povo. até hoje ain
da não alcançada e pele
qual tantas vezes se tem
empunhado armas em i.os
sa pátria, cl?sde a época do
Brasil Colônia.

meridional do Brasil» onde
«seus habitantes são de uma
grande bondade e imensa-
mente hospitaleiros».

No seu livro, o «Bacharel
Feroz» mostra a sua ter-
nura pela terra, o seu amor
à natureza, refletindo um
orgulho por tudo que via dc
seu Brasil rico e digno de
ser uma grande nação. Êle
nos mostra, com efeito, aí
possibilidades que temos,
como pais, para utilizar as
riquezas naturais em fun
ção do progresso e da cui-
tura.

Sobre Lourenço Moreira
Lima, diz Jorge Amado:

«Durante os trágicos anos
do Estado Novo morreu
num hospital de São Paulo,
«om nome trocado, escondi-
do como se fosse um cri-
minoso vulgar, procurado
pelos «tiras» de policia, con-
denado pelo nefando Tribu-
nal dc Segurança ,o acivoja-
do Lourenço Moreira Lima,
uma das figuras mais iu-
riosas da revolução brasi-
leira. Sinto-me particular-
mente ligado à sua memória
pois seu livro sôbre os cum-
bates da Coluna Prestes,
que agora se reedita, foi
meu melhor roteiro . ara re-
construir, no volume que es-
erevi sôbre a vids de Luiz

Carlos Prestes, a historia
da Grande Marcha»

Adiante diz ainda o ro-
mancista de «Os Subterrã-
neos da Liberdade». Uma
coisa o define mais que tu-
do: o apelido. Seus compa-
nheiros da Coluna, os solda-
dos que viam o advogado
largar a pena de cronista
para tomar o fuzil durante
os combates, impávido e fu-
rloso contra o nimlgo, cha-
mavam-no de «Bacharel Te-
roz.>. Era o civil junto aos
tenentes chegados da Esco-
Ia Multar do Realengo e da
Força Pública do São Paulo
para o sonho de um Brasil
melhor. Eram as letras, a
cultura jurídica, as profis
soes liberais, o jornalismo,
que se incorporavam ao
grande movimento, iníciu de
todo um ciclo que ainda atra-
vessamos. Lourenço Morei-
ra Lima representou a nós
todos, civis e intelectuais na
Coluna Prestes. E sobrema-
neira nos honrou».

¦iO Bacharel Feroz» no seu
livro é o mesmo das mar-
chás e combates e nunca per-
deu confiança na vitória da
revolução, participando dns
lutas posteriores, com o
mesmo denodo, a mesma dis-
posição combativa, o mesmo
entusiasmo.

(Conclusão da 6.' pág.)
mente supersticiosa dos nos-
sos sertanejos, envolta nu-
ma nuvem de lendas e de
sonhos. ?

««Ao se separarem da Co-
luna, eles eram informados .

da direção da marcha paro
que a pudessem alcançar.

«Houve potreadas que não
mais regressaram, aniquila-
das pelo inimigo.

«Outras percorreram cen-
tenas de léguas, até nos en-
contrar».

Valioso ensinamento tátl-
co-militar, as potreadas são
não só a expressão do es-
pirlto criador do comandan-
ie da Coluna, elas refletem
a precisão com que se rea-
lizavam os deslocamentos do
grosso da Coluna, apesar do
inimigo, apesar da neeessi-
dade de evilar combates ue-
cisivos.

Os fogOes são outra expo
rlêricla tática da Coluna. A
principal «impedimenta» dc-.
uiiia tropa que se desloca é
constituída pela carga dos
abastecimentos em viveres e
munição. (E' bem verdade
que esta, diga-se de passa-
gem, não pesava na Colu-
na). Para resolver o proble-
ma, ao Invés de trens-de-co-
zinha para efetivos mínimos
de umu Companhia (côrea de
200 homens), a Coluna ado
tava os «fogões» para pe
quenos grupos de 10 a |S
homens.

E assim, de Iniciativa em
iniciativa, de improvisação

em improvisação, eom tena-
cidade e espirito criador, ia
a Coluna' levando os ainda
mal definidos ideais da re-
volução aos quatro cantos da
Pátria.

XXX

Um dos mais sérios pro
blemas da Coluna era o dc:
sabor evitar que contra eis
se concentrassem os imensos,
efetivos de que dispunna o
govêrno e ao mesmo tempo
atrair sôbre si as günrhieões
do litoral do pais, para fn-

cilitar a açãn dos revolucio
nários nas cidades.

A tarefa — misto de pru
dência e de temeridade —
foi realizada durante mnis
de dois anos através de 30
mil quilômetros, com saga-
cidade e determinação. Com
batendo ou furtnndo-se ao
combate com forças vinte,
trinta e mais vezes supcrlo-
res às suas, a Coluna nunca
pôde ser vencida.

De uma feita, vejamos co-
mo conseguiu realizar essa
dupla tarefa:

Operava a Coluna no in-
terior do Maranhão e do
Plaui. Enquanto Isso, se pro-
Jetava um levante em Recl-
fe e ações de apoio no Cea-
râ. Era preciso atrair para
o Norte, a maior parte dos
efetivos do Nordeste 'Ceii
rá, R. Grande do Norte, Pa
raiba, Pernambuco e Ain
goas). Uma série infindável
de ataques a cidades e vilas
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"EU ESTAVA EM SANTO ÂNGELO,

EM PLENO ESPETÁCULO.
QUANDO SE DEU 0 LEVANTE"

Cortada a luz e suspenso o 2* ato —Jararaca, o popular artista qu
i todo o público aplaude e estima, descreve-nos tatos ligados aos pri
l mesros dias da futura Coluna Prestes — Os comandados do jo-
| vem capitão revolucionário dispensaram todas as atenções aos ar-

tistas da sua troupe

J OSE CALAZANS, o bom e popular artista que o Brasil tanto co-
nliece, « sempre Jovem «Juraracu», estava no Rio Grande cio

Sul, cm 332-1, quando sc deu o levante de Santo Ângelo.
O mais curioso, porém, é que Jararaca estava, precisamente,

cm Santo Ancelo. E assim nos íula do episódio:
— Éramos uma troiipn teatral, estreávamos num tcatrlnlio <le

Santo Ângelo. No segundo íUo, opagou-se a luz, houve confusão,
i espetáculo parou. Salmos paru u rua, o que foi, o que nfio íol o
soubemos, então, que Unha sido o levante do batalhão ferroviário
feüli o comando dc um capitão,

O CAPITÃO PRESTES

Jararaca não esconde que lo-
6» se encheu dc clüusiasmn pe-lo acontecimento. .Mas temia pt>-ia sorle de sua troupe, com-
posta cie seis pessoas. A ciila-
dc catava sob o domínio cios re-
voltosos. Ouvia-se falar «lo um¦ apltão, o capitão 1'restes, quolevantara o quartel.—A nossa troupe chamava--se «Turunas Pernambucanos-,
i& esfacelada. Como sairmos da
cidade? tiramos estranhos ali.
sem dinheiro, com os espe-
táculos suspensos.

Apai-cccm us revoltosos petftSruas. a trnupe recebe ordens de
sair da cidade.
... ¦ ... .^, ,*»*¦_*? • n»«i¦.¦¦,»¦ i

cões com que Prestes mandou
cercar a troupa. Diziam isso em
tõilas as cidades. Os revolto-
sos de Santo Ângelo fizeram
autentica homenagem a um tea-
tro popular. E entre os artista»
foi crvscemlo uma admiração
pelo combatente, cuja rama
principiava a correr pelo Jtio
Grande do Sul, pelo Brasil.

A ESPERA DE PRESTES
-- Por onde andávamos, sen-

liamos que o povo, gente de
todas as categorias sociais, cs-
perava por 1'restes Quando
chegará o capitão? Quando
passará o capitão Prestes? E
sentíamos puna de não o ter
visto ciíi Santo Ângelo,

«NUNCA VI
HOMEM TAO HOMEM»
Depois, Jararaca, na sua vi-

da errante de. artista de (rou-
pe, ra2ehdo rir o Biasll, foi sa-
bendo dos íellos da Coluna,
sabendo da grandeza daquele
capitão que havia se levanta-
do em Santo Ângelo.

— Fui encontrando canções
sobre a Coluna, sobre a bravu-

ra de Prestes, sobro o arrojo
dos heróis dn Coluna, Os seria-
nojos falavam com entusiasmo.
Diziam: <.o homem vem ai. Vem
endireitar Isso tudo. fisse capl-
tão vale um batalhão». E 14
saiam versos, frases, legenda»
como estas: «Tenho visto ho-
mem e homem mas nunca vi
homem tão homem como esse
homem».

OS ABECÊS
EM LOUVAÇAO

A PKESTES

Jararaca andou pelo Brasil.
conhece 0 sertão, recorda can-
Ci"»*, abecís, toadas, versos, o>
sentimentos do povo em torno
da Coluna, em louvor cie
Prestes.Escutei de um sertanejo
esl»: cO homem sem municio
brigando com caixa de fosfo-
ros contra um exéivito Inteiro?.
E, de outro: «Prestes sente ?.
aflição do povo. file é fi ísvé
rança dos oprimidos».

Jararaca viu alíPcò» em IV*
de Santana, na Bahia, ••¦*
trens, nas estações, nas c=,' -
dns, ao pé das vendas, entre -
cegos na escada de igreja, i
ire os boladeli os e hial-U
nos cordéis, hos mercados.
cais, versos, histórias, »c-1 im
passagens da Coluna u de t»,
les. Prestes entrava paia sei-.,
pre no coração do povo.

Ao despcdlr-se. Jararaca nu
diz:

Hoje, o grande patriolt-
presunta uma maior roalldi
O caminho que èit.- aponta uu
povo do Brasil c o caminho u-
felicidade.

0 Caminho da Coluna
José Calazans, o popular

Jararaca
— Forneceram-nos cavalos,

salvo-conduto, todas ns garan-tias. O levante respeitava os ar-listas populares. Andamos um
dia pela campanha. Surgiramdepois pessoas armadas, vindo
ao .nosso encontro. Apresenta-
mos o nosso salvo-conduto e ti-
vemos por parte dos homens
um grande acolhimento. F.rnm
revoltosos tamfcim. Fomos le-
vados ao maio onde so aloja-vam os combatentes. Foi-nos ai
oferecido um churrasco, Então,resolvemos dar um espetáculo
para eles. Os soldados riam, pa-recla que tudo ali era cllver-limenlo. Mas em meio dn fun-
ção, chega um mensageiro. Urauma ordem de Prestes para que
a tropa levantasse acampamen-
lo, marchasse. Não houve tem-
po para despedidas. Levantou-
-se a função, seguimos pelo
nosso caminho. A tropa desapa-
receu. De cidade cm cidade, fa-
zlamos função e ouvíamos fa-
lar -sempre do capllão Prestes.
OS ARTISTAS E PRESTES

Os artistas não se cansavam
de louvar us cuidados e aten-

(Conclusão da 0.» pág.)
soldados da Coluna, Pres-
tes só via o interesse das
dezenas de homens que se-
guiam. Landucci, a uma
pergunta nossa, declara:

-- O titulo de Cavaleiro
da Esperança apareceu em
jouiais de SSo Paulo quan-
do Prestes estava ainda em
La Gaiba. Era uma èxpres-
sao justa. Prestes, modesto
sempre, nao deu importãn-
cia. Estava preocupado sm
arranjar emprego para os
selscenlüs homens interna-
dos na Bolívia.

Uma Companhia -inglesa
atuava nessa ocasião na-
quela área boliviana, com
exploração de petróleo, ma-
delia o comércio. Um nú-
eleo colonial. Mas Prestes
tinha que partir de La' Gaiba. Havia uni prêmio de

¦ a •
quinhentos contos « <juen
o matasse.

È um orgulho para
a nação ler um filho

como Prestes
Halo Landucci apoia a*

comemorações que serão
feitas por ocasião da passa-
gem do 30." aniversário da
Coluna Invicta.

— O caminho da Coluna
não se apagará nunca mais
do coração do Brasil. A
grande marcha entrou na
história brasileira, abrindo
um roteiro que prossegue
até agora. E Prestes, por
sua grandeza, está à frente
da Coluna, sempre, porque-
foi e é grande chefe, gran
de cidadã», grande amigo
E' um orgulho para nação
ter um filho como Preste».

Aprendendo Com a Coluna
no interior do Maranhão e
Piauí, assédio de Teresina,
etc, fazem crer que a Co-
luna pretende permanecer ou
pelo menos fn;<er desses dois
Estados sua base do opera-
çõçs. O governo desloca tro
pas do Ceará, Paraibá e Per-
nambuco para aniquilar a
Coluna.

Há o combate de Uruçui
e novos contingentes do go-vêrno se deslocam para o
Maranhão e Piauí.

A Coluna, então, pôde des-
locar-se para o Sul tendo
um menor número do ini-
migos a enfrentar, em bus-
ca de contacto com a Colu-
na que Cleto Campeio iria
levantar em Pernambuco,
Na data marcada e nó" local
exato a Coluna atingiu a zo-
na onde deveria estabelecer
se a junção projetada (o 's-
magamento da Coluna, em
Gravata, impediu a junção).

XXX

Um grande problema quea Coluna nunca soube re-
solver nem poderia íazâ-lo,
pois a Coluna, em última
análise, nada mais era do
que a expressão militar de
um fato que — como disse-
mos — representava a dispo
ta sem conteúdo polltico-so-
ciai mais profundo entre
duas facções socialmente se-
melhantes, foi o problema oo
PODER LOCAL.

Além das dificuldades, de

natureza geral, os «tenen-
tes» náo aceitavam — antes
repeliam — a idéia da cria-
Ção de uma zona, muis ou
menos extensa i n-ais ou
menos estável, que servisse
de base de operações paraa manobreira Coluna.

O problema dos podereslocais dos municípios por on-do passou nunca preocupou
grandemente a Coluna énem era fácil organiza los
pois os revolucionários não
tinham um partido politicoem que se apoiar. .

Ainda aqui a Coluna nos
fornece um grande ensina-
mento, embora no seu os-
pecto negativo: a imporlan-
cia do poder local. Na atual
concepção do desenvolvimen-
to do processo revoluciona-
rio brasileiro, o poder deve
ser tomado e exercido onde
e pelo tempo que fôr pos-sivel, realizando o que fôr
aplicável dn programa na-
cional libertador, segundo ascondições locais.

A Coluna nfto agiu assim,
nem podia fazô-lo. Mesmo
ali, onde organizou um no-vo govôrno municipal, este
não se diferençava substan-
cialmente do substituído. 1^.
via apenas uma troca dc
homens no poder. A estrutu-
ra semi-feudal era mantida
p conservada. E' esta uma
das causas — certamente a
fundamental — da Coluna

ter tido de abandonar o cun
po da luta, perdendo a «guer
ra» sem ter, perdido nenhumcombate decisivo, continuem-
«o a ser, militarmente. s
Coluna Invicta...

-••E assim podename*
prosseguir.

Da Coluna Invicta fluiuma fonte inexgotável de 11-
Ções. Nessa fonte, todos os
que desejam prosseguir naluta gloriosa, elevando-a anovos níveis, devem beber.

Ao comemorarmos o 30»aniversário do inicio da mar-cha gloriosa, volvamos nos-sas vistas com orgulho e
gratidão — por sermos s-uscontinuadores - para os heróicos combatentes que tombaram nas lutas da Colunuinvicta. Para os que tomba-
ram « para aqueles que ho-
je empunham com igual fir-meza, mas com «cperiôncla
e sabedoria. acrescidas, abandeira da Coluna Prestesnossa homenagem.

E àqueles outros que re
pudiaram seu passado glorioso e que realizam a politica dos piores Inimigo» denossa Pátria, a élea no*soódio implacável por :iâo sa-berem honrar a memóriados companhelrai que tom-baram. ——.'•tü-zt"'

l

AGILDO %mih



-««»»_ ysnmtmmm mm- ¦¦- >"«* *.v ,*r; ,#- - »!»>>>r»j«w«*"" F ~-~ ' .-JãJB—lppp

Do general Henrique Cunha nobre u («oIi.iki:

Prestes Trazia a Bandeira
a Redenção e da Esperançad.

O general Henrique Cunha concedeu aAis iKiiiul unm miirovliia, por imlus o« i|.mios palplanto. Não só porque m XvMlá ,(„>uii antiga revolucionário ilu 1022, particliiumlo di». ttconleçimentM militares ooourlddí nuiiiüsiiui ili-çiulii, cunto pelo iteu depoimento ió«Div episódio.» ilu Coluna Invicta, desde mmmvanvadn heróica ate a junção, «alviidoracum as lòrçii. Uo Isidoro, em CaUndUVai «.depois, a epopéia através do Braill.Kffürlmlu-se inicialmente au* antecedeu-im de » do outubro de 1824, o/gaWra| |Ien«iique i.iinlta assinala:
- A o de julho de m<* precisamente4oU anua após o levante das guainlflOes du»

\í! i ,,- ! Ví'?,,a?ab,antt,1 d0 ^Sia, da Escola¦Mlittt no Klu de Janeiro o dn uuarnlflao deMaio urusso, deu-se o levante Ja suwhMomimar do Suo Paulo, mpv"rotnto'#!» sffiin.dado pelas tropas federais de Manaui,üb,nus o Aracaju, Do 0 a 27 de julhp, após Údias do combute nas ruas de São Pauta nri,melro pata o domínio da cidade e depois
para sua delesa, procodeme a larga ei».nusa rot irada através do sudoeste de SàoPaula o Rio Paraná abaixo até o oeste im«ruimenup, Em seguida, os rovoluaionárioi
paulistas avau./iram porá o leste ató Ca-tai.duvas, cuja reslstàncla heróica se nio-longa ato março de 1828. A 21» de putuhro doiJ-4, em apoio a valorosa coluna revoluciu.narlu que se batia em Catánduvas, o levamle geral das guarniçóes do sul que se espe-rava, limitou-se ao das rjuarniçoès de Uiu-
gualana. Suo Uorja, Hão Luiz e Santo Auge-lo. Após duros combates o sérios revezes,restavam apenas as forças revolucionárias dosetor das Missões. Isoladas em São Luiz, paraoiiilu convergiam cinco colunas adversárias,as fôryas libertadoras gaúchas, sob' o coman-do (kl enlão capitão de engenharia L.g|z Car-ios Pçestes, irão representar dal em diante,o ponto alto dos feitos militares iniciados au do julho dc; 1021, na capital de São Paulo.

Iniciudia a guerra de movimento

A decisão do Cavaleiro da Esperança,baseada cm princípios estratégicos de estudorigoroso do terrei.o e as condições em quese travaria a luta, com a relação das forçasínl •¦ramente desfavorável aos revoluciona-nus, foi cin seguida posta em destaque pelogeneral Henrique Cunha, que exalta a «eu-ia de P/rcstes. Diz èle; ¦ •'

— Mostra-si» durante liVla n riinipanlia
o jovem comandante da Coluna .Sul líiinirnrlo
• lôda rotina u íiiiiiiíiIImiki; ns primeiras
açOei pia romper o elriiu eiiniuiur|„tm-so
IhiIh» flniiis nu advorunrlo. n fim de impe-
dlr a juiigno de sutis íAr-cns o polo ntaquo
noi piiiitus débeis ilu liiiiiiii;u, u, (liiiilniento,
a aceltaçni du mimlmte da Uainndii, o <|iic>
lhe permite atingir o objetivo cnllmudii. Após
a Jtinufto com os revuliirloiuiilos iin PnrunA
era preciso levar alé o Wnrte de Hrasil u
Imnduira de luta da iiiivuliicãu. Enlrotuntp,
várias dezenas do milhares do legtillaliis
•miTiiiivlliu o caminho, o dni a decisão su-
pi uma; a emigração simulada para o Para-
uiiul o a volta no território pátrio através do
Stll de Mato Grosso, a D dc inaln do 10Í9, Eu-
qiiuilln as forças governisias festojoip a ter«
ntiimuim da lula com a "fu/in dos revolto-
sos" para o estrangeiro, n Coluna Libertado-
ra, agora livro cm seus movimentos, onceiiln
a grande manobra estratégica (|iic vai pur-
mliir levar ás pppiiliiçóc.s ipcrpics c famin-
tas do siiduoste o nordeste do Hrasil a flümu-
Ia da redenção c da ospa.-ança".

O herol Siqueira Campos

A figura de Siqueira Campos emerge da
pntrevisia do general Henrique Cunliii cm
ip<|a a grandeza do sou heroísmo, espirito de
Kiicrificjii. desiemor ülisoluln diante do pc-
ligo, espírito dc iniciativa o comando:•«f JJui uniu tudp o tempo em que a cpju-
na Pntsiiis-iVligiicl Costa palmilhou os ser-
t/ias do brasil, Siqueira Caiiipos esteve sem-
pre presunto a todos ns movimentos críticos
por que passava a Coluna levoliiiymina o.
pão houve larcía, por difícil quu fussr, que
o liprói de Copacabana não a expcufnssè com
êxito. Assim, cm Goiás, mr. agrupamento de
forças do Horácio dc Maios conseguiu cair
de surpresa sobre o acampamento do Chefe
da CoJuna, ° bravo general Miguel Costa, le-
rindo-o gravemente, Siqueira Campos, pas-
soalmente dirige o contra-ataque, trava-se vio-
lenta li|ta corpo n corpo, ourrfnle o qual Je-
monstra mais uma vez sua ínoxcedjvç] bra-
vura e sangue-frio Em Mato Grosso, em
fins de outubro dc
cepe a missão de,
atrair as forças q
Durante cinco meor

"i, Siqueira Campos re-
a ICO homens apenas,
perseguiam a Coluna.

. marchando para o sul,
cnntra-marchnndn para o norte, invadindo
Goiás, voltando a Mato Grosso, retornando
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n Golas, avançando pura Minas o contrnmar-
clmildo pnra Gola» « M^lO Grosso, Siqueira
Campos confunde, desnorteia, ilude e doso-
rlonta or chefes guvernUtn», permitindo, ali-
nal, a Prestes, tran«PÔr a (lontolra do Bo«
llvla, om março do WM, Dessa cruzada for-
mldávcl de glunnteu, Siqueira Campo» ío| o úl«
limo a ahandoniii' a terra pátria.

A bandeira de 1924
Ao relembrar os feitos da Coluna o nos»

sn entrevistado se ('11111811180111, falando eom
carinho dos participante» da marcha herói,
ca e seus objetivos.

— A bandeira política por que so bate-
ram - afirma o general Cunha — com lan-
to (íeroismo, os revpiuiinnftWos de aa, 24 e
2fl, embora vaga e fragmentada como a pro-
prla lula que sustentavam de armas na má",
não deixava do reprernlar uma alia expros-
são patriótica dos jovens militares prasl-
loiros.

Em 1922, o agravamento da or|so eennft-
mico, reflexo das contradições de após a pri-
meira guerra mundial, correspondendo ao
ngtiçamento dn crife polltlea caracterizada
pelas lutas entre os que detinham e os que
queriam o poder, determina atos de opressau
de violência, suborno, censura á imprensa, cs-
plonngein o delação, mazelas próprias de go-
vernos discricionários. Em 1021, a tenlatW?
du fechar o Clube Militar quo protestou con-
tra ns novas leis antidemocráticas que aien-
tavam contra a Constituição. Em JUlIlP d.o
1022, o protesto do Clube Militar cpjitra a hl-
torvenção federal cm Pernambuco, açarre-
ta a prisão do marechal Hermes da Eonse*
ca, 110 quartol do 3.» Regimento do Infanta-
ria comandado pelo coronel Mona Barreto e
o fechamento do Clube Militar baseado na
iei de exceção contra o anarquismo. A ro
pulsa da consciência democrática da m°dda-
de da Escola Militar de Realengo, do forte
do Vigia p de Copacabana se faz sentir a 5
de julho de 1322. fta tarde do dia 6 o go-
vérno de Epjtácio Pessoa não vacila em mas-
sacrar nas areias de Copacabana os últimos
revolucionários — Siqueira Campos à fren-
te. Guiava-os a ílâmula. "salvar as liber-
dades públicas e lavar a honra do Exército
ultrajada!" O descontentamento continua
lavrando no país e atinge especialmente a
classe média, a maioria dos oficiais do Exér-
cilo e c justamente sfibre os ombros da par-
to de seus mais jovens oficiais que cal a
responsabilidade (Ja ação dc vanguarda na
luía p:>las liberdades democráticas.

Entretanto, sob o ponto-de-vista militar,
os movimentos de então, isolados do povo,
tiuíiam como base a confiança na coragem
de chefes valorosos e não na contribuição
da grande massa de militares e de povo. Foi

dentro desse quadro que se processou o so*
gundo fi do julho, do 1024 o o levanto das
iiiiiirnleoes du Sul, a 30 do outubro do mes*
mo ano.

Embora ainda não definida, a bandeira
do luta dus revolucionários do 22, 24 o 20, foi
a expressão patriótica do um nacionalismo
idealista e a luta armada sub essa bandeira
constitui a mais alta capacidade do luta do
nosso povo, cuja história não so faz com
hinos e com flccs c sim através da lula, do
Idual o do espirito de sacrifício do sons fi*
Ihps. Assim é que o sangue dos bravos der-
rumado nas areias dc Copacabana, nns ruas
e cidades da São Paulo Invicta, nos pampas
gaúchos, nos sertões de Mato Grosso, nos pia-
iialtos dc Goiás, nns campinas do Nordesto
OU nas matas do Maranhão, onde, ali e acolá,
uma cruz tosca du madeira assinala um sol-
dado da liberdade que tombou cm melo da
jornada, esse sangue generoso foi a semem
te quo germinou em terra fértil o de tenra,
que ora, nesses 30 anos decorridos, tornou-se
árvore frondosa, a cuja sombra nos abriga*
mos e cujos frutos sazonados colheremos
amanhã: a libertação econômica de nossa
Pátria!

A melhor homenagem ao»
heróis da Coluna

O general Henrique Cunha termina sua
ciitrevihta com estas palavras:

. — A melhor homenagem que se pode
prestar aos heróis revolucionários que so
sacrificaram por um Brasil progressista c
economicamente independente é manter e
conservar em mãos firmes a bandeira liber-
tádova dos 5 de julho. E' um dever que in-
cumlio a todos os brasileiros patriotas: con-
quistar a libertação econômica da nossa pá-
tria; de lutar em defesa do .nosso putrimô-
nio, de nossas riquezas minerais estratégi-
cas e radioativas, de nosso petróleo, contra
a cobiça dos trustes internacionais, de lutar
sem desíaleeimento pelo prosseguimento da
industrialização do pais, garantia de nossa
segurança e defesa; de lutar por uma re-
forma agrária que elimine a miséria, a fome,
as doenças e o abandono dos campos; de lu-
lar pelo respeito ao exercício dos mandatos
conferidos pela vontade soberana do povo
livremente expressa nas urnas; dc lutar peloideal de paz, pela proibição de guerras de
conquista, consagrado em tôdas as nossas
Constituições, enfim, mnnlcr bem vivo o es-
pirito de confraternização com o povo nas
suas lutas pelos ideais de independência eco-,
nõmica, de paz, democracia e progiésso.

E' esta a melhor maneira de homena-
gear aqueles bravos revolucionários e ser-
mos dignos de suas gloriosas tradições."
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GENERAL HENRIQUE CUNHA
1**

FIGURAS MUNDIAIS
FALAM SOBRE PRESTES
"í,»í.? Carlos Prestes entrou vivo no Pantoon da

História".
Romain Rolland

"A bandeira de Prestes 4 a bandeira da emancipação
do piro bttsilciro c dc Iodos os povos da América Latina.
E' a bandeira da pas e da democracia mundiais".

Mareei Cachln
"O nome de Prestes acompanha toda a luta do ho-

mem contemporâneo pela liberdade o pela puz".

Pablo Neruda
"Entre o Brasil e a Turquia há oceanos e montanhas,

mas nà luta pela paz, a liberdade e o pão, o povo turco
o visinho bem próximo do povo brasileiro. O povo turco
saúda o grande. Prestes como um dos maiores heróis do
combute pela, libertação do homem".

Nazim Hikmet
"Em nosso país, os Estadas Unidos, também se confte-

cé a saga de l.uis Carlos Prestes. Ele pertence à História
como John Brown, o herói du Guerra de Secessão. Ele
pertenço às Aménicas, como Bolívar, San Martin ou
Juarez",

Michael Gold
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Depoimento do Cel. Adir Guimarães sobre a s figuras de Prestes e Siqueira Campos -—

Tem um sentido altamente patriótico a marcha da Coluna Invicta
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0COKONEL 
Adir Guimarães é uru estudioso dos

movimentos revolucionários dc nossa história.
Sua biblioteca abriga livros e documentos, copipso ar-
ijuivo fotográfico que documenta os vários nioviiiieii-
tos ocorridos em nosso país. Forçado, liá muitos anos,
por inotivo de doença, a deixar o sçrvjçp ativo o Cel.
Adir Guimarães continua ligado ao Exército por esse
trabalho de pesquisa e de recolhimento dc mnterais,,
subsidio indispensável ao labor de futuros estudiosos
do assunto.

Tendo conhecimento dêsse fato, a nossa reporta-
gem procurou o ilustre militar para ouvir o seu depoi-
mento pessoal sobre as figuras que participaram ati-
vãmente nos acontecimentos que passaram à História
como o 5 de Julho de 1921 e a marcha invicta da Co-
luna Prestes,
DOIS TEMPERAMENTOS DIFERENTES E UM

MESMO AMOR A PÁTRIA

"Fac-símile" do "O S de Julho", órgão revolucionário. Nesta edição o jornal prestou ho
menagem ao bravo combatente Cleto Campeio, companheiro de Prestes e idolo do povo

pernambucano.

O cel, Guimarães foi c(V
lega, na Escola Militar, de
Luiz Carlos Prestes e de Si-
queira Campos, entre oú-
tios dos que influíram par-
ticularmente no desenrolar
dos acontecimentos que ho-
je o povo brasileiro come-
mora. E a nossa entrevista

IM JORNAL CLANDESTINO AJUDAVA A
LIMEHTAR A CHAMA DA REVOLUÇÃO

UM 
PEQUENO e modesto jomabinho, «O 6 de julho»,

impresso em difíceis condições de clandestinidade, ali-
montava a chama reypl|iclojiW§ mui no Eip, principalmej«te,
publicando noticiárip e vibrante» editoriais s§bye a marcha
dos acontecimentos e » prppp>lto|flft Cpljina Invicta. O gp-
vórno havia Imposto a mais rigorosa cenoura i Imprj-pa,
de maneira que mesmo alguns Jprnají, içpmo p .«Cprrelòída
Manhã» e «A Vanguarda», shnpiHcp» aos reyp||}clpn.érlps,
muia podiam noticiar que ttsse desfavpr^yel ao gpyínip.

-ijii.in quizesse saber alguma çp|»i spbre ps fe|tps rias
forcas dá Coluna tinha de recorrpr PP fterpjcp *P íf de mjmt
O primeiro número fpl irpBresBo m Pu» Vlscpnde mMym
esquina da rua. em. que se encontra hpje o M|nJ*tolo d»
Guerra, para o lado da e*«4Ç#oJeãfO ». Peppl.f mudQU.-Se»
para a Rua Dias da Crua, no Méler, omje jf|çpu senrfj, im.
presso durante vários me#e», na res|4«ncla do ÇÕjwrçlár o)
Rubem de Almeida Belo, que, ppuçp tempo mais tarde viria,
a morrer por moléstia contraída na prlsfp.. OJprnal, a s^
guir, passou a ser Impresso num barraç.ao tfo Mprrp da B*>-
tijii, na Piedade, ao Mp da Av, Suburbana, residência de
dois operários da light.

Deve-se registrar, *** m§ fM MP W ^^L^feitos da Coluna Invicta, o no** ^.^^./ScSr.n5™nurdo Canela, que fazia p JflrMl QrW&QWWj^W.J*
dação. imnressito, reslsiifl, *.^f^i#»«MP
«le circular, saindo com ip mújmm,•&*# W «W-empTa-
çao do primelri» antvefatpp da r*ypju5|p.

Denúncia de crimw /

Nenhum crime da dldatura, governando m .J$f&1&
sítio e implantando o terror em todo o pa s,JÉgMftflff
deiiunciàdg pelo «O 5 de íul.ho». Qs .outros Jprnais, sop
censura, eram obrigados 8, silgnclar. }

Q governo afirmava, ppr «emplo, que 01fffi^M*
eslava circunscrito a certas regifcs, |HM_oJp^jni»ijnwa_

ne. Prende-se a torto p
estaó distintíssimos
Díórcitp e da Armada, ao lattó Se ^v» wJ,^rhel^'"l#ar7
sociàisi professores, advogados, m^.icí«'t^g^odantès emaoêulicgs, dentistas, jornalistas, ^^l/^TL,-.rihf.ras i* estiveram presa*-* J<-Mit> . .^

Em seu número 2, § iftritml

•imperlalista para colonizar a nossa pátria, denúncia formu-
lada nestes termos: — «Há muitos métodos indiretos de um
pais subordinar-se ao estrangeiro. Um desses métodos é a.

.tutela ecpnômico-financeira, por intermédio da qual pode
o «protetor», quer se chame ^orgi?n'oii Rptsc)iil|âT exercer
decisiva influência na vida poljtica do país «protegido». «Duas
potências pretendem a tutela"do Brasil: a Inglaterra, que
já aqui deitou raises desde o tempo de Pedro I, e os EE.
Unidos, que há vários anos vem procurando estabelecer-se no
Brasil.»

Sobre a influência do imperialismo da época na vida
econômica e política do pais, «O 5 de julho'» acentua qup fps
Ingleses fazem devassas na administração pública e impttem
reformas constitucionais. Estamos, pois, voltando de má-
neira bem sensível ao estado de colônia.»

Velhos métodos policiais
A prppósito da acusação feita pelo governo, de qn os

revolucionários tinham causado o ferimento do general Po-
tyguara, depois de colocarem bombas na embaixada argen-
tina no Rio, no Catete e na Policia Central, a imprensa deu
ampla divulgação à versão oficiai. «O 6 de julho» não bas-
tava para enfrentar a propaganda mentirosa. Éot&o eiemen-
tos revolucionários fizeram circular um manifesto da_lo-
grafado, em que se dizia que as bombas tinham sido obra
do próprio governo através de sua policia. «A população
carioca -r- acrescentava o manifesto =- ciija simpÍMia tanto
honra a causa da revolução, pode ficar tranqüila que contra
eja não serão arrojadas bombas pelos revolucionários- Estão
longe dos intuitos da revolução esses meios desleais e cri-
mino.sos empregados pelo governo para nos difamar.:*

E mais adiante: «A revolução quer vencer pela luto,
pela coragem, pelo patriotismo e pela vontade do povo.»

Os outros jornais
Como dissemos, havia vários jornais, nesta capital e no

interior, simpáticos á revolução e à Çòluria," prinçip3)ment,e
pelo grande prestjgio do seú jovem- comandante, p 

"en'taó

capitão 
"Luiz Carlos Prestes. Aqui no Rio," dèstácavarnrse p

«Correio da Manhã» e «A Vanguarda», entre õúiros. Êntrè-
tanto, 

"somente 
podiam publicar quaíqüer nj^téria 

"dgppls 
oe
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se inicia com o relato da
suas lembranças desse
tempo.

Fui colega de ambos
na Escola Militar. Mais ain-
da, èraipps excelentes amir
gos. Eram dois tempera-
mentos muito diferentes -
explica ao repórter — Si-
queira era muito expansi-
vo, folgazão," exibia uma
saiide de ferro-, muito ale-
gre, gostava de dar trotes,
era o tprror dos calouros.
Más, era sempre de uma
lealdade a toda prova, seta-
pre muito digno. Prestes
èra extremamente cordial e
gentil com os que o pirocq-
ravam, que eram muitos,
mas, êle próprio era reser-
vado e somente buscava a
poucos. Éramos bons aml-
goç p muitas ve^es fazia-
mos longas caminhadas jun-tos. cpnyprsan.dQ. 

"aje 
me

dizia: «Vamos até Bangii?»
Já nesta época era este p
seu esporte predileto.

Siqueira era um aluno
muito brilhante — prosse-
gue o Coronel, após nova
pausa — mas Prestes era
brilhantíssimo: foi o melhor
aluno de que se tinha mé?
mória em toda a vida da
Escola Militar. Era profun-
do o seu interesse pela ma-
temática. Nós o considera-
vamos um grande materna-
tico '" " l

O coronel Guimarães
interrompe-se mais uma vez,
sorri e acrescenta:

—.Nos dias de sabatina
de cálculo Prestes estava
sempre « de serviço». Logo
que eram dados os proble-
mas, era a êle que se recor-
ria- E com uma facilidade
extraordinária, Prestes re-
áulvia as questões em pou-
cos minutos e auxiliava os
camaradas.

As lembranças vão pcor-
rendo, o Coronel recorda, dá
voz não apenas aos fatos
qüe ã memória reproduz
mas às suas próprias Im-
pressões sobre eles:

Prestes era franzino,
aparentava uma debilidade
física enganadora: mais tar-
dc, as tampo da Coluna, de-
iaafiAfl-___M_ UflF__» _____Mtf__U__l m

uma resistência físicas In-
suspeitadas, suportando psmais duros labores.

SIQUEIRA, HEROL
DO FORTE DE
COPACABANA

•— Salmos todos juntos da
Escola Militar — relembra o
Coronel — Prestes foi parao Rio Grande do Sul, eu fui
para o Paraná e Siqueira fi-
cou aqui no Rio.

Perguntamos-lhe, então,
sobre a continuação dessa
amizade dos tempos da !3s-
cola.

Com Siqueira tlye, nos
anos que se seguiram, Ire»
quentes contactos — iníor-
rna-nos p Cel. Adir Guima-
rães; Sempre que eu vinha
ao Rio nós nos encon-
travamos. Costumava-
mos remar juntos no
clube Guanabara. Reçor-
do um fato curioso. Ao ins-
crevermomos, Siqueira depa-
rou com uma pergunta do
requerimento: Sabe nadar?
E folgazão como sempre,
respondeu de maneira ambi-
gua: Nada. E Siqueira, quemorreu afogado, era um
grande nadador. Inúmeras
vezes veju do Forte' de Co-
pacabana ao Leme, nadando
em alto mar.

O Coronel Guimarães con-
tinua a recordar os seus en-
contros com Siqueira
Campos: \

Multo se tem escrito
e falado sobre os aconteci-
mentos do Forte de Copa-
cabana. Há um detalhe, re«
ferente à figura de Sjqüei.
ra Campos, que permanece

inédito. Tomei conheciincn-
to dele por uma pessoa pre-
sente: 11a última noite pas-
sarla 110 Forte, foi tomada a
resolução de abandonar o
local. Siqueira não pártlçi-
pou da deliberação: êle es-
tava distanciado, guardando
unia posição junto ao liolo-
fote. Ao descer, pela manhã,
encontrou-se com o aspiran-
te Fabrizi — que me nar-
rou o fato — e perguntou--lhe aonde ia. Ao inteirar-
-se da resolução adotada, re-
beiou-so contra ela, decla-
rando-se disposto a moner
ali, se tal fosse preciso pa-
ra não abandonar a resis-
tência, somente deixando -1
Forte nas circunstâncias co-
nhecidas.

V'sitei-o ao dia seguin-
te — prossegue o nosso en-
trevistado: Compareci ao
enterro do ten. Carpenter,
iim dos 18 do Forte. À por-

. ta do hospital, vi chegar o
automóvel presidencial. In-
sinuei-me entre os membros
da comitiva e, assim, tive
passagem livre. A porta do
quarto de Siqueira, detive-
-me. file estava proibido de
falar pelos médicos. Com
um gesto da mão, pediu que
eij me aproximasse. Disse-
-lhe do meu desejo de um
pronto restabelecimento e
sai.

Uma pessoa da família In-
terrompe por instantes a
entrevista. Mas esta logo
tem prosseguimento quando
o cel. Guimarães nos diz:

Vimo-nos uma vez
mais, depois desse dia. E
foi curioso. Numa das ruas
centrais pareceu-me famí-
liar p passo de um homem

que vinha de cruzar comigo
na calçada. Voltei-me. "Slé
também entreparara. 1'oava
óculos escuros, não lhe re*
Conheci a fisionomia. Só-
mente descobri que era Si-
queira quando êle vèiu ao
meu encontro. Sentamo-noa
num dos bancos da avenida
Beira Mar e conversamof
longamente. Êle estava no
Rio, incógnito, perseguido'.
Pediu-me' que não reveíasss
a sua presença durante d|
48 horas seguintes, pois, enjj
tão, já teria deixado a cl>
dade. E efetivamente, ao dia
seguinte, os jornais noticia-
vam a maneira espetacular
como tinha conseguido e»
capar à batida policial tn
S. Paulo. t

PRESTES E SEÜ
INTERESSE PELO

ESTUDO
Seguindo a mesma Unha'

de suas lembranças de Prea-
tes e Siqueira Campos, o
cel. Adir Guimarães recpn«
da os contactos que teve
com o general da Coluna
Inyicta após o curso da E»
cola Militar:

— Além das corresponde»
cias que mantinhamos f»,
mo velhos camaradas, «_»-
contramo-nos uma vez, quan»'
do Prestes, em ferias, veis»
ao Rio. Telefonou-me e moa-
trou desejo de visitar o Si
viço Geográfico do Exérc},
to, onde eu servia. Isto foi
em princípios de 1924. Prefc
tes sempre foi assim: mes-
mo em ferias seu intorlaia

(CONCLUI NA 9* PAO»
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" Bilhete de Prestes a Siqueira Campos - ^^StT/T
Ii2 no ataque que podia ter sido de ótimo» resultados. Foi obrigado a retirar, vindo
para uma légua daqui. Preciso saber qual a tua situação, bem como a do Martinhc e se
tens noticia do Brasil, a fim de resolver o que devemos fazer. A exploração que mandei
para São Lourenço e Mata ainda não voltou. Seria bom se viesses até aqui. — Do PRES-

TES. (Lê-se na parte externa ao bilhete: "Ao Sr. Tte.-Cel Siqueira Campos).

HA 
TIIINTA ANOS una o

povo dn nossa Pátria
dispõe do um patrimônio no*
vo: a história da Coluna In*
vlcta e do sou comandanlo
— o Cavaleiro da Esperança.

HA trinta anos quo ns so*
nhos carlnhosamcnto acalcn*
tados pelos humildes e po*
los explorados do nossa ler*
ra, quo os anseios da Inteire*
tunlldado o da nossa mocl*
dado estudantil, quo as os*
pcrnnças do nosso povo sa
voltam para a Coluna Invlc»
ta e para o sou comandan*
te, se voltam para Prestes
desejando que novas epo*
pélns consigam, um dia, 11-
qvildnr com a miséria e o
atraso de nosso povo.

A Coluna foi uma grande
e proveitosa escola. Rclem*
brando suas marchas e com*
bates, seus anseios e aspira*
Coes, seus erros e acertos,
seus combatentes heróicos
que erguem cada vez mais
alto a bandeira gloriosa da
Coluna, muito e muito so po*
de aprender.

E os ensinamentos que a
Coluna nos legou n&o dl. im
tfio somente respeito aos as»
pectos militares da luta. Ês-
tes, por si sós, bastariam pa*
ra imortalizá-la. Mas, hoje,
que nosso povo se apresta
para novas e decisivas Irtas
sob o comando do valoroso
comandante da Coluna In*
vlcta, as melhores homena-
gens que podemos prestar
no 30' aniversário do Ic an*
te de S. Ângelo (onde se ini*
ciou a marcha gloriosa) é,
sem dúvida, o de estudar os
feitos da Coluna e deles ex*
trair os ensinamentos úteis
ao prosseguimento dos lutas
de nosso povo.

XXX

E* sabido que o decisivo e
fundamental problema na
estratégia das forças da rc-
voluçáo, frente à necesslda»
de de levar a cabo a luta
de libertação nacional, é o
de promover a mais sólida
ALIANÇA ENTRE O FRO-
LETARIADO DAS CIDA-
DES E SEUS ALIADOS
FUNDAMENTAIS — OS
CAMPONESES. No Brasil,
pais agrário, a tarefa cresce
de importância: duas terças
partes da população brasilei»
ra são massa camponesa.

Atente-se para o fato de
que o nome do comandante
da Coluna Invicta, até hoie-
passados trinta anos — vem

0 CAMINHO DA COLUNA JAMAIS SE
APAGARÁ DO CORAÇÃO DO BRASIL

•ando repetido da bêea am
hrtcn, nu triullçflo orol do
nossas lomlns a hlstórin/i
1'llliliMIIIOHIIH, ,

Moreira Lima, o biógrafo
da Coluna, cita, ao relorlr*
so h velocidade da marcho da
Coluna, quo em certa» '«•
glflos do Hrasll se espalhava
a lendo do qne os comfcoton*
tos «In Coluna «é comlnin os
parles dianteiros do gndo pa*
ra andarem mais depiessii
(os quartos traseiros dns ro*
zes náo so prestam para
churroseo). „ ¦

«A fomu de Prestes, diz*
nos Moreira Lima, empolga*
va a alma angustiado das
multidões sofredoras como
umu promessa de liberdade
e Justiça».

Nossos sertanejos atri*
bulam os denotas Infligidas
polo Coluna As tropas do go»
vêrno, a um dom cspeclnl do
Prestes: êle adivinhava,

Estas e multas outras len*
das aurcolavam o nome do
Prestes reforçando o seu
imenso prestigio dc guia ml*
litar.

Mas as lendas tinham <
• seu arcabouço lógico. Ape»

nas, dois fotos para llustrur:
Depois do revolta df» 5 de

Julho do 1924, em Süo Paulo,
as tropas rebeldes evacua»
ram a capital paulista e se
dirigiram, acossados pelas
tropas governistns, para a
região da Fóz do Iguaçu. Al
buscaram um contado com
as tropas quc, rebeladas ra
região misslonelra do Ãlo
Grande do Sul, se dirigiam
para o Norte, sob o comandi
de Prestes. A situaçüo das
lôrças revolucionárias, do
ponto de vista militar, pa»
recia sem salda: cercadas
que estavam e espremidas
contra as fronteiras do Pa»
raguai e da Argentina, tendo
a dificultar-lhes a resistên-
cia, a falta de munição o a
absoluta íalta de pprspecti-
va política de continuidade
de luta. Prestes, com a Co»
luna, se aproxima da Foz
de Iguaçu. Prestes «vai en-
trar no fundo de uma gar*
rafa cujo gargalo está om
minhas mãos», dizia o jac-
tancioso comandante gover-
nista. ,A invasão do iJara»
guai, proposta por Prosies
e por òlo defendida como a
«maneira do levar ao resto
do Brasil, a chama da revo»
lução», arrebentou o fundo
da garrafa...

Um outro fato dentre os
muitos que aumentavam a
fama do herói foi o seguin-
te: a Coluna se encontrava
em Maio Grosso, rui-.'o a
Goiás. O então major Bc-r-
toldo Klinger — reputado
hábil chefe militar — co-

ítalo Landucci, ajudante de ordens de Prestes na gloriosa marcha, evoca cenas e episódios da
campanha — 0 grande caminhador — Eça de Queiroz e Euclides da Cunha entre as armas

do comandante — "E' um orgulho para uma nação ter um filho como Prestes"

QUANDO 
telefonamos para Itali Landucci, pedindo-lhe ai*

gunms palavras sobre o aniversário da Coluna, o antigo
ajudante de ordfj.s de Prestes logo acedeu e marcou-nos

on encontro.
Seu livro «Cenas e Episódios da Coluna Prestes» é um

depoimento bem expressivo, rico de fatos, colhido através dos
longos e ásperos caminhos percorridos pela Coluna Invicta.

A guerra de
movimento

,Não sabíamos como prin-Clpiar a conversa.¦ Para Landucci, a Coluna
desperta mil e uma recorda-
ções, pormenores, a admira-
Ção fervorosa por Prestes,
traços e traços indeléveis da
grande marcha no coração
e no espirito. Quem partici-
pou dela, quem caminhou
sob o comando de Prestes,
náo a esquece nunca nem
sabe recusar-se a seguir ês-
se comando.

A conversa nos leva para
Catanduvas onde estavam
as forças de Miguel Costa.

Cantanduvas era a guerrade posição. A Coluna era a
guerra de movimento. Pres-
tes gerou a Coluna. Nela,
mostrou a sua genialidade.
Prestes, depois de ter rom»
pido o cerco de Sáo Luiz,
entrou pelo norte, na área
do Contestado, com inten»
Cão dé atacar as forças le»
galistas pela retaguarda.
Com a junção dás forças
de São Paulo e as do Rio
Grande, feita em Benjamim
Constant, formou-se a Co-
luna, prevalecendo o ponto-•devista de Prestes do su-
perioridade da guerra de mo-
Vimento sobre a guerra de
posição. A força da Coluna
teria que residir na mobili-
dade. Teria sido um suicl»
dio se ficássemos parados.
Tivemos que entrar em
sção, i Invadindo Mat-o
Grosso.
Força de vontade,
auto-domínio, poder

de inteligência
ítalo Landucci fala da

retirada das tropas do ge-neral Isidoro, a descida do
Rio Paraná, com João Fran»

. cisco, a ocupação de Guai-
ra, Pórlo Mendes, até Igua»
çu. Tinha vinte quatroanos e um poderoso desejo
de ver livre o Brasil da cor-
rupçâo, do atraso, dos velhos
males que até hoje pesamèôbre o nosso país. Foi aju»
ludante de ordens de João
Francisco. Fêz ligação na
Argentina com elementos
revolucionários. Voltou no»
vãmente à tropa e iigou-se
Is forças de Prestes em
Barracão.

; — A Coluna organlzou-se,
Prestes chamou-me para seu
ajudante de ordens. Nasce
dal a nossa grande amizade
de que muito me orgulho.

I ítalo Landucci, depois de
uma pausa, acentua:

Homens como Prestes
aparecem de raro em raro.

E como fixando o olhar
»uma distante recordação,
disse:

Gostava de caminhar.
Nunca vi resistência igual.

Era uma força de vontede
que julgo fabulosa. Um au-
todominio, o poder de sua
Inteligência.

O grande
caminhador

ítalo Landucci fala nos
trinta e tantos mil quilôme-tros da Marcha. Mas consi-
lera:

E as marchas de Pres* ¦
les da retaguarda para a
frente, a pé e a cavalo, va-
rando atalhos, percorrendo
estradas, indo e vindo num
caminhar constante» Posso
lhe asegurar, foi uma epo»
péia. E acho justo que se
acrescente: maior que a de
Anibal.

A certeza que dava
sempre ânimo

Landucci fala de Prestes
que não escolhia lugar pa»ra íDrmir, enfrentando b
relento, sem "tendas, com
uma vela para alumiar as
horas tão raras de um "ai-
to" na mata ou numa cia-
reira deserta.

Tínhamos a roupa do
corpo bem maltratada. Usa-
vamos alpargatas. —, Nesse
desconforto extremo,' valia-• nós a certeza de que a nos-
sa causa era justa. Encon-
travamos sempre a velha e
grande miséria brasileira.
Tudo que viamos durante a
marcha fazia doer o co-
ração.

Landucci refere-se a «Os
Sertêes», de Euclides da
Cunha. Prestes falava deste
livro durante a marchai

¦ Também percorremos
a área do «Os Sertões». Os
mesmos problemas encontra •
dos por Euclldes da Cunha
continuavam ali, dolorosos
e a reclamar soluções ur-
gentes.

SObre Prestes, volta
Landucci a falar com entu-
siasmo:

Não perdoava qualquerdesuse relativo à falta de
respeito A honra, á família.
Sabia perdoar os desuses le-
ves. Como "era humano, co-
mo se fazia grande câmara-
da! E isso sem quebrar o
respeito crescente que ti-
nham por êle os soldados e
os oficiais.'

Eça de Queiroz entre,
a munição da Coluna

Landucci exclama:
E que bom cavaleiro!

Caminhava oito a dez lé»
guas por dia. Lembro-me 1e
uma ligação que fizemos, êle
• eu, da Rio Parnaiba •

uma localidade na retirada
de Teresina. Andamos a noi-
te toda. Vinte léguas. Era
forte sempre, não entrega»
va o organismo à doença.
Enfrentava a malária, an-
dando. Conversava multo.
Sempre comunica ti vo.

Sobre as leituras na Colu-
na, ítalo Landucci sorri,
contando o pouco tempo que
tinham. De quanto em
quando, chegavam velhos
exemplares de "Diário
Oficial".

Encontrávamos livros
pelas cidades. Lembro-me
bem que Prestes, nos mo-
méntinhos livres que tinha,
estava com um livro na mão .
Leu "Os Maias", de Eça de
Queiroz. Leu "O Manda-
rim". Reieu "Os Sertões".
Isso mostra a importância
da literatura, o bem que nos
faz, mesmo nos momentos
mais duros de uma campa-
panha. Eca de Queiroz, com
a sua arte, dava-nos uma
animação, um conforto com
os seus romances, com as
suas páginas inesquecíveis.

Prestes levantava
o ânimo

Prestes é o centro da con»
versa. Landucci prossegue:Nos momentos mais di»

íícels ou de desânimo, quan-do a sorte da batalha pare-cia obscuva ou Indicava uma
derrota iminente, Prestes ia
à frente e a situação muda-
va. O ânimo renascia. A ba-
talha era ganha. A Coluna
erguia a sua bandeira Invic-
ta e seus feitos ressoavam,
triunfalmente por todo o
Brasil.

Landucci ressalta a purê-
sa do homem que os coman-
dava, Prestes dava exemplo
em tudo. Os soldados e ofi-
ciais respeitavam-no porque
conheciam o seu valor legiti»
mo, reconheciam-no com
um superior não apenas por
graduação militar mas pe-
Ias qualidades múltiplas que
o jovem Capitão apresen-
tava.

— Prestes tinha um mo-
do admirável de enfrentar
as dificuldades. Estava sem-
pre na primeira linha. Nun-
ca descansava, pouco dor-
mia e comia. Eu o acom-
panhei durante mais de dois
anos, e vi a energia e a in-
tensidade de sua ação.
Surge o Cavaleiro

da Esperança
Depois em La Gaiba, pro-

curando trabalho para os
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msndsva um doa dostae»
monlo» quo ameaçam mil*
qnllnr a Coluna, O próprio
major Kllnucr doscrovla a
sltuoçno num ultlmoium
anvlmlii A Coluna:

«O (lestocomento onde
alrvo está, só êle, com um
cfotlvo equivalente ao to

BILHETE DE
SIQUEIRA CAMPOS A

TRIFINO CORRÊA
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CORItRA. — Vamos *ntr
do ninili-iiKiiilii puni puilcr-
mos ínier cinco If-giui» «cm
água. Muntle o liriemia Al-
berto com oito ou de» ho-
mens preparar pur» seguir
cm nossa pntrruria ofensiva
do outro lado do Rio IIiiIsuh
cm illrc-fio a Silo Felix, que
fica iluiii.i u dez léguas, pa-
ru retirar o aparelho Icle-
fõnliii. ftle receberfc instru-
vão amanhil. I'odo ir metade
do fuzil e metade W. pura
não levar multa munição. O
Alberto pode entregar dol»
cavalos potrendos, dez
pura o nutro pessoal. — Da
SiqtKIltA.

tal doa vossos cnmba*
tOlltPfl. I

«JA vos rodeiam outros
dcslocomontoa • continuo
crescendo o efetivo dos
tropos fiéis ao governo,
quo do toda a parto vêm
chegando, Incliihivo do filo
Grando do Sul.

«So n&o (ór por uma
completo subversfto d» ló*
gica dos (atos, nfto mols
podeis pretender êxito pa*
ra a vossa causa».
A Coluna rompeu o novo

cerco «subvortondo a lógica
dos fatos»... Eram subver*
sOcs dessa natureza )ue fa*
zlam com quo os nossos com*
poneses achassem que Pres*
tes era «advlnho»...

Reatando: dizia que a ta*
refa de promover a aliança
operárlocamponesa é o pro*
blema estratégico fun*
damental das forças da
revolução t que a fama
de Prestes empolga a
alma angustiada das massas
camponesas. Atente-se, ade*
mais, para outro fato: des*
de 1930, o nome de Prestes,
do Cavaleiro da Esperança •
inseparável do nome do Par*
tido Comunista do Brasil.

O general da Coluna é jâ
também o gula do prole*
tarlado no Brasil. As espe*
ranças que o nome de Pres*
tes acende no coraçlo das
massas exploradas do (am*
po, fundem-se com as Justas
esperanças que o Partido
Comunista desperta na cons*
ciência das massas.

E' extraordinária a signi*
flcaç&o da Coluna e do no
me de Prestes para a etapa
atual da Revolução Brasi*
lelra.

A grande manobra polltl*
ea da Coluna náo se restrin*
giu aos quadros de uma luta
entre facçOes políticas dirl*
gidas por representantes ti-
picos das classes dominam
tes, quais os dois grupos qua
se defrontavam nas lutas da
década de 1920 a 19.10.

Basta dizer que o aconto
cimento culminante de tais
lutas foi, sem duvida, a mar*
cha de 30 mil quilômetros
da Coluna Prestes.

Hoje, apoiado no Partido
da classe operária, o antigo
comandante da Coluna co
manda a grande manobra
que esboçara hâ trinta anos.

Esta foi a maior herança
que nos legou a Coluna In*
victa: facilitar a aproxima-
ção entre o campeslnato e
a classe dirigente da revo
lução — o proletariado, sob
a direção do Partido Comu*

A marcha da Coluna 6 um feito militar estudado em outros países, pela originalidade das
soluções quo Prestes deu aos problemas estratégicos e tático» ante êle colocados, de
acordo com o meio brasileiro. Eis na gravura ao alto um mapa em que aparece o
longo trajeto de cerca de so mil quilômetros da Coluna Invicta. O mapa foi editado na

França, como se vê pela grafia das regiões, Estados e cidade» brasileiras.

nista que i». - <• mesmo O
mandante quo a Coluna tava.

Outro grande ensinamento
dn Colunu prendose ao pro-
bloma da GUERRA OE MO
VIMENTO. Todo o mundo
subo que 6 da combinação
do fogo com o movimento
quo surge a manobra. Mas
a Coluna nfto podia realizar
esta combinação por (altar,
lhe substancialmente um dos
elementos — o togo. Com as
deficiências peculiares ás lu»
tas políticas entre grupos
do expressão social some-
lhnntcs como erum os gru-
pos de legalistas e reo.Ides,
náo era fácil fazer (rente a
essa fraqueza das forças re-
volucionárias. Era preciso
suprir a deficiência lo o-
go com o movimento, e es-
tes deviam ser, na maioria
das vezes, de extrema ra-
pidez e precisão. E tudo de-
via ser (eito sem prejuízo
de (ator morai, fator dlíicl
limo de ser mantido eleva-
do sempre que as retira-
das se sucedem e se multi
plicam. Combater, na acep-
çáo completa do termo, era,
por vezes, quasa impossível
para os soldados da Coluna,
desprovidos de munição. Em
rápidos movimentos, era j re-
ciso evitar os combates de
desgaste e, como ninguém
jamais (lzera no Brasil,
Prestes os evitou, sabendo
escolher com exatidão o mo»
mento em que devia furtar
se às operações de cerco que
se multiplicavam contra Mias
tropas, ameaçando aniquila-
ias. Sempre que aa coiuras
Inimigas que convergiam
sobre Prestes não pediam
assegurar entre elas, devido
a condições geográficas, as
necessárias ligações táticas,
Prestes deslizava entre duas
ou mais colunas Inimigas,
Jogandoas umas contra as
outras, evitando o combate
dispendioso e inacessível às
possibilidades da Coluna.

O exemplo histórico mais
perfeito que a Coluna nos
fornece dêsse habillsstmo ti*
po de manobra nos é dado
pelo combate de Maria Preta.

A guerra de movimento
tem um significado muito
grande para nós, revolueio
nários. Não queremos eom
Isto dizer que nas atuais
condições políticas do Bra»
sil, possamos ver repetida
a marcha da Coluna. Mas a
marcha heróica (oi toda una
eérie de grandes « pequenas
ações; de avanços e recuos;
•de infiltrações audaciosas e
de hábeis golpes de mãos em
busca de armas • munições;
de procura Incessante de
contacto com o povo. Nes»
•a sucessão gloriosa Je epi»
eódios, que durou maia de
dois anos, tendo por cenário
os sertões de mais de uma
dezena de Estados do 3ra*
Eil, há episódios que a re-
voluçáo nacional-libertadora
os repetirá em nivel mais
alto e sob a direção de um
comando invencível — o co
mando do proletariado revo
lucionárlo.

A idéia, porém, sobre a
guerra de movimento expen*
dida por Prestes, há trinta
anos, em 1924, é ainda justa
para os nossos dias e para
as próximas lutas libertado
ras de nosso povo,

XXX
Ligados aos problemas ds

guerra de movimento sur
gem dois grandes ensina»
mentos: o das potreadaa •
o dos fogões.

Inicialmente, as potreadas
eram pequenas patrulhas da
6 a 20 homens que atuavam
nos flancos da Coluna com
o objetivo quase exclusivo
de reabastecê-la de viveres.
Depois, gradativamente. fo
ram se transformando em
verdadeiras patrulhas • até
mesmo em destacamentos da
flanco-guarda, mais numo
rosos, que, em raides auda*
ciosos, se afastavam deze-
nas e dezenas de quIlAir.e*
tros do grosso da Coluna.

«A audácia dos potrrado
res — descreve-nos Moreira
Lima — não encontra nada
que se lhe compare.

«Foram Incalculáveis os
atos de heroísmo praticados
anonimamente por eles na
vastidão de nossas selvas.

«A notícia das suas cor
rerias audaciosas povoava a

(Conclui na 4.» pág.)
íSJÍW

/A Coluna trouxe para o litoral a visão do hinterland
brasileiro, disse o general Miguel Costa que nos acolheu, ira*
ternalmente, em seu escritório em São Paulo.

Estávamos diante de um homem, cuja fama correu o pais
inteiro, em meio das gloriosas jornadas de Cinco de Julho
e da Coluna, Seu olhar vivo, seu sorriso acolhedor, sua sim»
plicidade expressavam uma alegria e um entusiasmo contagio-
so ao falar da Coluna Invicta, da grande marcha, de Prestes,

FALTOU-NOS ÜM EUCLIDES DA CUNHA
A marcha da Coluna descobriu um Brasil que o litoral

ignorava. E' pena que nâo tenhamos levado conosco um Eu-
clides da Cunha para escrever a epopéia. Seria um novo"Os Sertões".

O general Miguel Costa mostrou-nos as cicatrizes de balas
no peito, descreveu-nos a cena em que, pensando morrer, se
despediu dos soldados. Prestes não escondia a sua emoção,
fim toda a Coluna caiu um silêncio de grande dôr.Mas aqui estou, conclui o general, sorrindo.

PRESTES NÃO FALTOU A PALAVRA
As früças armadas estavam comprometidas com o Cin-

, co de Julho. Esperávamos adesões de vários Estados. Mas
falhou; Em Pernambuco, porém, víamos levantar-se Cleto
Campeio. Prestes, no Rio Grande do Sul, não faltou à palavra.O general Miguel Costa mostra como a Coluna encontrou
no sertão a crueldade do latifúndio.

Encontramos os meeiros, prisões de servos, "troncos"
ao Norte de Goiás. E isso mostrava um Brasil diferente da-
quele que viamos no litoral. . .

CONTRA A OPRESSÃO E A CORRUPÇÃO
Sobre os objetivos do Cinco de Julho, da Coluna Invicta

o general Miguel Costa declara:
Queríamos o voto secreto e a liberdade de imprensa.

Queríamos a moralidade administrativa e a extinção das divi-
das da nação. E' certo que Joaquim Távora, em uma das nos-
sas reuniões, sugeriu um ponto novo: deveríamos nos bater
pelas oito horas de trabalho. Mas a questão social não tinha
ainda entre nós força predominante. E' verdade que as novas
Idéias da Eurooa vinham chegando. Já Nilo Peçanha, na cam*

ENTREVISTA COM 0
GAL. MICUEL COSTA

panha da Reação Republicana, aludia aos problemas do tra»
balho. Pensávamos quc, com o voto secreto, as liberdades ele-
montares, a moralidade administrativa, resolveríamos todos
os problemas graves da Nação.

ENCONTRO COM PRESTES

O general Miguel Costa fala agora da Coluna.
Com a queda de Catanduvas, Prestes marchou para

Iguaçu. O encontro de nossas forças ocorreu na picada do
Bcnjamin.

E, sobre Prestes:
Chamou-me a atenção aquele oficial que assumia o

comando dos remanescentes das forças revolucionárias do Rio
Grande do Sul e vinha rumo do Iguaçu através de düzentas
léguas, na mata virgem. Foi uma dura marcha. Aquilo era
urn feito de homem excepcional.

IMAGEM DO HOMEM INCORRUPTÍVEL

O general Miguel Costa exalta em Prestes o homem de
ação, a sua atividade Infatigável.
o que impressionava muito a Prestes era a questão da cor-
rupção administrativa. Havia sido fiscal da construção de• quartéis de batalhões o viu, com horror e revolta, a doso»
nestidado campeando. Sabe-se quo pediu demissão do cargo.
Quando sa fala de Prestos, tem-se logo a imagem do homem
Incorruptível. Contra isso, ninguém ousa dizer uma palavra.

A respeito de sua amizade com Prestes, o general sorri,
como recordando os tempos da grande marcha, as longas ca-
minhadas juntos, no coração do Brasil.

Tivemos sempre maravilhosas relações de amizade.
Dormíamos e comíamos na mesma barraca. Sempre nos en-
tendemos bem. Eu admirava em Prestos a atividade constan-
te. Estava om todas as frentes. Como chefe do Estado-Maior,
era o exemplo vivo, a dignidade exemplar.

A CHAMA REVOLUCIONARIA
Çonta-nos que não tinham noticias do Rio e São Paulo se*

não de raro em raro, muito atrasadas. De vez em quandochegavam emissários ou jornais.-- A Coluna tinha o objetivo de formar em todo o pais,
pelo ;seu exemplo e atividade, uma mentalidade revoluciona-
ria. .Tínhamos que manter a chama da revolução. Marcha-
mos trinta mil quilômetros para que a consciência nacional
ficrisse alerta. E varamos Mato Grosso, aproveitamos ensina-
mentos da retirada da Laguna, entramos em Goiás, Bahia,
Minas, margens do São Francisco. Voltamos para Goiás até
Porto Nacional. No Maranhão, a Coluna não deu em tiro. Foi
recebida com flores.

PRESTES, O EXEMPLO PERFEITO
Sobre a conduta dos soldados da Coluna, o general Mi»

guel Costa acentua:
, — A Coluna defendia lares, não permitia injustiças, tinha

que observar uma moral bem alta. Prestes, então, era o exem-
plot perfeito. Sua austeridade de costumes, sua humanidade,
davam, com efeito, o exemplo constante. E note-se: a vida naColuna não era amena. As condições do voluntariado eramditá-s com fraqueza a quem quisesse entrar na luta. «Aquinão; tens soldo, não tens cavalos, não tons espingarda, nãoforrnes, vencimentos. Escolhe. Deste lado, está a verdade, atons roupa. Do lado do governo, tons armas, munições; uni*fortlies, vencimentos. Escolhe. Deste lado, está a verdade ahonra. Do lado do governo..." O voluntário escolhia, sabendomuito bem o que escolhia. A Coluna encarnava o heroísmo aabnegação, o patriotismo. Dou-nos grandes ensinamentos mi»lltarfes; mostrou a fibra do homem brasileiro, deu a medida dagrandeza de nosso povo. E' também um símbolo de juventu-de heróica porque'os comandantes na Coluna eram quasetodos jovens. Prestes estava em plena mocidade. Mcço7 bemmoço. mostrava o sou imenso desinteresse pessoal o estoicis-mo, a, confiança no seu ideal, queria servir unicamente à Pá-tria. E víamos, durante a marcha, o "vasto hospital" no ser-ao, a escravização, o analfabetismo do nosso povo. Uma dasllçpeâ da marcha era que o Brasil reclamava reformas radl-cais para vencer o sou atraso, progredir.li-stávamos no fim da entrevista. O general Miguel Costirao despedir-se, acrescentou: •—-••>¦¦«,

-L» Não sou comunista. Mas creio que todo homem hones»to se.,a católico, seja espirita, de idéias diíerèntes^Sanegar; esta verdade: Prestes é um homem de beni

I


